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Srs.  \h\\\\m     \ssrnilili:ii  li'!|isl;ili\;i  IViiviíiruil: 


C:il>r-mtl  aimla  iiiim  vc/.  a  honra  de  inaugurar  vosso- 
trabalhos.  «Inaniu  a  osperanra  <  l  *  *  <[U|1  ''11,,s  ll;ln  l'r  sr 
manter  na  allura  do  fervoroso  reclamo  da  grande  o  nobre 
Província  ipu»  tendes  a  uloria  de  representar.  Com  vossas 
luzes  e  vosso  patriotismo  sabereis  zelar  seus  brios  o  seus 
créditos,  desempenhando  o  solemne  mandato  <[ue  cila 
vos  conferiu. 

Em  observância  do  Ari.  s."  do  Aclo  Addicioual  á  Consti- 
tuição do  lni])erio  venho  hoje  dar-vos  .-nula  dos  .i,-l..s  de 


minha  administração  e  dos  successos  ocorridos  nesta 
Provinda,  após  o  ullimo  Relatório. 

Ao  encetar  essa  exposição  devo  coimmmiear-vos,  e  o 
faço  com  vivo  prazer,  que  Suas  Mageslades  Imperiaes*  e 
toda  Sua  Augusta  Família  achão-se  no  goso  de  perfeita 


saúde. 


DEPUTADO  Á  ASSEMBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA 


Havendo  por  hom  Sua  Magcsl.-uli?  o  Imperador  nomear  o  Exm. 
Sr.  (Conselheiro  Francisco  Prisco  do  Sonsa  Paraizo  Ministro  e  Se- 
rrelario  de  Kslado  dos  negócios  da  Jnsliça.  ordenei  por  acto  de  31 
de  Maio  do  anno  passado  que.  em  visla  do  disposto  no  Ari.  21  da 
Loi  n.  3.02'J  de  '.)  de  Janeiro  de  1881  e  no  Ari.  180  do  Regula- 
mcnlo  annexo  ao  decreto  n.  8.213  de  13  de  Agoslo  do  mesmo 
anuo.  se  procedesse  no  dia  8  de  Julho  á  eleição  de  um  Deputado  á 
Assemhléa  Geral  Legislativa  pelo  3."  dislriclo  d'esla  Província,  afim 
de  preencher-se  a  vaga  deixada  na  Camara  Temporária  pelo  mesmo 
Conselheiro. 

Apraz-me  ileclarar-vos  que  esse  dislinclo  cidadão  foi  reeleito 
em  1."  escrutínio. 

ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

Tendo  de  dar  execução  ao  §  l."  do  Ari.  2't  da  Carta  de  Lei 
Constitucional  de  12  de  Agosto  tio  183'k  convoquei  por  Acto  de 
2i  de  Agoslo  do  anno  passado  a  nova  Assemhléa  Legislativa  Pro- 
vincial, afim  de  reuni r-se  no  dia  marcado  para  suas  sessões,  desi- 
gnando .o  dia  30  de  Xovemhro  vindouro  para  se  procederá  respe- 
ctiva eleição. 

VEREADORES  E  JUIZES  DE  PAZ 


Em  dillerenles  dias  designados  por  esta  Presidência  fizerão-se 
eleições  em  diversas  parochias  da  Província,  quer  para  preenchi- 


inoiílo  dos  cargos  de  Vereador  o  Juiz  do  |>az.  ,.m  rmnprimonlo  dos 
Ar!?.  2l)'(,  20(»  o  210  do  Jlogulaiuenlo  annoxo  ;io  IVerolo  n.  S.2II! 
■to  d,'  Agoslo  do  1881.  ijuer  em  observância  a  áon^  do 
Tribunal  da  lidarão. 


INSÍALI.AÇÃO  DE  V  ILL  Ai 

^  Adião-se  inslalladas  as  Yillas  dos  IW.es.  (;:impo  |;nrmoso 
S.  Pliilippo.  fonlornip  os  anlos  do  inslallarão  ,pie  polas  respectivas 
Camaras  Munidpaes  me  forão  enviados  com  ollirio  de  2.")  do  Al.ril. 
22  de  Junho  o  25  do  Novoinl.ro  do  188IÍ. 

Devo  enlrolanlo  ro.nmunicar-vos  ,p.e  a  das  Almas,  eroada  pela 
Lo.  n.  i.DÕS  ,!o  7  do  Junho  do  1880.  ainda  não  foi  i„s|,||ada 
Por  haver  s.do  annullada  a  eleição  do  Vereadores  a  ,,„o  so  procedeu 
™«.Ic  Abril  do  1881!;  pelo  ,,„,  resolvi,  em  laco  do  Aeoordão 
«lo  lnl.unal  da  lidarão.,  dalado  de  3  de  Julho  do  mesmo  anno  de- 
signar o  dia  /  de  Oulul.ro  para  ler  lugar  nova  eleição. 


Conlinúa  no  exercido  das  luncooes  de  luspeclor  da  Saúdo  P„. 
1'hca  o  Conselheiro  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Sanlo< 

Duranlco  anno  lindo,  eu  Ire  as  moleslias  .,„«  reinarão  nVsla  Cn- 
|h  al  e  en,  diversos  ponlos  da  Avinda,  descnvolvcrão-sc  com  in.en- 
^.  0  o  henhen  a  varíola  e  lebres  de  mão  caracler:  não  se  no- 
;,C,,,l0s  ,,0m"!  1,0,0S  dadus  conhecidos 'sobre  a  natalidade  repu- 
•n.-sc  cm  condições  desandáveis  o  ciado  sanilario  da  Provinda. 

ÍNSTiTUTO  VAGGINICO 

-nappa  que  acompanhou  o  relalorio.  t|ue  me  Ibi  presonlo  pelo 
D-roclor  do  Insulo  Vaccini,,  „,  ,Icm,im>  A„J  ^ 


Albuquerque,  vorilioa-se  que  durante  o  anno  do  18K3  forão  vacci- 
nadas  5.00í>  pessoas,  sendo: 

Do  sexo  masculino   - 

Do  sexo  feminino   2.210  ~>.»0G 

Livres   UOl 

Escravos   70.")  .">.00(> 

CiOni  proveito   3.187 

Som  resultado   1.320 

Não  observados   W0  õ.OOG 

Forão  revaccinados  73  indivíduos,  sondo: 

(iOin  proveito   I  ^ 

Som  resultado  

Não  observados   2/ 

73 

Dando  execução  ao  disposto  no  §  10  do  Ari.  1."  da  Lei  do  Orça- 
mento n.  2.424-  de  11  de  Agosto  de  1883,  resolvi,  por  Ado  de  10 
do  mesmo  niez.  dispensar  lodos  os  comniissarios  vaccinadores  da 
Província  do  exercício  das  respectivas  funeções;  ordenando  ao  Di- 
rector do  Instituto.  Vaccinico  que.  de  conformidade  com  a  ultima 
parle  do  mesmo  paragrapbo.  fornecesse  ás  camarás  nmnicipaes 
lvmplia  vaccinica  sempre  que  estas  a  solicitassem. 

NVstc  sentido  olliciei  ás  camíirasínunicipaes.  seientilieando-as 
(Vcssa  minha  deliberação,  fundada  na  disposição  legislativa  supra- 
citada. 

varíola  • 


Manifestou-se  a  varíola  em  alguns  pontos  da  Capital  e  .Municípios 
da  Província  dnranle  o  anno  passado. 


—  íi 


Na  Capim!  foi  innimbido  o  Uireelor  do  Tnslilnln  .las  ilosinfocçnps 
das  rasas  omlo  so  domo  lallccimonlos  de  variola.  ' 

Para  fora,  nomeei  Comniissòes  medicas,  enviando  aos  laeulla- 
livos  delias  incumbidos  ambulâncias  com  os  iiiedican.enlos  slricla- 
menlc  necessários  para  „  Iralamoulo  dos  pobres  atacados  dYssa 
epidemia. 

^  Forão  coininissionados:  na  Cachoeira  o  Ur.  José  Luiz  de  Aragão 
Fana  Kocl.a;  em  Alaragogipe  o  |)r.  Jose  ,lo.  Araujo  Malto-Cro.4  ■ 
o«n  Alago.nl.as  o  Ur.  João  Kellorl  Saraiva  de  .Magalhães:  em  Ya- 

^a  o  Ur.  •l'^^VnloniodeMello:n;tlgreja-XovaoUr.  Joam.im 
Cl.n.eno  banias  Bião:  o  em  Caunavieiras  e  Salobro  o  Ur.  Gabriel 
domes  de  Brillo.- 

Todas  eslas  con.n.issòes  lorão  lerminadas.  á  propn,rão  nuo  •, 
opider.ua  da  variola  ia  declinando,  ou  desapparecia 

Uli.nan.enle  enviei  duas  ambulâncias:  „.„a  á  Camara  Municipal 
■1*  *.mav,,,rns  e  ou,ra  ao  Cirnam  A.nerino  Fabião  Jhhro  IWrollo 
>obre;  res.denle  no  Saio!,,,,        llislriIlllir  m0lli,,|lne,1|os  ^  . 
digenles. 

oxltll'""'  VÍ'"I:'S  ''"  S''''"'"'"  ,l5"  "  rari"h'  '• I"asi 


I  o  rolai™,  ,|„  mcli,,,  t„,1„1,issi,„1!„|„  „,„  iMn.m 
o  |.lBnn»„|,«,  JM1|„i,„  .M;ul„ol  ,ie  Sai„.AmUi  inn|ni| .  |o  ^  l 

o  Prompl»  ão,  -•o,n1Kl„l,a  ,-o  ,,,„i,;ls  Vl,,s  ,,s  ^  ^ 

l1;:;;,,;'" ím  ^ -  «  n»  !,,,«'  o  

Mos,*  tallaliv,»,,,,,.  r„rnUc„m,hissiu„;„l,tf  |,cl„  .,„■,„,„  „r0. 
o,lo„,„,  fnnf,„.„„,  lhM  ,.„„,„„,„,..   .  1  o 


HOSPITAL  DF  NONT-SERIUT 


Depois  que  se  fechou  o  Hospital  de  Mont-Serrai.  cm  18  ilo 
Jullio  de  1881  ali-  hoje.  não  se  abriu  para  receber  doentes  tlc  febre 
amarella.  salvo  um  liipolaule  do  vapor  nacional  Bahia,  que  livera 
entrada  a  13  e  fallecora  a  lõ  do  Abril  do  anuo  passado. 

Este  individuo,  vindo  do  Hio  de  Janeiro,  onde  então  grassava  o 
mal  epidemicameule.  adoecera  a  bordo  logu  depois  do  embarque 
iraijuellc  porto. 

Como  a  moléstia  aqui  não  se  propagou .  pode-se  dizer  que.  ha 
ires  annos.  a  febre  amarella  não  reina  entre  nós. 

Continua  na  direcção  d'csle  estabelecimento  o  inteligente  Facul- 
Uitivo  Dr.  Luiz  Anselmo  da  Fonseca. 


0  Exm.  e  líevm.  Sr.  Arcebispo  D.  Luiz  Antonio  dos  Santos,  por 
motivo  de  moléstia,  seguiu  para  o  Ceará  no  dia  lí  de  Janeiro 
próximo  passado,  deixando  m  lievin  Monsenhor  Manuel  dos  Santos 
Pereira  encarregado  do  governo  do  Arcebispado. 

Por  occasião  do  embarque,  conforme  ordenei,  lizerão-se  ao  digno 
e  virtuoso  Metropolila  todas  as  honras  e  continências  que  lhe  são 
devidas,  allenlo  o  alto  cargo  de  que  se  acha  investido. 

SEMINÁRIO? 

Nos  dons  Seminários  d"csta  Archidiocese  matrieularão-se  no  anuo 
,1,,  1883—  H  alumnos  no  curso  tbeologico  e  D!)  no  de  huma- 
nidades. 

Dos  U  do  primeiro  curso  —  2  perderão  u  anuo  por  moléstia  e 
10  concluirão  o  curso. 


—  S  — 


D'estes  receberão  li  ;i  sagrada  ordem  dn  Preskl  orado  e  i 
esporão  cotnplclar  edade. 

Dos  ÍM)  ,ln  curso  de  humanidades  —  forào  numerários  li;  meio 
pensionistas  1(5. 

Concluirão  o  curso  II :  r.-lirarão-sc  8:  e  íorão. excluídos  7. 


Prestarão  exame  : 

De  porluyuez   ^ 

J)e  írancez   ^ 

De  latim  ....  ... 

  11» 

Do  iíeoííniphia  o  hislmia   ^ 

Dc  philosopl 
De  rlielorira 


Dc  pliilosopliia   j, 


Forão  approvados : 
Com  distinecão 


li 

177 


Plenamente.  .  -, 

^.    ,    >í 

>m)pli'siucnic   ... 


111 


MATRIZES 


No  anuo  passado  lorão  canonicamente  providas  as  novas  fro- 
guea*  •  h  Santo  Antonio  d,  João  Amaro  e  Nossa  Sonho*  da 
Ohven-a  do  Bainho,  creadas-osta  pela  Lei  „.  1.080  de ™ 
«o^l880ere.,pe,den.^ 

Da^l.)  paroclnas  do  Arcebispado  achão-sc  34  desprovidas  de 
l-Cos  e  entreves  aos  cuidados  dos  parodms  visinho  .  y 
•lo  sacerdotes  m,e  nVllas  mmirão  sorvi,  atten.a  a  oxi.uid  o 
n»  -mentos,  (J„e  não  dão  para  „  sustento  do  parocho 

-,;,S  1,,:,,,ÍZ^       *'«  I»;.r.e  eslão  em  ,,,ado  de 


ruina:  as  poucas  que  sc  achão  em  bom  estado,  salva  uma  ou  outra 
reparada  por  commissões  nomeadas  pelo  Governo,  devem  sua  con- 
servação, segundo  allirma  o  Revm.  Governador  do  Arcebispado  em 
seu  relatório,  aos  Revms.  Missionários,  que  nas  freguesias  ruraes 
tem  grande  parle  nos  melhoramentos  n  ellas  existentes,  como  sejão 
egrejas,  cemitérios,  açudes,  ele. 

A  matriz  do  Bom-Jardim  fui  reconstruída,  lia  pouco,  sob  a 
direcção  de  um  Missionário,  e  a  do  Remanso  o  está  sendo  sob  a 
direcção  do  Revm.  Henrique  José  Cavalcante,  Missionário  do  Norte 
do  Império,  que  para  alli  foi  a  convite  do  parodio  c  dos  fieis. 

0  estado  financeiro  da  Província  não  me  tem  permillido  auxiliar, 
como  desejava,  as  obras  das  matrizes,  concorrendo  com  os  parochos 
e  lieis  que  se  propozessetn  a  reedificar  ou  concertar  as  egrejas  de 
suas  íreguezias. 

SANTA  GASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CAPITAL 

Do  minucioso  Relatório  que  me  foi  presente  consta  o  quanto  se 
tc-m  interessado  pela  sorte  d*esle  pio  estabelecimento  a  Mesa  que 
o  administra. 

Devo,  porém,  dizer-vos  que  para  Provedor  foi  pela  terceira  vez 
eleito  o  benemérito  Conde  de  Pereira  Marinho,  cujos  serviços  são 
notoriamente  conhecidos. 

Este  distincto  cidadão  merece  com  toda  a  justiça  que  consigne 
no  meu  Relatório  o  seu  nome,  como  prova  do  subido  apreço  em 
que  o  tenho  petos  seus  sentimentos  humanitários  e  religiosos ;  por 
isso  que  os  actos  por  clle  praticados  cm  prol  da  prosperidade  c 
engrandecimento  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  dcsla  cidade  muito 
o  recommendão  á  gratidão  dos  seus  concidadãos  e  da  humanidade 
desvalida  a  que  clle  não  cessa  de  soccorrer  e  amparar,  proporcio- 


nando  todos  os  meios  para  alliviar  a  sorte  dos  infelizes  que  pro- 
curão  o  abrigo  da  Santa  Casa. 


Irmandade 

Compõc-sc  actualmente  de  545  irmãos. 
Falleccrão  18  no  decurso  do  anno  de  1882  a  1883,  e  Ibiã 
approvados  c  assignariio  o  respectivo  termo  20. 


Hospital 

Continua  sob  os  cuidados  de  dislinctos  facultativos  c  das  Irmãs 
de  Caridade  o  serviço  clinico  do  Hospital ;  pelo  que  aclia-sc  esle 
estabelecimento  na  melhor  ordem  possível. 

Exislião  em  30  de  Junho  de  1882  .  .  .     288  doentes 
Entrarão  durante  o  anno  de  1882  a  1883.  2043 

25)31 

D'cstes: 

Sahirão  2153 

Falleccrão   554  ^707 

Existem   99  ^ 

A  receita  montou  a   42:008^930 

AdcsPm   70:5071510 

resultando  um  deficit  de   33:838|G1 0 
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Asylo  de  S.  João  de  Deus 

A  existência  om  30  de  Julho  de  1882  era  de— 80  alienados, 
sendo : 

Do  sexo  masculino   -7 

Do  sexo  feminino   53 

80 

Tendo  enlrado  durante  o  anno — 04,  e  saindo  —  IH,  inclusive  24 
que  fallecerão,  licou  em  tratamento  no  Asylo  o  mesmo  numero  de 
80  alienados. 

D'esles  —  4  são  pensionados  por  particulares  c  40  pela  província. 

A  despeza  com  o  custeio  geral  importou  em  44:556^687. 

O  debito  do  Asylo  para  com  o  cofre  geral  continua  a  ser  de  réis 
34:000^000,  (ura  os  juros  de  20:000^000,  que  já  montão  até  30 
de  Junho  a  7:200^000. 


Asylo  dos  Expostos 

Do  1."  de  Julho  de  1882  a  30  de  Junho  de  1883  o  movimento 
do  Asylo  foi  o  seguinte: 
Meninas: 

Existentes  em  30  de  Junho  de  1882.  .  219 
Entrarão   29  248 

Sahiu   1 

Fallecerão.  .  .  .   32  33 

Ficarão   21o 

D'estas,  17  estão  em  criação  fora  do  estabelecimento. 


Meninos: 


Existentes  cm  30  de  Junho  de  1882.  .  (58 

Entrarão   20  88 

Sal  í  i  u   j 

Fallcceião   lí)  20 

Ficarão   M 

D'esles,  18  achão-se  em  criação  1'óra  do  estabelecimento. 

Finanças 


A  receita  da  Santa  Casa  de  .Misericórdia  da  Capital,  a  contar  do 
1."  de  Julho  de  1882  a  30  dc  Junho  de  1883,  foi  de  310:973,3387. 
comprehendendo  n?esta  somma  a  quantia  de  39:233^322,  arreca- 
dada no  exercício  de  1881  a  1882,  c  32:515^723  com  applicação 
especial. 

A^despeza  realisada  110  mesmo  período  importou  em  réis 
300:570^177,  inclusive  18:G55â848  do  exercício  de  1881  a  1882. 
73&280  com  a  compra  de  um  lerreno,  de  que  então  a  Santa  Casa 
pagava  furo,  c  31:342^000  com  acquisirão  de  34  apólices  da 
divida  publica. 

Abatida  da  importância  de  300:4701177  a  quantia  dispendida 
com  a  compra  das  apólices,  reduz-sc  a  despeza  a  209:228^177, 
que,  unida  a  que  deixou  de  ser  paga  na  importância  de  10-291S147  - 
monta  a  285:51 9£324. 


Obras 


A  Mesa,  não  obstante  as  obras  a  que  está  procedendo,  pretende 
brevemente  .naugurar  os  trabalhos  da  conslrucção  do  Hospital  de 
Nazareth,  para  o  que  abriu  um  credito  de  100:000^000  no  Banco 
da  Bahia  com  deposito  de  cem  apólices  geraes. 
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Esta  importante  obra  acha-se  orçada  em  G00:000&000 ;  e  para 
o  seu  andamento  conta  a  Mesa  Administrativa  com  o  producto  das 
oito  loterias  concedidas  pela  Lei  Provincial  n.  2.3GG  de  2  de  Maio 
de  1883,  com  os  recursos. da  Santa  Casa,  com  donativos  de  seus 
irmãos  e  com  a  philanlropia  e  caridade  publicas. 

SA.NTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  CACHOEIRA 

Durante  o  anno  administrativo  do  1.°  de  Julho  de  1882  a  30  de 
Junho  de  1883  estiverão  cm  tratamento  no  hospital  d'cste  pio  es- 
tabclecimento  550  doentes,  sendo: 

Homens   ^ 

Mulheres  1   ")5Í) 

D' estes  sahirão  curados   353 

Homens   ^50 

Mulheres  •  97  3^3 

Fallccerão   171 

Homens   1-1 

Mulheres   50  171 

Ficarão  cm  tratamento   35 

Homens  

Mulheres   3i) 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  dò  1.°  de  Julho  a  31  de 
Dezembro  de  1883,  forão  recolhidos  ao  hospital  200  enfermos, 
completando  com  35  do  anno  anterior  o  numero  de  235,  sendo : 

TT  4  AO 

Homens  

Mulheres   JJ3  235 

D'estes  sahirão  curados   Í28 


Homens   87 


Mulheres . 


41  128 


Fallccerão   fá 

Homens   3;j 

Mulheres   30  fá 

Ficarão  em  Iralameulo   40 

Homens   w 

Mulheres   20  42 

Existem  aclualmenle  quatro  expostos,  sendo  dons  do  sexo  mas- 
culino e  dons  do  sexo  feminino. 

A  receita  duranle  o  anuo  de  1882  a  1883  fui  de  i!):0G7i>728 
0  a  àennvi  de  20:0071814 

resultando  um  deficit  de   l-240í>080 

que  foi  supprido  pelo  lliesoureiro  da  Mesa  Adminislraliva. 

No  património  d*esle  estabelecimento"  não  se  deu  a  menor  ai- 
leração:  continua  a  ser  o  mesmo  de  .pie  tratei  no  meu  ultimo 
Relatório. 

SANTA  CASA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  OLIVEIRA  DOS  CAMPINHOS 

Este  pio  estabelecimento  continua  a  prestar  seus  serviços  á 
pobreza  c  á  orphandadc  d  aquclla  freguezia. 
A  receita  de  17  de  Novembro  deWa  27  dc  Janeiro  lindo 

'T?  m   3:660^788 

A  dcsl,cza  01,1   8305330 

havendo  um  saldo  de  

fcm  1/  de  Novembro  exislião  no  hospital  .     20  doentes 
Entrarão  até  27  de  Janeiro  .  .  sk> 

48 

  20 


Fallccerão   I9  38 

Existem  em  tratamento   Jq 


—  r>  — 


No  Asylo  ila  mesma  Sanla  Casa  exislião  em  17  de  Novembro 
29  moras  inlernas,  1  menino  exposlo  e  9  meninas  externas. 

D'aquellas  sahirão  duas  paru  casa  ilc  seus  pães. 

O  património  consiste  em  : 

50  apólices  da  divida  publica   59:000^000 

Fazenda  do  Barro-Yormclho   5:000*000 

Tina  pequena  casa  no  arraial   100*000 

13  cabeças  do  gadn   300*000 

Objectos  do  aliar  da  capella,  no  valor  dc  .  1:000*000 

As  casas  do  Hospital  do  Asylo   & 

05:490*000 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  MARAGOGIPE 

A  nova  Mesa  Administrativa  .Veste  pio  estabelecimento,  de  que  ó 
Provedor  o  pliarmaceulieo  Bernardino  Possidonio  Rodrigues  Borges, 
leni  procurado  collocal-o  em  condimos  de  preslar-se  ao  lim  huma- 
nilario  da  sua  insliluição. 

O  património  d'esla  Sanla  Casa  compõo-se: 

De  uma  sorte  dc  I erras  dc  sois  kilomelros,  uecupadas  por 
diversos  rendeiros,  produzindo  annualmenle  a  quantia  de  300*000. 
mais  ou  menos ; 

Do  pequeno  rendimento  do  Cemitério: 

De  duas  pequenas  casas,  carecendo  ambas  de  concerto ; 

De  uma  acção  da  Caixa  Económica  d'esla  cidade  no  valor 
de  909*000 : 

Da  subvenção  provincial. 

A  receita  de  15  de  Julho  dc  1883  a  30 

de  Dezembro  findo  foi  dc   3:03I!:?! 

r  ,  ,1,  2:303*3/0 
b  a  despeza  de   


Resultando  um  saldo  de. 


074*12 
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Durante  o  mesmo  pcrioJo  foi  o  seguinte  o  movimento  do 


hospital : 

Subirão  curados   30 

Fallccerão   li 

Existem  em  tratamento   "10 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  SANTO  AMARO 

Pelo  relatório  da  Santa  Casa  relativo  ao  anno  administrativo  de 
1882  a  1883  vê-scqne  a  receita  altingiu  a.  .  .  10:í23§038 
e  a  despeza  a   18:000^000 


resultando  um  deficit  de   2:200$>í)02 

fornecido  a  titulo  de  empréstimo  pelos  irmãos  Thesoureiro  João 


Alves  Cardoso  c  Mordomo  Manuel  da  Invenção  Senna. 

Nas  enfermarias  forão  adniillidos  128  doentes,  dos  quaes  fal- 
lecerão 70. 

Além  d'eslcs  doentes,  a  Santa  Casa  recebeu  c  sustentou  algumas 
crianças  que  acompanbavão  as  mães  enfermas,  c  concorre  com  a 
diária  de  400  réis  a  variolosos  polires  que  crão  tratados  cm  suas 
casas,  por  não  possuir  o  estabelecimento  enfermarias  para  doentes 
de  moléstia  contagiosa. 

Na  Sala  do  Banco  forão  consultados  302  doentes,  aos  quaes  a 
Santa  Casa  forneceu  os  medicamentos. 

O  seu  património  não  augmenlou  no  anno  de  1883;  ha,  porém, 
a  liquidar-se  uma  herança  que  poderá  produzir  a  quantia  de  réis 
5:000§000. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  NAZARETH 

Conlinuão  em  andamento  as  obras  do  novo  Hospital  a  cargo  de 
uma  commissâo  nomeada  entre  os  irmãos  d'csle  pio  estabele- 
cimento. 
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Ale  31  do  Janeiro  Unha  a  commi^ao  ie- 

eebulo  a  quantia  de   ^  iin-^-n 

e  dispendido  a  tle    

havendo  portanto  um  saldo  do  .  7:L80$0fo 

Existião  no  1-  de  Fevereiro  de  1883  no  hosniUtl^ 

San  la  Casa  .  .  •  •  ,   ^ 

Entrarão  durante  o  anno   - 

230 

Sahirão  curados  

Saliirão  no  mesmo  estado   * 

l<allccerao    


Ficarão  em  iratamcnlo   . 

Não  houve  duranle  o  anno  compromissal  findo  em  31  de  Jane.in 
próximo  passado  alteração  alguma  no  pa.rimonio  d  esla  bania  Usa. 
o  qual  eslá  calculado  em  *W:3Í>3*>51;  sem  conlar  com  as  lulu..* 

°  ^Ual  do  Monte  de  Soccorro  ,nonla  a  mais  de  50:000*000. 
sendo  30:0001000  em  apólices  da  divida  publica  e  o  mais  em 
acções  da  Caixa  Económica .  ,  ,4 

Para  o  Asvlo  de  Meninos  Desvalidos,  que  lo.  inaugurado  ,ob_a 
administração  da  Sanla  Casa  de  Misericórdia  dcSmrclh  pelo  irmão 
Lemleilor  Anselmo  Pereira  da  Silva,  subscrevendo  logo  a  q  anl 
de  25:000.^000.  já  recebeu  a  Mesa  Adminislraliva  a  quanlia  de 

12.0J.)ç>000.  testamentária 

Esse  benemérito  cidadão  acaba  de  li^ai  cm 
ao  -W-lo  a  somma  de  20:000*000  em  dous  conlraclos  da  sociedade 
-Gentia  do  Fuluro-dc  10:000^000. cada  um 

A  receita  do.  1883  a.  188í'  foi  de  .  -  -  . 

A  despeza  de   '■  

,,    i  0:ljy8âil0 
havendo,  portanlo.  mu  saldo  de  


3 
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SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  FEIRA  DE  SANHNNA 

Este  pio  estabelecimento,  cujo  património  monta  a  10:()33s>200, 
incluindo  n'cllc  uma  leira  ile  Leopoldino  José  Pilombo,  na  impor- 
tância de  420ãOOO,  consiste  cm  17  apólices  da  divida  publica  de 
i:000§000  cada  uma  c  juro  de  0  "/,, 
A  receita  do  ultimo  anno  importou  cm  .  .  .  -  5:85í),->í)70 
A  despeza  cm  .  .   "):74(J$884 

resultando  um  saldo  de.   U0£0(.)2 

Do  1."  de  Dezembro  de  1882  a  30  de  Novembro  de  1883  deu-se 
no  Hospital  o  seguinte  movimenlo: 

Entrarão   54  doeules 

Sahirão  curados   37 

Fallecerão   13  00 

Ficarão  em  tralamenlo   4 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  VALENÇA 

Segundo  o  demonstrativo  que  me  foi  enviado  pela  Mesa  doeste 
pio  estabelecimento,  durante  o  anno  comproinissal  do  1."  de  Março 
de  1883  a  31  de  Janeiro  de  1884.  foi  o  movimento  do  Hospital 


o  sciruintc: 

Entrarão  

117  doentes 

04 

Fallecerão  

42 

100 

Ficarão  

11 

dc  diversas  enfermidades. 

Atacados  de  varíola  entrarão  para  o 

44  doentes 

41 

Fallecerão  

•> 

0 

44  » 

O  património  da  Santa  Casa  consiste  cm  apólices  da  divida  pu- 


blica, na  importância  do  25:000^000. 

A  receita  montou  a   4:290&920 

A  despeza  a   3:G35£250 


resultando  um  saldo  do   G55$G70 


QUINTA  E  HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 

De  aceordu  com  o  Regulamento  expedido  em  18  de  Dezembro 
de  187G,  este  pio  estabelecimento  destinado  a  abrigar  os  morphe- 
tieos.  conforme  a  vontade  do  seu  instituidor,  c  gerido  pela  mesma 
Mesa.  que  tem  a  seu  cargo  a  administração  do  Asvlo  de  Mendicidade. 


Exisliãu  em  Io  tio  Janeiro  de  1883  ....  17  doentes 

Entrarão  durante  o  auno   5 

Fnllecerão   (> 

Existência  até  1"  de  Janeiro  de  1 88 4-  .  .  .  IO.  sendo  0  ho- 
mens e  10  mulheres. 


Tendo  fallecido  em  0  de  Janeiro  lindo  o  Administrador  do 
Hospital  Antonio  José  da  Costa  Vallier,  e  achando-sc  no  exer- 
cício interino  u osso  cargo  o  Administrador  do  Asylo  de  Mendicidade 
Fortunato  José  de  Andrade,  a  Mesa  deliberou  que  este  accumulassc 
provisoriamente  os  dons  empregos,  economisando  desfarle a  quantia 
animal  dc  1:500-5000. 

A  receita  do  Hospital  dos  Lázaros,  que  é  proveniente  do  subsidio 
provincial,  do  produclo  liquido  de  algumas  loterias,  dos  foros  dc 
terrenos  u  da  tapagem  de  carneiros  e  inhumações  no  cemitério,  no 
periodo  decorrido  do  1"  de  Janeiro  a  31  dc  Dezembro  de  1883. 
importou  em   10:8073204 

A  despeza  no  mesmo  periodo  em   14:155$G54 

apresentando  um  saldo  de   2:G5i$550 
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ASYLO  DE  MENDICIDADE 

Eslc  pio  eslabelecimenlo,  desde  21)  de  Julho  de  1870,  em  que 
foi  inaugurado,  até  31  de  Dezembro  de  1883,  tem  recolhido  1.437 
mendigos. 

ITesles  exisliiio  no  dia  1."  de  Janeiro  do  corrente  anuo  153.  a 
saber : 

Existência  em  1."  de.  Janeiro  de  1883   140 

Em  tratamento  no  Hospital  da  Santa  Casa   3 

Entrarão  até  31  de  Dezembro  de  1883    143 

295 

Retirados  por  parentes  e  interessados  ....  32 

Fallecidos  no  Asylo  c  no  Hospital   98 

Em  tratamento  no  Hospital   12  142 


Em  1."  de  Janeiro  de  1884    153 

Dos  mendigos  existentes  são: 

Homens   Gl 

Mulheres  »   02  153 


Nacionacs  1-3 

Porlnguczcs   3 

Africanos   27  153 


Brancos   28 

Pardos   59 

Pretos   CG  153 


Viúvos   31 

Casados.   15 

Solteiros   .    107  153 


De  i  O  a  20  annos                                       .  0 

De  21  a  30   H 

De  31  a  40   17 

De  41  a  50   20 

De  51  a  GO   25 

De  01  a  70   21 

De  71  a  80   28 

De  81  a  90   12 

De  91  a  100   7 

153 

Como  património  possuo  o  estabelecimento: 
8  apólices  geracs  de  i:000|000: 
.7  dilas  provinciais  de  egual  quantia ; 
7  acções  da  Sociedade  Conunercio  de  100^000; 
1  dita  do  Banco  Mercantil  de  egual  quantia ; 
80  tarefas  de  terra  em  Alagoinlias; 
O  edilicio  da  Boa-Yiagem  com  o  terreno  adjacente. 
A  receita  do  Asylo  provém  de  diversos  donativos,  do  prodneto 
liquido  de  lolerias  c  do  subsidio  provincial  de  30:0001000. 
De  1.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1883 

montou  a  receita  a   79:718^222 

A  despeza  a   97:308^002 

resultando  um- deficit  de   17:589^780 

Para  andamento  das  obras  do  novo  Asylo  contrahiu  a  Mesa,  sob 
sua  responsabilidade.,  vários  empréstimos,  atlingindo  o  seu  débito  a 
93:589^780,  a  saber: 

Pelo  empréstimo  com  um  particular  a  juros  de  5  v/u 
ao  anno   20:000ã000 

Pelo  contraindo  com  o  Banco  da  Bahia  a  juros  de 
9%  ao  anno.   40:000^000 

G0:000$000 


Transporto   00:0008000 

Por  diversas  coutas  a  pagar   1G:000$000 

Polo  deficit   17:589^780 

1)3:580^780 

Ainda  não  teve  logar  a  transferencia  tios  mendigos  da  Quinta  (los 
Lázaros,  onde  se  aehão.  para  o  novo  edilioio  á  Noa-Yiagcm. 

COLLEGIO  DOS  ORPHÃOS  DE  S.  JOAQUIM 

Esle  pio  estabelecimento  conlinúa  a  manter  o  numero  de  100 
meninos,  proporcionando-lhes  o  ensino  de  porluguez,  latim  e 
IVancez.  musica  c  os  oíficios  de  alfaiate  e  sapateiro. 

No  periodo  decorrido  de  0  de  Março  de  1883  até  7  de  Fevereiro 
findo  entrarão  15  meninos,  saliirão  lá  e  fallecerão  2. 

Dos  que  saliirão  liverão  dillerentes  destinos  (i  e  Ibrão  entregues  a 


parentes  que  os  reclamarão  (>. 

O  património  do  Collegio  cumpõe-se: 

De  27  propriedades  no  valor  de   28(>:889à492 

De  92  apólices  da  divida  publica   78:400$000 

23  acções  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazil.  4:000^000 

.  309:S89£492 
O  rendimento  animal  d"esse  património  é  de  24:330^000. 

A  receita  importou  em   20:955^371 

A  despeza  cm   30:503^528, 

verilicando-se  um  deficit  de   3:G08|lõ7 

a  favor  do  llicsoureiro. 


Em  Junbo  do  anno  passado  o  Collegio  dc  S  Joaquim  tomou  posse 
de  uma  pequena  casa  á  rua  de  S.  Francisco  (antiga  da  Ajuda),  que 
havia  sido  legada  com  ^  ónus  de  usufruclo  a  diversos,  por  haver  fal- 
lecidoo  ultimo  usufrucluario  em  Abril  do  mesmo  anno. 
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Também  recebeu  cm  setembro  500-3000,  legado  de  D.  Feliciana 
.Maria  Brilto  Lopes  Alves,  e  cm  Novembro  duas  apólices  de  réis 
1:0003000  cada  uma  o  HiOOO-SOOO  em  dinheiro.,  legado  de 
D.  Rosa  Maria  Ferreira. 

D'esle  legado  tem  ainda  de  receber  a  Ia  parle  de  5  propriedades, 
que  por  accordo  entre  os  interessados  vão  ser  subliasladas  para  ser 
dividido  o  seu  produelo. 

COLLEf.rO  DF.  NOSSA  SENHORA  DO  SALETTE 

Sob  a  direcção  da  Irmã  Lagnoaii  conlinúa.  este  pio  eslabeciniciilo, 
que  tantos  serviços  tem  prestado  a.  meninas  desamparadas,  apezai 
da  modicidade  dos  sons  recursos. 

No  anno  lindo  esliverão  no  Collegio  0'i-  alumnas  internas,  das 
quaes  somente  2í-  pagarão  a  exigtia  pensão  de  103000  mensaes. 

No  externato  a  frequência  foi  de  80  •meninas,  algumas  das  quaes 
recebião  alimento  e  vestuário  para  poderem  frequentar  as  aulas. 

GASA  DA  PROVIDENCIA 

Pelo  Relatório  da  Associação  das  Senhoras  de  Caridade,  apresen- 
tado pelo  Revd.  Director  da  Casa  da  Providencia  em  Agosto  de 
1883,  vê-sc  o  estado  prospero  e  os  importantes  serviços  prestados 
por  esse  pio  estabelecimento,  a  cargo  de  diversas  senhoras  da 
melhor  sociedade  d"csla  capital. 

Desde  185't  que  essas  virtuosas  senhoras,  por  iniciativa  e  esforços 
das  beneméritas  senhoras  Condessa  de  Barral  c  da  Pedra  Branca,  se 
reunirão  e  formarão  esta  santa  associação,  actualmente  presidida 
jtela  Exma.  Sra.  Baroneza  de  Jacuipe. 

Consta  do  alludido  Relatório  que  se  achão  abrigadas  na  Casa  da 
Providencia  05  orpbãs. 


Freqncntão  ;is  aulas  100  meninas  externas. 
Forão  visitados  pelas  irmãs  750  pobres,  aos  quaesse  distribuirão 
374  peras  de  roupa  o  820&000  em  dinheiro. 
A  receita  no  anno  de  1882  a  1883 

importou  em   32:4G5ã7:2i 

A  despeza  em   30:555&820, 

resultando  o  saldo  de   hDOO&UOi 

RECOLHIMENTO  DOS  PERDOES 

Pelo  demonstrativo  que  me  foi  enviado  pela  Regente  d"este  pio 
estabelecimento  vè-se  que  durante  o  anno  de  1883  foi  a  rc- 


cc,,a  «c  1   i0:23($000 

e  a  despeza  de   13:348^930 

liavendo  um  deficit   3:112^830 

Actualmente  existem  no  estabelecimento: 

Recolhidas  numerarias   12 

«       exlra-nunierarias   1<J 

Servas   44 


75 


Consiste  a  educarão,  que  o  Recolhimento  dos  Perdões  presta  ás 
recolhidas,  no  ensino  primário  c  religioso  e  de  prendas  domesticas. 

RECOLHIMENTO  DE  NOSSA  SENHORA  DOS  HUMILDES,  EM  SANTO  AMARO 

Eslc  pio  estabelecimento  que  tem,  ha  muitos  annos.  prestado 
relevantes  serviços  na  cidade  de  Santo  Amaro,  abriga  actualmente 


104  mulheres,  sendo: 

Recolhidas   21 

Educandas  .  .  .   35 

Servas   47 


104 


A  receita  no  annode  1883  atlingiu  a.  .  .  10:073^070 
A  despeza  a   10:230^880 

do  que  resultou  um  deficit  cie   1031*210 

Na  despeza  acha-se  incluída  a  quantia  do  2:l77o$54(),  prove- 
niente da  divida  alrazada  do  estabelecimento,  a  qual  ainda  importa 
em  0:290,5020. 


Outros  estabelecimentos  de  caridade  existem  n't;sla  Província, 
dos  quaes  não  me  lorão  ministradas  informações  minuciosas  que 
podesse  Irnnsmitlir-vos. 

listes  estabelecimentos  são: 

Collegio  das  Orpbãs  Desvalidas  do  Sanlissiu.o  Corarão  de  Jesus; 
Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Cidade  da  Barra  do  Rio  Grande; 
Recolhimento  de  S.  Raymundo,  na  capital,  e  o  Collegio  de  Nossa 
Senhora  de  Lourdes,  na  Feira  de  Saul' Anna. 


CEMITÉRIO  DO  CAMPO  SANTO 

Durante  o  anno  administrativo  de  1882  a  1883  scpullarão-se 
neste  cemitério,  pertencente  á  Santa  Casa  de  Misericórdia  d" esta 
capilal,  1.194  cadáveres,  sendo: 

Em  carneiros   144 

Em  sepulturas  razas   1050  1194 

A  receita  durante  aquelle  período  foi  de  7:8101872  e  a  despeza 
de  14:273$9(>0. 

CEMITÉRIO  DA  QUINTA  DOS  LÁZAROS 

Parle  da  área  deste  cemitério,  a  cargo  da  Mesa  Administrativa  da 
Quinta  dos  Lázaros,  é  oceupada  pelos  carneiros  de  diversas  Confia- 
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rias,  Irmandades  c  Ordens  Terceiras,  e  parle  por  mausoléos  parti- 
culares e  sepulturas  razas. 

Os  carneiros  pertencentes  ás  referidas  corporações  montão  a 
mais  dc  3.000. 

Convém  calçar-sc  à  ladeira  que  vac  do  Hospital  ao  cemitério,  para, 
facilitar  a  subida  dos  carros  mortuários  e  de  acompanhamento  dos 
enterros,  pois  o  seu  eslado  actual  6  péssimo  e  o  transito  por  alli 
lormr-se-ha  muito  dillicil  na  estarão  invernosa. 

CEMITÉRIO  DA  SANTÍSSIMA  TRINDADE 

Acha-sc  este  cemitério  a  cargo  da  Celestial  Ordem  Terceira  da 
Santissima  Trindade,  cuja  Mesa  Administrativa  tem  empregado  lodos 
os  mc-it*  ao  seu  alcance  para  eleval-o  ao  fim  a  que  é  destinado,  não 
se  poupando  a  esforços  para  proporcionar-Ihe  todos  os  preceitos  re- 
commendados  pela  hvgicne  c  pela  religião. 

CEMITÉRIO  DE  BROTAS 

E'  este  o  único  cemitério  da.  capital  que  pertence  ao  Governo, 
com  o  qual  despende  annualmenlc  a  quantia  de  l:53i$i00,  e  que 
muito  serve  á  população  pobre  dViqnclIe  logar  e  de  seus  arredores, 
que  á  falta  de  meios  não  podem  procurar  os  cemitérios  da  cidade 
para  os  enterramentos  cie  pessoas  de  suas  famílias. 

Durante  o  anno  passado  houve  alli  103  inhumações. 

CEMITÉRIO  DA  CIDADE  DA  CACHOEIRA 

O  cemitério  da  Cachoeira  continua  a  servir  para  as  inhumações 
dos  enfermos  que  fallecem  no  Hospital  e  das  pessoas  que  por  sua 
pobresa  não  podem  comprar  uma  sepultura  nas  egrejas. 


A  constmcção  (Veste  cemitério  começou  na  administração  da  Sanla 
Cisa  de  Misericórdia  no  anuo  de  1800  a  18G7;  c  comquanlo  reco- 
nheça a  Mesa  actual  a  necessidade  de  concluil-a  para  que  cessem  os 
eiilerrainc-nlos  nus  templos,  este  seu  intuito  será  realisndo  com  muita 
demora,  atlenla  a  exiguidade  dos  recursos  de  que  dispõe. 

Se  os  cofres  d;i  província  podessem  supporlar  essa  despeza.  lia 
muito  teria  auxiliado  a  Santa  (lasa  afim  de  levar-sc  a  elíeilo  a  con- 
clusão «Teste  cemitério,  para  de  uma  vez  acabar  com  os  enterra- 
mentos nas  pgrejas.  o  que  c  contra  Iodas  as  regras  da  liygicnc  c  da 
salubridade  publica,  em  uma  cidade  populosa  como  a  da  Cachoeira. 

CEMITÉRIO  DA  CIDADE  DE  MARAG0G1PE 

lia  na  cidade  de  Maragogipé  um  cemitério  a  cargo  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia,  onde  os  enterramentos  são  em  sua  maior  parte 
gratuitos,  de  lorma  tal  que  o  seu  rendimento  não  chega  para  o  pa- 
gamento dos  vencimentos  que  percebem  o  zelador  e  o  coveiro  ívelle 
empregados. 

CEMITÉRIO  DA  CIDADE  DE  SANTO  AMARO 

Além  dos  carneiros  que  se  construirão  n'este  cemitério,  a  cargo  da 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  outras  obras  se  tem  feito  para  seu  afor- 
moseamenlo  e  accio. 

Forão  sepultados  durante  o  ultimo  anno  208  cadáveres,  sendo: 

Km  carneiros   18 

Km  sepulturas  razas  250  208 

dos  quacs  liverão  sepultura  gratuitamente  115. 
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CEMITER-IO  DA  CIDADE  DE  NAZARETH 

Carece  do  melhoramentos  o  cemitério  de  Nazardli,  a  ca ryo  da 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  o  qual  vac-sc  tornando  insuflicicnlo 
para  o  crescido  numero  de  inhumações  que  alli  se  fazem  annual- 
menle. 

O  rendimento,  correspondente  ao  anuo  adminislralivo  de  1883  a 
188'k  foi  do  1:030§000,  inferior  ao  do  anno  anlerior  em  1:'(H0$000. 

■  5  *k  «t  BA  t 
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Continua  sob  a  direcção  do  digno  cónego  l)r.  Romuablo  Maria  de 
Seixas  Barroso  a  iuslrucção  publica  d' esta  Província. 

Conslão  do  Relatório  que  me  foi  presente  com  dala  de  30  de 
Janeiro  findo,  e  que  encontrareis  entre  os  annexos,  os  seguintes 
esclarecimentos: 

INSPECTORES  LITTERARIOS 

Forão  nomeados  por  Acto  de  5  de  Dezembro  próximo  passado 
inspectores  liltcravios  do  1."  dislriclo  o  Dr.  Paulino  Pires  da  Costa 
Cliaslinel,  c  do  2.°  o  Dr.  Thomaz  Martins  Mondes,  cm  togar  dos 
Drs.  Domingos  dc  Sousa  Requião  e  Clodoaldo  de  Andrade  que 
cVaquellcs  cargos  pedirão  exoneração. 


ESCHOLAS  PRIMARIAS 


Ha  na  província  018  escholas  publicas  do  ensino  primário,  sendo: 

Do  soxo  masculino   301 

Do  sexo  feminino   234 

Mixlas   23 


018 
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São  estas  cscholas: 

De  1."  classe   244 

De  2.»     »  *   Si 

De  3.»     »   44 

Contratadas.  .  .-   55 

Por  conlralar-se   191 


018 

Pela  Resolução  n.  2308  de  23  de  Maio  de  1883  (içou  suspenso 
o  ensino  cm  52  cadeiras  contratadas  a  que  se  refere  o  Ari.  15  do 
Regulamento  dc  5  de  Janeiro  de  1881. 

A  matricula  nas  cscholas  providas  é  de  19.433  alunuias,  sendo: 


Do  sexo  masculino   11.909 

Do  sexo  feminino   7.524 


19.433 

A  frequência  é  dc  9.055  aluirmos,  sendo: 

Do  sexo  masculino   5.71  G 

Do  sexo  feminino   3.939 


9.G55 

ESCHOLAS  NOCTURNAS 


A  matricula  e  a  frequência  das  cscholas  nocturnas  para  adultos 
demonslrão  que  eslas  cscholas  não  atlingem  ao  fim  para  que  forão 
creadas. 

Comparada  a  matricula  com  a  frequência  ver-se-ha  que  é  esta 
muito  diminuta. 


MATRIcrLA 

FREQUÊNCIA 

Sé  

74. 

14 

SanfAnna  .... 

70 

10 

S.  Pedro  .... 

49 

20 

Santo  Antonio  .  . 

25 

10 

Mares  

12 

240 

GG 

J 
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PROFESSORADO  PRIMÁRIO 

O  professorado  primário  compõc-sc  tlc  587  professores;  —  242 
lilulailos  o  345  não  titulados,  sendo: 


De  3."  classe   44 

De  2.»    .    84 

De  1."  »   

Contratados   55 

Em  cadeiras  contratandas   100 


587 

Mediante  concurso  forão  nomeados  !)  professores:  —3  para  ca- 
deiras de  3.a  classe  e  G  para  de  2.;i 

Para  cadeiras  dc  l.:'  classe  forão  nomeadas  duas  alumnas- 
meslras. 

Contratarão-se  (5  cadeiras;  rescindirão  o  contraio  G  professores. 

Houve  unia  transferencia  dc  contraio  e  uma  designação  dc  ca- 
deira para  um  professor  avulso. 

Achão-sc  addidus,  cm  virtude  do  disposto  no  Ari.  78  do  Regula- 
mento, 8  professores. 

Forão  removidos,  a  pedido,  14  professores,  e  pela  disposição  do 
Ari.  98  do  Regulamento  8. 

Permutarão  as  respectivas  cadeiras  11;  jubilarão-se  4;  conec- 
deu-sc  exoneração  a  2;  perderão  as  cadeiras  3;  e  fallecerão  G. 

Concedeu-sc  a  um  professor  a  gratificação  addicional.  por  contar 
mais  dc  25  annos  de  elleclivo  serviço. 

EXTERNATOS  NORMAES 

No  Externato  Normal  de  Homens  malricularão-se  51  alumnos. 
sendo: 

No  1.°  anno   34 

No  2."   ò 
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Assistirão  ás  aulas  20  estudantes. 

Comparecerão  para  os  exames  de  habilitarão  3  pretendentes, 
que  Ibrão  approvados. 

Prestarão  exame  44  alumnos,  inclusive  um  assistente  c  um  re- 
pelente. 


D' estes  são: 

Do  1.°  anno   21 

Do  2."   11 

Do  3."   <) 


Os  do  2."  e  3.°  annos  íorão  approvados;  e  dos  do  1."  anno  íorão 
11  approvados  e  13  reprovados. 

No  mez  de  Agosto  deu-se  diploma  a  um  alnmno;  e  durante  o 
anno  relirarão-se  2;  perdeu  o  anno  1;  falleceu  1;  e  deixarão  de 
prestar  exame  2. 


No  Externato  Normal  de  Senhoras  malricularão-se  131  alumnas. 


sendo : 

No  1."  anno   47 

No  2."   38 

No  3."   4(3 


131 

Além  d'eslas  houve  mais  48  assistentes  nas  aulas  do  l.°anno. 

Fallecerão  5  alumnas. 

Prestarão  exame  112  alumnas.  sendo: 

Do  l.°anno   3í) 

Do  2."   33 

Do  3."   40 


112 


Receberão  diplomas  45,  sendo:  40  alumnas  do  Externato e  5  nos 
termos  dos  Arls.  157  e  158  do  Regulamento  vigente. 

LYCEU  PROVINCIAL 

O  professor  de  inglez  Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles  con- 
tinua no  exercício  do  cargo  de  Director  d' este  estabelecimento. 

De  accòrdo  com  o  tnie  prescreve  o  Regulamento,  matricularão-se 
103  alumnos.  correspondentes  a  152  matriculas,  incluídas  20  do 


Externato  Normal,  sendo: 

Em  latim.  .•   11 

Em  francez   30 

Em  inglez   11 

Em  grammaliea  pliilosophica   18 

Em  geograpbia   11 

Em  historia   15 

Em  geometria   7 

Em  aritlimelica  e  álgebra   7 

Em  botânica  c  zoologia   1) 

Em  cliimica  c  physica   11 

Em  rlielorica   0 

Em  pliilosophia   22 


152 


Além  dos  inseriplos.  assistirão  ás  aulas  10  estudantes. 

Perderão  o  anno.  10  estudantes;  tiverão  aproveitamento  50; 
pouco  ou  nada  aproveitarão  34.  Nenhum  requereu  exame. 

Está  vaga  a  cadeira  de  aritlimelica  c  álgebra  pelo  fallecimcnto 
do  respectivo  professor,  bacharel  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira. 
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Bi  bli  othec  a 

Ha  falia  do  livros,  especialmente  dos  relativos  ás  maiorias  que 
se  ensinão  no  Lveeu  Provincial. 

Galeria  Abbot 

Ainda  conlinúa  no  Lveeu.  a  cargo  do  Professor  de  Desenho, 
bacharel  Francisco  líodrigues  Nunes. 

Museu 

Acha-se  no  mesmo  estado,  não  lendo  snlírido  alteração  alguma. 
CURSO  DE  LETTRAS  E  SCÍENCIAS  PARA  0*  SEXO  FEMININO  \ 

No  dia  1."  de  Maio  de  1883  foi  aberto  o  curso  de  lellras  e 
sciencias  para  o  sexo  feminino,  malriculamlo-sc  logo  39  alumnas. 

Deve-se  este  curso,  cujos  Estatutos  estão  approvados.  ú  iniciativa 
do  líevd.  Cónego  Director  Geral  dá  Inslrucção  Publica. 

Leccionão,  gratuitamente,  lá  professoras. 

MATERIAL  ESGHOI.AR 

Fcz-so  acquisição  de  diversos  apparelhos  para  o  Externato 
Normal  de  Senhoras,  lendo  sido  distribuídas  quasi  todas  as  mo- 
bílias, vindas  da  Allcmanha  por  contraio  aulorisado  por  meu 
antecessor. 

Entre  os  objectos  escholares  receberão-se  50  crucitixos  nikelados. 
Das  antigas,  que  se  retirarão  das  escholas  da  capital,  vac-se 
fazendo  a  distribub-ão  convenientemente. 
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Império,  declara  que  a  Congregação  c  a  Directoria  tem  por  diversas 
vozes  representado,  solicitando  a  mudança  dos  exames  prepara- 
tórios para  o  Lyceu  Provincial,  allegando  os  inconvenientes  de 
serem  elles  prestados  na  Faculdade,  por  incompatibilidade  de  tempo 
e  de  logar. 

Os  exames  de  preparatórios  do  corrente  anno  começarão  a  ser 
foi  los  no  Lyceu  Provincial,  em  vista  da  reclamação  do  actual  Vice- 
Director  e  do  aviso  do  Ministério  tio  Império  de  13  de  Novembro 
de  1880.  constiluidas  as  mesas  examinadoras  de  accordo  com  as 
ordens  em  vigor. 

Os  trabalhos  concernentes  ao  curso  superior  têm  sido  executados 
com  toda  a.  regularidade  e  observância  das  prescripções  legaes. 

fiom  as  solemnidades  do  eslylo  receberão  no  dia  11  de  Abril  de 
1883  o  gráo  de  doutor  em  medicina  oito  alumnos  que,  segundo  a 
disposição  do  arl.  30  do  regulamento  de  lâ  de  Março  de  1881, 
terminarão  ifessa  epocha  o  seu  curso,  e  no  dia  15  de  Dezembro 
ultimo  foi  lambem  conferido  o  gráo  de  doutor  em  medicina  a  59 
estudantes  que  concluirão  o  curso  medico*  prestando  na  mesma 
oecasião  Irese  pharmaceulicos  o  devido  juramento. 

Estão  em  andamento  diversas  obras  aulorisadas  pelo  Ministério, 
do  Império,  reputadas  indispensáveis  para  dolar-sc  o  edifício  da 
Faculdade  com  os  commodos  precisos  a  um  estabelecimento  d'esla 
natureza. 

Este  estabelecimento  continua  sob  a  direcfão  do  illuslrado  com- 
mendador  Antonio  Ferrão  Moniz. 

Durante  o  anno  de  1883  foi  frequentado  por  li.070  leitores, 
sendo  as  obras  de  philosopbia,  medicina,  malhemalicas  c  lilleratura 
nacional  as  mais  procuradas  para  leitura  c  consultas. 


Forão  lambem  lidos  c  consultados  grande  numero  de  Jornaes, 
Revistas  e  Periódicos  nacionaes  e  esl rangei i-js.  ^ 

Alem  de  muitas  obras  importantes  que  forão  olíerccidas  á  Biblio- 
tbeca,  fez  esta  acquisição  de  diversas  obras  de  sciencias  c  bellas 
lellras.  sendo-lhe  também  oííerccida  a  cadeira  que  por  muitos  annos 
oceupara,  cm  quanto  paralylico,  o  notável  orador  sagrado  e  insigne 
poéla  Fr.  Francisco  de  Santa  Rilla  Bastos  Baraúna. 

No  anno  de  1882  a  frequência  de  leitores  foi  de  ").7ÍI7. 

Comparada  com  a  do  anno  de  1883,  que  allingio  ao  numero  de 
H.G70.  vê-so  que  é  ella  exlraordinariamenle  animadora  para  esle 
estabelecimento,  que  tantos  e  Ião  valiosos  serviços  presta  á  ins- 
iro cção  popular. 

Pelo  crescido  numero  de  livros  que  elle  possuo  torna-sc  neces- 
sária a  sua  mudança  para  outro  oditicio  mais  espaçoso:  o  que  não 
foi  possível  ainda  fazer,  allendendo-se  ao  estado  dos  cofres  pro- 
vinciaes. 


Aclia-se  no  exercido  interino  de  Administrador  do  Tbealro 
Publico  o  Dr.  Frederico  Augusto  da  Silva  Lisboa,  nomeado  por 
Acto  dc  13  dc  Dezembro  para  servir  no  impedimento  do  clíectivo 
Dr.-  Henrique  de  Almeida  Costa,  que  fora  licenciado. 

Durante  o  anno  passado  trabalbarão  nos  mezes  dc  Agosto,  Se- 
tembro c  Outubro  a  Companhia  Dramática  sob  a  direcção  do  actor 
llyppolilo  dc  Carvalho,  o  Grupo  Lyrico  dirigido  pelo  tenor  Fausto 
Scano  c  o  prestidigitador  Ilcirmann. 

Diversos  estudantes,  no  intuito  de.  concorrerem  para  o  monu- 
mento a  José  de  Alencar,  derão  um  espectáculo  no  Tbealro,  onde 
também  uma  commissão  nomeada  pelo  governo  promoveu  outro 
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>■  espectáculo  em  lavor,  do  fundo  do  emancipação  a  que  se  reícre 
a  Lei  Provincial  n.  2.14G  de  li  de  Maio  de  1881. 

Nos  mezes  de  Novembro  e  Dezembro  fnnecionou  a  Companhia 
Lamberlini,  c  derão  espectáculos  o  guitarrista  porlugiiez  Lemos, 
o  arlista  italiano  Olivieri  Oliviero,  o  Grupo  Lyrico  sob  a  direcção 
dc  Pascoal  Mário  Musella  e  a  «Patrizio  lllusionist  companv.» 

Além  d' esta  Companhia,  derão  espectáculos  em  Janeiro  a  cantora 
Lúcia  A  vali  i  c  a  companhia  Julieta  dos  Santos,  que  ainda  está 
trabalhando. 

Os  bailes  carnavalescos  Ibrãn  concedidos  ao  capitão  Francisco 
Fausto  da  Silva  Costa. 

Está  concedido  o  Thcalro  dc  Março  a  Junho  aos  artistas  Luiz 
Millone  c-  Fausto  Seano.  que  desejão  cxhibir  ií  esta  capital  urna 
companhia  de  Operetas  lyricas  italianas;  c  de  Junho  a  Outubro  a 
Paschoal  Mário  Musella  para  espectáculos  de  operas  italianas  c  bai- 
lados, segundo  as  condições  do  contrato  celebrado  com  o  governo 
em  17  de  Janeiro  ultimo. 

Carece  o  Thealro  de  muitas  reformas  no  seu  material,  que  se 
acha  bastante  estradado. 

O  Regulamento  contém  disposições  anachronicas  e  vexatórias:  pelo 
que  convém  ser  reformado  á  bem  das  emprezas  o  da  administração. 

O  rendimento  do  Thealro  no  semestre  dc  Julho  a  Dezembro  de 
1883  montou  a   1:4423963 

A  despeza  a   G003020 

resultando  um  saldo  de   782&943 


Tomando  na  devida  consideração  diversas  posturas  que  me  forão 
apresentadas  pela  Camara  Municipal  da  Capital,  e  que  se  tornarão 
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urgentes  para  melhor  regularidade  do  serviço  publico,  resolvi, 
usando  da  faculdade  que  me  c  conferida  pelo  Art.  2."  do  Decreto 
de  25  de  Outubro  de  1831,  approvar  provisoriamente  por  Aclos 
de  12  de  Outubro  de  1883  c  2!)  de  Janeiro  de  1881  Ines  Posturas 
até  que  sejão  delinivamenlç  approvadas  pela  Assembléa  Legislativa 
Provincial. 


TRIBUNAL  DA  RELAÇÃO 


Por  decreto  de  7  de  Maio  do  anno  próximo  passado  foi  nomeado 
Desembargador  da  Relação  dVsla  Província  o  Dr.  juiz  de  direito 
Virgilio  Silvestre  de  Faria. 

Por  decreto  de  13  dc  Outubro  ultimo  foi  removido  da  Relação  de 
Belém  para  a  d'esla  Província  o  Desembargador  João  Rodrigues 
Chaves. 

JUIZES  DE  DIREITO 

Por  decretos  de  7  dc  Maio  do  anno  passado  forão  removidos : 

Da  vara  do  Commcrcio  para  a  de  orphãos  d'csla  capital  o  juiz  dc 
direito  Manuel  Alves  de  Lima  Gordilho. 

Da  comarca  de  Abrantes  para  a  vara  du  Conunercio  da  capital  o 
juiz  de  direito  Francisco  Manuel  Paraizo  Cavalcanti. 

Da  comarca  de  Larangeiras,  na  Província  de  Sergipe,  para  a  de 
Abrantes  o  juiz  de  direiio  Estevão  Vaz  Ferreira. 

Por  decreto  de  10  dc  Novembro  do  mesmo  anno  foi  removido  da 
.comarca.de  Geremoabo  para  a  do  Rio-Real,  na  Província  dc  Sergipe, 
o  juiz  dc  direito  Manuel  Barredo  Dantas,"  e  nomeado  juiz  de  direito 
d'amiella  comarca  o  bacharel  Napoleão  Simões  dc  Oliveira. 
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Por  decreto  de  12  tio  Janeiro  próximo  lindo  foi  removido,  a  sen 
pedido,  da  comarca  do  Ilapicurii  para  a  de  Pindainonhangaba,  na 
Provinda  de  S.  Paulo,  o  juiz  de  direito  Luiz  Ignacio  de  Melto  Bor- 
rello, e  d'esta  para  aquella  o  juiz  de  direi  lo  Benigno  Dantas  de 
Brillo. 

JUIZES  MUNICIPAES  E  DE  ORPliÃOS 

Por  decretos  de  21  de  Aliril  do  anno  passado  foi  reconduzido  no 
lo„rar  de  juiz  municipal  do  termo  da  Cachoeira  o  lincharei  Julio  Pe- 
reira dc  Carvalho. 

Por  decreto  do  1"  de  Maio  do  mesmo  anno  foi  nomeado  juiz  mu- 
nicipal c  dc  orphãos  do  termo  de  Monte-Allo  o  bacharel  Luiz  An- 
lonio  Vieira. 

Por  dccrclo  de  12  do  mesmo  moz  foi  reconduzido  no  logar  de 
juiz  municipal  e  de  orphãos  do  lermo  do  Bom  Jesus  dos  Moiras 
o  bacharel  Henrique  de  Sousa  Lima. 

Por  decreto  de  7  de  Maio  do  dito  anno  foi  nomeado  juiz  muni- 
cipal e  de  orphãos  do  termo  de  Areia  o  bacharel  Arlhur  do  Espirilo- 
Sanlo  Menezes 

Por  decreto  de  30  de  junho  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de 
orphãos  do  lermo  de  Macahuhas  o  bacharel  Numcsiano  Honorio  de 
Serpa  Brandão. 

Por  decreto  dc  18  de  Agosto  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de 
orphãos  do  lermo  de-Porlo-Scguro  o  Dr.  Catão  Guerreiro  de  Castro. 

Por  decreto  dc  20  de  Outubro  foi  reconduzido  no  logar  de 
4"  juiz  substituto  da  comarca  d'esla  capital  o  bacharel  Frederico 
Ferreira  França. 

Por  decreto  da.  mesma,  data  fui  removido  do  termo  de  Mmilc- 
Santo  para  o  do'  Inhanibupc  o  juiz  municipal  e  de  orphãos  Arsênio 
de  Almeida  Araujo  Cavalcanti. 

Por  decreto  do  o  de  Novembro  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de 
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orphãos  do  termo  ilo  Monle-Sanlo  o  hiicliarol  Archimedes  Secundino 
Martins  Silva. 

Por  decrclo  da  mesma  data  foi  nomeado  juiz  municipal  e  do 
orphãos  do  termo  de  Gcremoabo  o  bacharel  Antonio  Ricardo  Borges. 

Por  decreto  de  17  do  mesmo  mez  foi  reconduzido  no  logar  de 
juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  de  Valença  o  bacharel  Adol- 
plio  Frederico  Tourinlio. 

SUPPI.ENTF.S  DOS  JUIZES  MUNICIPAES  E  DE  ORPHÃOS 

Por  Acto  de  20  de  Novembro  do  anno  próximo  lindo  forão  no- 
meados os  supplenleíí  dos  juizes  municipaes  e  de  orphãos  nos 
termos  das  comarcas  pernes,  para  servirem  no  ipiatriennio  de 
im  a  1888. 

Por  Acto  de  0  de  Fevereiro  do  corrente  anno  forão  nomeados  os 
supplenlcs  do  juiz  municipal  e  de  orphãos  d.o  termo  do  Boni-Jesus 
do  Rio  de  Contas  para  servirem  no  qualricnnio  que  deverá  começar 
de  7  de  Maio  próximo  vindouro. 

Por  Acto  de  19  do  mesmo  mez  forão  nomeados  os  supplenlcs  do 
juiz  municipal  c  de  orphãos  do  novo  lermo  de  Campo-Formoso.  ulti- 
mamente crendo. 

Por  Acto  de  20  do  mesmo  mez  forão  nomeados  os  stipplenles  do 
juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  de  S.  Philippe,  novamente 
creado. 

PROMOTORES  PÚBLICOS 

Por  Aclo  de  7  de  Abril  do  anno  passado  foi  exonerado  o  cidadão 
Francisco  Liberato  da  Cosia  do  cargo  de  promotor  publico  da  co- 
marca de  Campo-Largu. 

Por  Aclo  da  mesma  data  foi  removido  o  promotor  publico  da  co- 
marca da  Victoria,  advogado  Antonio  Cherubim  Lins  Lopes,  para 
a.  comarca  de  Campo-Largo. 


Por  Aclo  da  mesma  data  1'orão  nomeados  promotores  públicos  os 
bacharéis  Tranipiilliuo  Leovegildo  Torres  c  José  da  Rocha  Leal,  eslc 
da  comarca  do  Camisão  e  aquelle  da  comarauda  Victoria. 

Por  Acto  de  1 0  do  mesmo  mez  foi  nomeado  promotor  publico  da 
comarca  do  Juazeiro  o  bacharel  Archimcdes  Secundino  Martins  da 
Silva. 

Por  Aclo  do  28  do  dito  mez  foi  exonerado  do  cargo  de  promotor 
publico  da  comarca  de  Santo  Amaro  o  bacharel  Bento  de  Bitten- 
court Berenguer  Cesar,  por  ter  sido  nomeado  juiz  municipal  e  de 
orphãos  do  termo  da  Diamantina,  na  Província  de  Minas  Geracs.  e 
removido  para  aipiella  comarca  o  promotor  publico  da  de  Nazareth 
bacharel  Francisco  ile  Araujo  de  Aragão  Bulcão. 

Por  Aclo  de  \  de  Maio  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  o  bacharel 
José  da  Rocha  Leal  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  do 
Camisão,  o  nomeado  para  o  mesmo  cargo  o  bacharel  Folinlo 
Justiniano  Ferreira  Bastos. 

Por  Aclo  ile  f>  de  Julho  foi  nomeado  promotor  publico  da  Co- 
marca de  Campo-Largo  o  bacharel  Adelino  da  França  Antunes. 

Por  Aclo  de  de  Setembro  foi  demitlido.  a  bem  do  serviço 
publico,  o  bacharel  Rarlholomeu  Teixeira  Palha  do  cargo  de  pro- 
motor publico  da  comarca  do  Urubu. 

Por  Aclo  de  7  de  Novembro  foi  exonerado,  a  sen  pedido,  o 
advogado  Antonio  Pessoa  da  Cosia  e  Silva  do  cargo  de  promotor 
publico  da  comarca  de  llhéos. 

Por  Aclo  de  7  de  Dezembro  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  o  ba- 
charel 'Cesar  Villaboim  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca 
de  Taperoá. 

Por  Aclo  da  mesma  data  lo  rã  o  nomeados  promotores  públicos: 
Da  comarca  de  Taperoá  o  bacharel  Alvaro  Pedreira  de  Cerqueira; 
Da  d-;  llhéos  o  bacharel  Luiz  José  de  Yasconecllos  Costa : 
Da  do  Juazeiro  o  bacharel  Alfredo  Cesar  Cabussú. 
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Por  Acto  ilo  23  tio  Janeiro  próximo  lindo  foi  exonerado,  a  seu 
pedido,  o  lincharei  Eduardo  Augusto  da  Silva  do  cargo  de  promotor 
publico  da  comarca  de  Camamú,  e  nomeado  para  o  mesmo  cargo 
o  bacharel  Pedro  dos  lieis  Gordilho. 

Por  Acto  de  28  do  mesmo  mez  íoi  exonerado  o  cidadão  Archias 
José  da  Rocha  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Ma- 
cahubas. 

Por  Acto  de  20  de  Fevereiro  do  corrente  anno  loi  exonerado  do 
cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Santo  Amaro  o  bacharel 
"Francisco  de  Araujo  de  Aragão  Bulcão,  por  ler  sido  nomeado  Juiz 
Municipal  do  mesmo  termo. 

Por  Ado  da  mesma  dala  fui  nomeado  promotor  publico  d'aquella 
comarca  o  bacharel  Henrique  de  Bittencourt  Berenguer  Cesar. 

Por  Acto  de  2  de  Abril  do  anno  passado  foi  creado  furo  eivei  c 
conselho  de  jurados  na  nova  villa  de  Santo  Antonio  de  Jesus,  li- 
eando  o  termo  annexado  ao  de  Nazarelh. 

Por  Acto  de  2  de  Maio  do  mesmo  anuo  foi  creado  furo  eivei  e 
conselho  de  jurados  na  nova  villa  dos  Poções,  ficando  o  termo  an- 
nexado ao  da  Imperial  Villa  da  Victoria. 

Por  Acto  dc  22  do  mesmo  mez  foi  creado  fòro  eivei  e  conselho  de 
jurados  na  nova  villa  do  Curralinho.  ficando  o  termo  annexado  ao 
da  Cachoeira. 

Por  Acto  dc  30  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  creado  fòro  eivei 
e  conselho  de  jurados  na  nova  villa  do  Campo-Formoso ,  ficando  o 
termo  annexado  ao  da  Villa-Nova  da  Rainha. 

Por  Acto  dc  19  dc  Fevereiro  do  corrente  anno  foi  creado  fòro  eivei 
e  conselho  de  jurados  na  villa  de  S.  Philippe;  ficando  o  termo  an- 
nexado ao  de  Maragogipe. 
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?.E?âaTISÃO  D£  POLICIA 

Tendo  o  Juiz  de  Direito  bacharel  José  Anlonio  Gomes,  Chefe  de 
Policia  d'csla  Província,  obtido  licença  para  Iralar  de  sua  saúdo, 
designei  por  Aclo  de  8  de  Ottluhro  de  1883  o  Juiz  de  Direito  da 
comarca  de  Cachoeira  bacharel  Joaquim  José  de  Oliveira  Andrade 
para  interinamente  exercer  aquelle  cargo  durante  o  impedimento  do 
efíectivo. 

Esse  magistrado,  porém,  foi  removido  da  camará  de  Cachoeira 
para  a  vara  de  Orphãos  da  Còrlo;  pelo  que  nomeei  por  Acto  de  20 
de  Dezembro  do  mesmo  anno  o  Juiz  de  Direito  da  vara  dos  Feitos 
da  Fazenda  bacharel  Virgilio  Alves  de  Lima  Gordilho  para  servir 
lambem  interinamente  o  cárgo  de  Chefe  de  Policia. 

Tenho  a  satisfação  de  declarar-vos  que  esses  dislinclos  magis- 
trados, no  exerciew  das  respectivas  funeções,  sempre  merecerão  a 
minha  confiança ;  não  podendo,  por  tanto,  n*esta  occasião  eximir-mc 
de  consiguar-lhes  um  voto  de  louvor  pela  lealdade,  zelo  e  dedicação 
que  revelarão  pelo  serviço  publico. 

Acha-sc  actualmente  no  exercício  de  Chefe  de  Policia  eITeclivo, 
desde  28  de  Janeiro  .próximo  lindo,  o  Juiz  dc  Direito  bacharel  Tor- 
qualo  Mendes  Vianna,  nomeado  por  Decreto  de  22  de  Dezembro 
ultimo. 

Até  o  presente  mantem-se  inalterada  a  tranquillidade  publica, 
resultado  salisfaclorio  esse  devido  especialmente  á  Índole  pacifica 
da  população,  c  para  o  qual  concorrerão  lambem  as  medidas  de  que 
lancei  mão  sempre  que  havia  receio  dc  occurrcncias  que  pertur- 
bassem a  paz  nas  dilTercnlcs  localidades  da  província. 
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Em  relação  á  segurança  individual  o  do  propriedade  tenho  o 
prazer  de  communicu-vos  que,  proporcionalmente  á  outras  epochas. 
è  lisongcira  a  situação  da  província.  Comparada  com  a  do  anno  de 
1882.  a  estatística  criminal  do  proximamente  lindo  apresenta  uma 
dillerenca  sensível  a  lavor:  em  1882  o  numero  de  crimes  [traficados 
e  registrados  na  Secretaria  da  Policia  Ibi  de  200,  ao  passo  que  cm 
1883  desceu  a  lõíl. 

Continua  pacilicada  a  villa  ile  Chiquo-Chiquo,  na  qual  permanece 

ainda  uma  forra  de  linha. 

Pelas  autoridades  de  Caravellas  tive  noticia  de  que  a  essa 
cidade  havião  chegado  em  desordem  e  no  maior  gráo  de  penúria 
cerca  de  250  colonos  que  povoavão  certos  terrenos  á  margem  da 
Estrada  Bahia  e  Minas  por  contrato  com  a  respectiva  Empreza: 
queixavão-sc  elles  pelo  não  cumprimento  de  certas  clausulas  do 
contrato,  sendo  nf essas  condições  levados  a  abandonar  os  seus 
núcleos  e  reclamar  pelos  seus  direitos. 

Participei  ao  Ministro  do  Império  o  occorridu  o  lo  rã  o  tomadas 
todas  as  providencias  que  o  caso  exigia. 

Pouco  tempo  depois  tive  eominunicação,  ainda  de  Caravellas,  de 
que  300  trabalhadores  da  estrada  na  Província-  de  Minas  havião  se 
recolhido  áquclla  cidade  para  o  lim  de  reclamarem  seus  pagamentos 
cm  alrazo:  o  que  alcançarão  dentro  em  pouco,  cessando  todo  o 
motivo  para  distúrbios. 

Entendi  conveniente  expedir  em  commissão  especial  á  Caravellas 
o  Capitão  Durval  Vieira  de  Aguiar  para  investigar  dos  factos  c,  dc 
accordo  com  as  autoridades  locacs,  habililar-mc  a  dar  as  provi- 
dencias que  ainda  fossem  necessárias  em  bem  da  ordem  publica. 

Pelas  communicações  d"estc  digno  Ollicial  nada  tem  occorrido 
desagradável,  sc  bem  que  os  colonos  ainda  alli  se  conservem,  sem 
quererem  recolher-se  aos  seus  núcleos. 

Nenhuma  oceurrencia  desagradável  se  iléra  até  ás  ultimas  datas 
das  noticias  que  d'alli  recebi. 
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ESTATÍSTICA  criminal 

Os  crimes  praticados  na  Província  e  registrados  na  Secretaria  da 

Policia,  durante  o  anno  próximo  findo,  forão  em  numero  de  159,  a 
saber: 

Assassinatos   ^ 

Tentativas  do  mesmo  crime   f 

OlTcnsas  phvsicas  graves   27 

»          »      simples   29 

Roubos   ° 

Furtos   24 

Defloramentos   * 

Raptos   3 

Resistência   * 

Infanticídio   * 


Dos  autores  d' estes  crimes  apenas 
Os  assassinatos  derão-se: 

Na  Capital  

Em  Santo  Amaro  .  .  • 

Em  Valença  

Em  Alcobaça  

Em  Jaguaripc  .  .  .  • 

Em  Taperoá  

Em  Cachoeira  .  .  •  • 

Na  Amargosa  

Em  Cannavieiras  .  .  . 
Na  Villa  de  S.  Francisco 

Em  Belmonte  

Em  Alagoinlias  .... 


i-3  Ibrão  presos  em  flagrante. 


7 
1 
1 
2 
1 
1 
3 
4 

i 

o 

má 

i 
1 


Transporto  

Em  Chiquc-Chique  

No  Riaclião  do  JacuipcT  .  

Em  Campo  Largo  

Em  João  Amaro  

Em  Carinhanha.  .   •  •  •  • 

Em  SanfAnna  tio  Calú  

Em  Sanla  Ritta  tio  Rio  Prelo  

Na  Villa  Nova  da  Rainha  

Em  Villa  Virosa  

Nas  Lavras  do  Salahro  .  

Em  Sanla  Izabel  do  Paragnassú  

As  tentativas  de  assassinato: 

Em  Taperoá  

Em  Urubu  

No  Orolxí  

Em  Chiquc-Chique  

Em  San  1" Anna  do  Calú  

Na  Villa  de  Sanla  Ritla  do  Rio  Prelo  

Na  Amargosa   . 

Os  Icrimenlos  graves: 

Na  Capital  

Em  Sanlo  Antonio  da  Barra  

Em  Campo  Largo  

Em  Enlre-Rios  

Na  Cachoeira  , 

Em  Taperoá  

Na  Villa  Nova  da  Rainha  
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Transporte  

Em  Santa  Rilla  do  Rio  Preto  

Na  Amargosa  

Em  Santo  Antonio  de  Jesus  

No  Urubu  •  

Em  Santa  Maria  da  Victoria  

Os  ferimentos  simples: 

Na  Capital  

Em  Ilhéos  

Em  Santo  Antonio  da  Baí  ra  

Em  Entre  Rios  

Em  Sanla  RU  la  do  Rio  Prelo  

Em  Tapcroá  

Em  Sanl'Anna  do  Calú  

Em  Alcobaça  

No  Orobó  

Os  roubos  derão-se: 

Na  Capital  

Em  Maragogipe  

No.  Morro  do  Cbapéo  

Os  furtos  forão  lodos  praticados  na  Capital. 
Os  defloramentos  tiverão  logar: 

Na  Capital  

Em  Alagoinhas  
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Os  raptos  íorão: 

Km  Ilaparica   1 

Em  Nazarelli   1 

Em  Maracás   1 

3 

0  crime  de  rcsislcncia  deu-so  na  Capital. 
0  tio  infanticídio  em  Alcobaça. 

Dos  autores  dos  raptos  e  delloramentos  consta'*  lerem  rasado 
quatro. 

FACTOS  NOTÁVEIS  E  AGC1DENTAES 


Derfio-sc  23,  a  saber  : 

Suicídios   3 

Mortes  casuaes   i3 

OlTensas  plivsicas  graves  casuues   2 

Incêndios   5 

23 

Os  suicídios  lorão : 

Na  Capital   2 

Em  SanlWnna  do  Calú   1 


3 


Tiverão  legar  dous  por  meio  de  veneno  e  um  por  estrangularão. 
Teve  por  causa  um  —alienação  mental,  outro  por  desgostos; 
ignorando-se  a,  origem  do  ultimo. 
As  mortes  casuaes  derão-sc: 

Ea  Capital   8 

Em  Abrantes   1 
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Transporte   9 

Em  Cannavieiras   1 

Em  Taporoá   1 

A  bordo  de  uma  lancha  em  viagem   1 

No  Curralinho   1 

13 

Forão  occasionadas:  7  por  asphyxia  por  submersão.  1  por  ab- 
sorpção  de  acido  pbenico  tomado  por  aguardente  em  estado  de  em- 
briaguez; 2  por  esmagamento  produsido  por  carros  de  carga  da 
estrada  de  ferro.  1  pela  machina  da  empreza  Trilhos  Urbanos,  1 
pelo  trem  da  Estrada  de  Ferro  Central  e  1  pelo  trem  da  Companhia 
Yehiculos  Económicos. 
As  olTensas  physicas  graves  vcrilicarão-se : 

Na  Capital   1 

Em  Alagoinhas   1 

Sendo-  occasionadas,  1  pelo  trem  da  estrada  de  ferro  e  1  por 

uma  carroça  de  condução  de  maleriaes. 

"  Os  incêndios  forão : 

Na  Capital   i 

Em  Marahú   1 

5 


*  * 


CAPTURA  DE  GR1MIH0S0S 

Forão  capturados  25  criminosos,  sendo  : 

De  homicídio   15 

De  tentativa  d'essc  crime   i 

De  ferimentos  graves  -.  •  •  5 


21 

7 
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Transporte  

De  ferimentos  simples   1 

])e  roubo   1 

De  furto   2 

Os  criminosos  de  morle  forão  capturados: 

Na  Capital   1 

Em  Maloim   1 

No  Oroli('i   - 

Na  Cacliocirn   1 

Em  Carinhanha   •  •  •  •  - 

Em  Santa  IzaLcl  do  Paraguassú   i 

Em  Maragogipc   1 

Em  João  Amaro   - 

Na  villa  do  Boni-Conselho   1 

No  Andarahy   - 

Na  Malta  de  S.  João   i 

0  criminoso  por  tentativa  de  homicídio  foi  preso  na  cidade  da 
Feira  de  Sanl'Anna. 

Os  criminosos  por  ferimentos  graves: 

Na  Capital   ã 

Em  Sanla  Ri  tia  do  Rio-Preto   1 

No  Curralinlio   1 

Em  Santo  Antonio  da  Barra   1 

5 

O  de  ferimento  simples  na  Capital. 
O  de  roubo  em  Maracás. 

Os  doas  de  furto  —  um  na  Capital  c  oulro  cm  Campo-Largo. 
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CAPTURA  DE  DESERTORES 


Forio  lambem  capturados  10  desertores,  sendo: 

Da  Armada   4 

Do  Exercito   "> 

Do  Corpo  de  Policia  de  Sergipe   1 

10 

FUGA  DE  PRESOS 

Evadirãô-se  no  armo  passado  7  criminosos,  sendo: 

De  morte   ") 

De  roubo   1 

De  ferimentos  graves   1 

7 


D" estes  criminosos  ">  evadirão-se  de  diversas  cadeias  e  dous  do 
poder  das  escoltas  que  os  cmidiizião. 

MENORES 

Para  a  companhia  da  aprendizes  marinheiros  forão  remellidos  2i 
menores,  dos  quaes  forão  apurados  1"). 

i      -  * 

Em  geral  o  estado  das  cadeias  não  é  salislactorio,  principalmente 
nas  localidades  do  ccnlro  da  Província,  onde  não  lia  segurança,  nem 
condições  hvgienicas.  .Muitas  estão  estabelecidas  cm  c:isas  de  aluguel, 
e  não  se  prestão  ao  fim  a  que  se  deslinão. 

Rcsullão  d'abi  as  remoções  constantes  de  presos  para  a  Capital  ou 
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para  as  cadeias  de  lermos  mais  próximos ;  o  que  traz  excessiva  des- 
peza  aos  cofres  públicos. 

CADEIA  DA  CORRECÇÃO 
No  principio  do  anno  de  1883  exislião  n'esta  cadeia     108  presos 


Entrarão  durante  o  anuo  1.147  » 

1.315.  sendo: 

Homens   907 

Mulheres   3i8  1.315 

Livres   1.017 

Escravos   208  1.315 

Sahirão  por  diversos  motivos.  ....  1.192 
Existindo  em  31  de  Dezembro  de  1883       123  1.315 

Homens   91 

Mulheres   32  123 

Livres   87 

Escravos   36  123 

CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

Exislião  n'esla  prisão  no  principio  do  anno  de  1883  341  presos 
Entrarão  durante  o  anno   102  < 

443 

Sahirão  por  diversos  motivos   05 

Fallecerão   15  80 

Ficarão   303 
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Conlinuão  a  fuuccionar  neste  estabelecimento  a  eschola  primaria 
e  as  officinas  *le  marcineiros.  rliarutciros.  sapateiros  e  encaderna- 
dores. 

No  anno  passado  forão  visitados  na  entrada  d"csle  porto  30  navios 
de  guerra  c  1.501  mercantes,  sendo  d*estes: 


Brazileiros   800 

Estrangeiros   701  1.501 


Forão  procedentes: 

Dos  portos  ila  Provincia   007 

Dos  do  Império   289 

Dos  do  exterior   545  1.501 


Na  sahida  forão  visitados  28  navios  de  guerra  e  l .302  mer- 
cantes, sendo  d"estes: 

Brazileiros   07 1 

Estrangeiros   091  1.362 


Seguirão : 

Para  dentro  da  Provincia  ....  550 

Para  differentes  portos  do  Império.  371 

Para  o  exterior   441  1.302 


No  mesmo  período  entrarão  n'esta  cidade  6.929  passageiros,  a 
saber: 

Brazileiros.  do  interior   5.532 

*      do  exterior   141 

Estrangeiros,  do  interior   686 

»       do  exterior   570 

0.929 


No  numero  dos  braziloiros  estão  incluídos  flã  escravos  e  no  dos 
estrangeiros  140  africanos. 
Sahirão  7.402  pessoas,  a  saber: 

Hrazileiros  para  o  interior   0.034 

»      paru  o  exterior   104 

Estrangeiros  para  o  interior   738 

»        para  o  exterior   H20 

7.402 

No  numero  dos  ba/.ileiros  eslão  comprehendidos  197  escravos  e 
no  dos  estrangeiros  172  africanos. 


Por  Acto  de  10  Abril  do  anuo  próximo  passado  foi  creada  uma 
delegacia  no  termo  de  Santo  Antonio  de  Jesus. 

Por  Acto  de  2."»  de  Abril  do  anuo  passado  foi  stippresso  o  2." 
dislriclo  de  subdelegada  do  termo  de  llapuriea.  tieando  o  território 
da  mesma  subdelegada  aimexado  ao  do  1."  dislriclo.  e  passando 
a  2."  o  3.". 

Por  Acto  de  23  de  Maio  do  mesmo  anno  foi  creada  uma  dele- 
gacia no  termo  do  Curralinhu. 

Por  Acto  de  4  de  Junho  foi  creada  uma  delegacia  no  termo  dos 
Poções. 

Por  Aclo  de  10  de  Outubro  foi  suppresso  o  dislriclo  de  subde- 
legada do  Páo  do  Cedro,  termo  de  Maragogipe ;  licando  com  a 
denominação  de  2."  o  dislriclo  de  subdelegada  do  commercio.  no 
mesmo  lermo. 

^  Por  Aclo  de  2t)  de  Janeiro  do  corrente  anuo  foi  creado  um 
dislriclo  de  subdelegada  no  legar  denominado  Salobro,  no  lermo 
de  Canmvieiras. 


Por  Acto  (lo  111  ilo  hYvereiro  do  corrente  anuo  foi  suppresso  o 
districlo  do  subdelegaria  denominado  Malla-Veado.  lenno  de 
Gaeíilé. 

Por  Aclo  da  mesma  dala  foi  creada  uma  delegacia  no  termo  de 
Campo-Forniozo. 

Por  Aclo  de  28  do  dilo  mo/,  do  Fevereiro  foi  creada  uma  dele- 
gacia no  termo  de  S.  Pliilippe. 


Sob  o  conluiando  do  lionrado  coronel  Joaquim  .Mauricio  Kerreira 
continua  o  Corpo  Policial  dVsla  Província. 

PESSOAL 

Até  10  do  Agosto  de  1883.  conformo  o  disposto  na  Lei  n.  23.~)0 
de  27  de  Jullio  de  1882.  a  força  policial  ora  de  1200  praças,  ha- 
vendo mais  ")  inferiores  addidos  da  extinelà  Guarda-Vrbana. 

A  Lei  n.  2'i-20  do  1 1  de  Agosto  ultimo  reduziu  a  800  praças, 
aulorisando  o  (ioverno  da  Provincia  a  augmonlar  esla  força  em  pro- 
porção do  auxilio  prestado  pelo  Governo  imperial,  mas  não  tratou  dos 
addidos. 

Tornando-se  dillicil  a  prompla  reduceão  do  corpo,  por  isso  que 
quasi  toda  a  força  so.  achava  espalhada  por  diversos  pontos  da  Pro- 
vincia. resolvi  que  so.  fizesse  a  roducção  das  praças  excedentes  ao 
numero  decretado,  á  proporção  que  se  fossem  recolhendo  os  desta- 
camentos. 

Ordenei  lambem  qiro  so  considerassem  como 
rioresda  exlincla  Gnarda-Urbana.  para  com  elles  serem  preenchidas 
as  vagas  que  se  dessem ;  bem  assim  que  se  calculasse  a  exclusão  das 
alludidas  praças  de  modo  a  licar  o  Corjio  Policial  com  850  praças, 
sendo  800  cm  execução  da  Lei  e  50  para  serem  pagas  com  o  au- 
xilio do  Governo  Geral. 


-  no  - 


Tendo  íallceido  em  Julho  o  alferes  Manuel  Lucio  da  Silva  Lisboa, 
foi  a  vaga  preenchida  pelo  I"  sargento  Caetano  Francisco  S.  Thiago. 

Falleceu  também  em  Setembro  o  alferes  Augusto  Cesar  das  Neves, 
cuja  vaga  não  foi  preenchida,  em  virtude  da  disposição  do  Art.  0" 
da  Lei  n.  2431).  como  lambem  não  foi  a  que  deixara  o  alferes  Fran- 
cellino  Telles  de  Menezes,  nomeado  tenente  secretario,  por  ter 
pedido  exoneração  d'esle  posto  o  tenente  Luiz  dos  Santos  Castro. 

No  dia  1"  de  Janeiro  de  1883  exislião  1131  praças. 

Durante  o  anno  deu-se  o  seguinte  movimento: 


Ofliciaes  nomeados   2 

Praças  alistadas   48 

Ditas  reconduzidas  de  deserção   5  53 


1.180 

Ollicial  exonerado   1 

Baixas  por  conclusão  de  engajamento  .  .  .  84 

Dilas  sem  completar  o  lempo   18 

Ditas  por  excesso  de  numero   22 

Dilas  por  incapacidade  phvsica   55 

Dilas  por  incorregivcis   11 

Dilas  por  diversos  molhos  .   27 

Dilas  por  máo  comportamento   04 

Dilas  por  lallecimenlo   40 

Entregues  ao  loro  conimuiii   10  332 


Ficarão  existindo  alé  31  de  Dezembro'.  .  .  854 


Continua  a  ser  leito  no  Hospital  da  Sanla  Casa  de  Misericórdia  o 
tratamento  tias  praças  tio  Corpo  Policial,  de  conformidade  com  o  que 
se  acha  estabelecido  no  Art.  5"  da  Lei  n.  2421)  e  na  labella  á 
mesma  annexa. 

Achavão-se  em  tratamento  no  dia  1"  de 

Janeiro  de  1883    14  doentes 

Entrarão  durante  o  anno   251 


205 
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Sahirão: 

Curados   213 

Falloccrão   13  250 

Ficarão  cm  31  do  Dezembro.  í) 


ESTATÍSTICA,  criminal 
Forão  presas  no  decurso  do  anno  próximo  passado  258  praças. 


sendo : 

Entregues  ao  fòro  eivei   (J 

Julgadas  pela  Junla  de  Justiça   18 

Absolvidas  por  falia  de  provas   10 

Presas  por  simples  correcção  200 

Dependentes  de  julgamento   8 

Rebaixadas  delinitivamenle   4 

Processadas  pelo  fòro  comniuiu   3 


258 


SERVIÇO  POLICIAL 


Emprega-se  a  forra  policial  em  dilíerenles  serviços  na  capital  e 
nos  destacamentos  dos  diversos  pontos  da  Província,  auxiliando 
lambem  a  força  de  linha  no'  serviço  da  guarnição,  desde  que  esta 
prestara  o  destacamento  que  marchou  para  Chique-Chiquc. 

Pelo  mappa  do  resumo  dos  serviços  prestados  pelo  Corpo  Policial 
durante  o  anno  de  1883.  vè-se  que  o  mesmo  se  achava  até  aquella 
epoclia  nas  seguintes  condições: 

Eslado-maior  e  menor   35  praças 

Serviço  diário   93 


128 
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Transporto   128 

Ordenanças   2f> 

Empregados   78 

Dcslacados  na  capital   88 

Idem  fura  da  capital   'í9í> 

Em  diligencia  •  8 

Sentenciados   3 

Doentes   31 

Preso  para  sentenciar   1 

Ditas  respondendo  a  conselho  de  investigarão.  2 

Dilo  de  correcção   1 

Inválidos   (i 

Força  disponível   13 


Para  melhor  regularidade  do  serviço  dos  destacamentos  resolvi, 
por  Acto  de  30  dc  Janeiro  próximo  passado,  lazer  a  distribuição  da 
força  do  Corpo  Policial,  dividindo-a  em  10  dislrielos  pela  forma 
constante  do  mappa  annuxo  ás  Inslrucções  que  expedi  na  mesma 
cl  ai  a. 

ARMAMENTO 

Conlinúa  o  Corpo  com  dous  armamentos  dilícrenlcs;  o  que  não  é 
conveniente,  como  ja  tive  occasião  de  declarar. 

EQUIPAMENTO 

Também  continua  o  Corpo  Policial  sem  equipamento;  o  que  traz 
despezas  ao  Thcsouro  com  o  transporte  da  bagagem  das  praças, 
quando  em  viagem. 

O  equipamento  para  um  corpo  é  necessário,  por  ser  o  meio  mais 
promplo  para  o  soldado  viajar,  levando  comsigo  a  sua  bagagem. 
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DISCIPLINA 

O  Corpo  Policial  tem  o  sou  Regulamento  especial,  que  convém  ser 
substituído  por  outro  em  que  se  eslabelcção  disposições  adaptadas 
aos  serviços  que  lhe  são  peculiares.  Etlc  resente-sc  de  muitas  la- 
cunas., pelo  que  não  se  pôde  manter  todo  o  rigor  da  disciplina  que 
deve  manter-se. 

FARDAMENTO 

Conformo  determinei  cm  òíficio  de  5  de  Setembro  de  1883,  para 
observância  do  Ari.  7'  da  Lei  n.  2'i-29  de  II  do  Agosto  do  mesmo 
anno  resolvi  que  o  fardamento  das  praças  do  Corpo  de  Policia  fosse 
fornecido  pelo  Thesouro  Provincial,  cujo  inspector  deverá  cnlcnder- 
se  com  o  coinmandaiite  d  aquelle  Corpo  sobre  a  maneira  da  distri- 
buição. 

CAVALHADA 

Exislião  no  1"  de  Janeiro  de  1883  — 2i  cavallos.  dos  quaes  forão 
vendidos  em  basta  publica  ft  c  excluídos  por  terem  morrido  3. 

Actualmente  existem  17.  faltando  3  para  completar  o  numero  de 
20.  designado  na  labella  annexa  á  Lei  Provincial  n.  2429  de  11  de 
Agosto  de  1883. 

RECEITA  E  DESPEZA 

Durante  o  auno  passado  a  receita  e  a  despeza  relativas  aos  ven- 
cimentos dos  ofliciaes.  praças  c  cavalhada— importarão  cm  réis 
53'k101$069. 
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No  anno  de  1883,  coliforme  declarou  o  Administrador  dos  Cor- 
reios d'csla  Província  no  Relatório  que  me  foi  presente,  crearão-sc 
mais  doze  Agencias,  sendo  no  Breginho,  Sanl'Anna  dos  Brejos. 
Alegre  (S.  João  dos  Gora  es),  S.  Gonçalo,  Bom  Jesus  da  Lapa, 
Umburanas,  Agua-Quenle,  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas,  Abrantes 
i!  nas  Estações  da  Estrada  de  Ferro  « Bahia  e  Minas  » — Cara- 
vollas,  Peruipe  e  Aymorés. 

As  linhas  poslaes  forão  melhoradas  no  seu  percurso,  olíerecendo 
maior  rapidez  e  promplidão  na  remessa  da  correspondência. 

O  serviço  urbano  vae  crescendo  em  seu  movimento,  e  é  feito  com 
regularidade. 

No  anno  próximo  passado  circularão  nas  caixas  urbanas  i>0.9á5 
objectos. 

O  movimento  geral  da  correspondência,  no  mesmo  periodo,  foi 
dc  498.520  objectos  recebidos,  expedindo-se  para  o  interior  c 
exterior  533.038. 

Sobre  diversas  Administrações  emiltio  a  desta  Província  a  quan- 
tia dc  G0:0G4§996  cm  1.025  vales  poslaes,  e  forão  pagos  1.919  cmil- 
lidos  por  outras  Administrações  contra  esta,  na  importância  de 
1 41:973.^303. 

Destes  vales  poslaes  apenas  10  deixarão  de  ser  pagos  pelas 
Administrações  destinatárias,  sendo  aqui  resliluidos  a  seus  remet- 
lenlcs,  na  importância  de  822$000. 

Remellcu-se  para  ser  paga  cm  vales  poslaes  nas  diversas  Admi- 
nistrações e  Agencias  do  Reino  de  Portugal  a  quantia  de  4:355§000, 
em  141  remessas. 

Do  Correio  porluguez  contra  o  d'esla  Província  foi  rcmellida 


a  quantia  dc  réis  fortes  53$000,  que  não  se  pagou,  por  ter-se 
retirado  do  Império  o  destinatário:  essa  quantia  foi  proveniente  da 
Hespanha. 

A  renda  do  Correio  tem  angmenlado,  como  se  demonstra  pela 
dos  seguintes  exercícios: 

De  1879  a  1880   61:3495901 

1880  a  1881   G9:G89â040 

1881  a  1882   58:827^840 

1882  a  1883   70:959^180 

Na  Administração  Geral  dos  Correios  d'csta  Província  continua  o 
cidadão  Francisco  de  Macedo  Costa,  que  tem  sido  solicito  no  cum- 
primento de  seus  deveves. 

Tem  esta  Companhia  satisfeito  os  compromissos  a  que  está 
adstricla  pelo  contrato  celebrado  com  o  Governo  Geral,  approvado 
pelo  decreto  n.  8.791  de  9  de  Dezembro  de  1882,  c  pelos  con- 
tratos que  fizera  com  a  Presidência  da  Província  em  12  de  Setembro 
de  1883  c  18  de  Fevereiro  dc  1884,  de  accordo  com  o  disposto  no 
§  20  do  Ari.  Io  da  lei  do  orçamento  n.  2.424  dc  11  de  Agosto 
de  1883. 

Possuo  a  Companhia  1G  vapores,  sendo  8  empregados  na  nave- 
gação costeira  c  8  na  interna. 

Os  vapores  da  navegação  costeira  são: 

S.  Salvador. 

Príncipe  do  Grão-Pará. 

Marinho  Visconde. 

Caravellas. 

S.  Felix. 
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Rio-  Vermelho. 
Marquez  de  Caxias. 
Srryipe. 

Os  8  vapores  do  interior  são : 

S.  Francisco. 

Cacltoeiraiio. 

Jcquttaia. 

Santo  Antonio. 

Boa- Viagem. 

Dons  de  Julho. 

Itapanca. 

Chaia  Proyre&w. 

Estes  fazem  as  viagens  da  Bahia  para  a  Cachoeira,  recebendo 
carga  e  passageiros  em  Maragogipe,  para  Santo  Amaro,  Nazarclh, 
Valença.  Taperoá  c  Ilaparica. 

Aquellas  fazem  as  viagens  para  o  norte  e  sul. 

As  viagens  para  o  norte  são — da  Bahia  para  Estancia.  Espirilo- 
Sanlo,  S.  Chrislovão,  Aracaju,  Yilla-Nova,  Penedo  c  Maceió. 

As  viagens  para  o  sul  são  —  da  Bahia  para  Ilhéos,  Ganna vieiras, 
Santa  Cruz.  Porlo-Scgiiro.  Caravellas.  Viçosa  cS.  José. 

A  linha  interna  rendeu  durante  o  anno  de  1883 — 176:592£550, 
a  saber: 

Cachoeira   90:480^200 

Santo  Amaro   28:799^600 

Nazarclh   20:876^880 

Valença  e  Taperoá   22:477^490 

Ilaparica   13:952$2G0 

17G:592$550 

Reclama  a  Companhia  contra  o  eslado  dos  rios,  que  se  vão  ob- 
struindo de  maneira  que  á  custo  cliegão  os  vapores  da  carreira  de 


-  1)3  - 


Nazarclh  ao  ponto  do  embarque  o  desembarque  de  passageiros 

e  carga.  _  _ 

Durante  o  anuo  passado  consumirão-se  5:10^1o  de  carvão  de 

pedra,  na  importância  de  107: 199$f.nT>. 


A  cargo  do  engenheiro  Luiz  Thomaz  da  Cunha  Navarro  de  An- 
drade acha-se  o  dislriclo  do  Cannaviciras  a  llamhé. 

Na  parte  que  diz  respeito  a.  esta  Província,  segundo  o  Uelalono  do 
mesmo  engenheiro,  no  período  de  Julho  a  Dezembro  ,1c  1883.  houve 
o  seguinte  movimento: 

Forão  Iransmiliidos  e  recebidos  23.301  lelegrammas.  sendo: 

Transmittidos   i-J-'-' 

Recebidos   [0m 


23.391 

\  receita  produzida  allingiu  á  quantia  de  50<bT>8â9íO. 

\s  linhas  de  Cannavieiras  a  Abbadia  não  sollVcrão  alterarão  al- 
guma durante  aquclle  período,  achando-se  as  estradas  ao  longo  das 
mesmas  em  perfeito  estado  de  conservação. 

Para  facilidade  «lo  transito  conslrnirão-se  algumas  pequena 
pontes,  estivas  e  aterros. 


Eduardo  Pellevv  Wilson  Júnior,  tendo  obtido  licença  da  Umara 
Municipal  para  assentar  linhas  telephonicas  nesta  cidade  requereu- 
mo  em  19  de  Dezembro  do  anno  passado  que,  a  v.sla  d  aquella  li 
cenca,  lho  fosse  permillido  estender  as  ditas  linhas  de  modo  a  ser 
estabelecido  definitivamente  o  serviço  telephonieo. 
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Indeferi  o  requerimento,  declarando  ser  da  exclusiva  competência 
do  Governo  a  concessão  para  o  estabelecimento  de  quaesquer  com- 
municações  por  meio  de  conduclores  eléctricos,  na  forma  do  Art.  2." 
do  decreto  n.  8.354  de  21  de  Dezembro  de  1881,  que  se  acha  de 
accordo  com  o  decreto  n.  8.935  de  21  de  Abril  ultimo. 

Em  virlude  d'esla  minha  decisão  dirigiu  Eduardo  Pellew  Wilson 
Juni.or  uma  petição  ao  Governo  Imperial,  que  por  esta  Presidência 
foi  encaminhada  em  8  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Tendo  recebido  o  aviso-eircular  do  .Ministério  da  Agricultura, 
Commcitio  e  Obras  Publicas,  expedido  em  8  de  Fevereiro  lindo,  no 
qual  é  confirmada  a  doutrina  a  que  me  referi  no  despacho  ácima 
de  27.  de  Dezembro,  mandei  publicar  o  mesmo  Aviso,  afim  de  serem 
mantidas  em  toda  a  sua  plenitude,  como  n'elle  se  acha  declarado, 
as  disposições  dos  sobreditos  decretos. 

Officiei  ao  Dr.  Chefe  de  Policia  para  dar  promplas  e  enérgicas 
providencias  no  sentido  de  impedir  o  assentamento  de  linhas  tele- 
phonicas,  recommendando-lhe  que  prestasse  lodo  o  auxilio  ao  En- 
genheiro Director  dos  Telegraphos  para  ser  reprimido  qualquer 
abuso  e  removido  todo  o  obstáculo  que  d'elle  proviesse  ás  linhas 
telegraphicas  do  Estado. 

Também  dirigi  um  oiíieio  á  Camara  Municipal,  dizendo-lhe  que 
cassasse  a  licença  que  concedera  a  Eduardo  Pellew  Wilson  Júnior, 
ordenando  a  suspensão  dos  trabalhos  começados. 

Estas  providencias  forão  tomadas  no  dia  1."  dc  Fevereiro,  antes 
da  recepção  do  aviso-circular  do  Ministério  da  Agricultura  ácima 
citado.  , 


Continua  no  exercício  das  funeções  de  Presidente  do  Imperial 
Instituto  Bahiano  de  Agricultura  o  Exm.  Sr.  Barão  dc  S.  Francisco, 
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um  dos  mais  inlelligcntes  c  laboriosos  agricultores  d'esta  Pro- 
víncia. 

Esle  dislinclo  cidadão  lem  procurado  dar  a  esle  imporlanle  es- 
tabelecimento o  maior  desenvolvimenlo  possível,  fazendo  convergir 
para  olle  Iodas  as  suas  atlenções. 

A  Eschola  Agrícola,  alli  estabelecida,  continúa  sob  a  direcção 
do*Dr.  Francisco  dos  Santos  Silva,  que  se  tem  mostrado  zeloso  e 
solicito  no  cumprimento  dos  seus  deveres. 

O  curso  superior  de  agronomia  no  aimo  passado  abrio-se  no  dta 
13  de  Fevereiro  e  encerrou-sc  a  25  de  Novembro,  com  a  entrega 
do  titulo  de  Engenheiro  agrónomo  a  0  alumnos. 

Malricularão-se  44  alumnos,  sendo  40  internos  e  4  externos. 
D'cnlre  os  internos  10  forão  admillidos  gratuitamente. 
A  matricula  nos  diversos  annos  do  curso  foi  a  seguinte: 

Noi.°anno   -3 

No  2.°   A- 

No  3."    3 

No  4 


«a    ti 


44 


D'cstcs  crão  naturaes:  ^ 
Da  Bahia  


De  Sergipe   ^ 

Do  Ceará   " 

Do  Rio  Grande  do  Sul   * 


44 


Nos  exames  tinaes  forão  approvados  34  e  reprovados  8.  Forão 
eliminados  2  alumnos  do  1."  anno. 

O  curso  elementar  foi  frequentado  por  23  alumnos,  meninos 
pobres,  orphãos  ou  filhos  de  lavradores  desvalidos. 

A  receita,  que  sc  deriva  das  subvenções  geral  e  provincial,  na 
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importância  de  í7i:0005000,  das  pensões  dos  alumnos  o  do  pro- 
duclo  da  venda  de  uma  ou  ou  Ira  colheita,  6  consumida  com  a  des- 
peza  annual,  que  orra  por  cerca  de  50:0005000. 

Tendo  o  Governo  Imperial  incumbido  o  illuslrado  Conselheiro 
Joaquim  Nicolúo  Moreira  de  estudar  a  organisarão  da  Esclioln 
Agrícola  da  Bahia  e  propòr  um  plano  de  reforma  adaptado  a  esse 
estabelecimento,  fiú  no  dia  G  de  Junho  do  aimo  passado  ao  Im- 
perial Instituto  Bahiano  de  Agricultura  com  aquelSe  (Conselheiro  c  o 
Presidente  do  referido  Inslilnto.  e  nlli  assistimos  ás  aulas  que  então 
se  eslavão  leccionando,  percorrendo  depois  Iodas  as  dependências 
do  estabelecimento  cm  minuciosa  visita. 

Ao  Ministério  da  Agricultura  deveria,  o  Conselheiro  Nicoláo  Mo- 
reira ler  rpresenlado  o  seu  relatório  de  accordo  com  as  idéas  que 
manifestou  sobre,  estabelecimentos  d" esta  ordem,  onde  entende  o 
mesmo  Conselheiro  que.  o  ensino  deve  sei-  mais  pratico  do  que 
tb.eor.ico. 

0  Barão  de  S.  Francisco,  quando  Presidente  d?esta  Província,  em 
1.°  de  Mareo  de  1879,  por  occasião  da  abertura  da  Asscmbléa  Le- 
gislativa Provincial,  externou  as  mesmas  idéas,  nas  quaes  persiste. 


Têm  sido  distribuídas  até  a  presente  data  aos  diversos  municípios 
d'csla  Provincia  quatro  quotas  do  fundo  de  emanciparão,  de  accòrdo 
com  o  disposto  no  Ari.  26  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto 
n.  5.135  de  13  de  Novembro  de  1872  e  Aviso  Circular  de  15  de 


Maio  de  1860: 

A  l.a  quota  de   423:8525779 

A  2.a  de   381:007,5130 

A  3.a  de  -  190:0531565 

A  4.»  do   250:000^000 

Para  a  l.a  houve  um  supprimenlo  de  2935596 


1.247:0095070 
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Fallão  ainda  as  libertações  nos  municípios  de  Campo-Largo,  Oli- 
vença, Trancoso  •  Sanla  Cruz -pelas  IA  2.'  c  3»  quotas;- de 
Bo  n  Jesus  dos  Meiras  pelas  9.-  e  3.'  e  de  San. o  Amaro,  Ma  de 
S  Francisco,  Serrinha,  Minas  do  Rio  de  Contas,  \.clona,  Ch.quc- 
Chiquc,  Sanla  Rila  do  Rio  Prelo,  Soure,  Morro  do  Ghapeo,  Canna- 
vieiras  o  Prado  pela  3.» 

Lo«o  que  são  recebidos  os  quad.os  das  libertações,  expede-sc 
ordem  áThesonraria  de  Fazenda  para  a  indemnisação  dos  senhores 
,los 'escravos,  dando-se  conhecimcnlo  ao  Governo  Imperial,  de  con- 
formidade coin  as  ordens  ein  vigor.  •  ...    ,  -, 
Achão-se  em  andamento  os  Irabalhos  da  classd.cação  e  hbcriaçao 
nela  i  :i  quota  ulliinamcnle  dislribuida. 

Secundo  communicação  da  Gamara  da  Villa-Verde,  mo  ha  es- 
cravos n  aqncllo  município;  pelo  que  não  tiverão  o  conveniente  des- 
tino as  quatro  quolas  a  clle  distribuídas. 

Mó  hoie  lòm  sido  libertados  1.705  escravos,  montando  a  despeza 
peio  fundo  de  emancipação  a  9^:013^71,  além  dos  pecubos  na 
importância  de  108:00^5740. 


6»  ,1c  n.clhorumclos  o  Faceio  PulAo  cidade  para 

w.  lornar  disno  <lo  fim  a  que  é  destinado. 

Algumas  obras  são  necessárias,  as  qnaes  não  so  .*»  ellecU,  d 
.p^aos  roídos  pedidos  do  Administrador,  attento  o  estado 
das  finanças  da  Província 

O  Ioga,  apnaivel  «  q.c  está  cotlocado  o  Passe.o  Publico  *• 
,„ariaa°co,K,,rrencia  publica,  eu,  muito  "»>V  .  "  | 
tanw  so  proporcionasse,,,  certas  diversões  Propr,as  dc  estabeleci 

mentos  d'esla  ordem. 
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Esle  serviço,  a  cargo  da  —  Bahia  Gas  Cumpanv,  Litniled,  lem-se 
feito  com  regularidade,  segundo  aííirnia  cm  seu  Relatório  o  Enge- 
nheiro Fiscal  Dr.  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt. 

O  Engenheiro  Frcdcrick  Hopc  ainda  conlinúa  no  cargo  de  super- 
intendente d'cssa  companhia. 

O  numero  dos  combustores  elevou-sc  a  2.402,  isto  ó,  mais  2  do 
que' os  existentes  no  anno  de  1882,  os  quaes  forão  collocndos  cm 
virtude  da  disposição  contida  no  §  10  do  Ari.  1."  da  Lei  do 
Orçamento  vigente. 

Forão  durante  o  anno  de  1883  multados  por  estarem  amortecidos 

e  apagados  18.105  combustores. 

A  despeza  com  a  illuminação  publica  está  orçada  em  réis 
225:0531400. 

Os  estabelecimentos  illuminados  a  gaz,  que  se  achão  sob  a  in- 
specção do  Engenheiro  Fiscal,  são  os  seguintes: 

Passeio  Publico,  Quartel  dc  Policia,  Casa  de  Prisão  com  Tra- 
balho, correndo  as  despezas  com  a  illuminação  pelos  cofres  da  pro- 
vinda; Àsvlo  dc  Mendicidade,  cuja  despeza  é  paga  pela  Mesa  Admi- 
nistrativa, Qu.arlcis-Gcncral,  do  Forlc  de  S.  Pedro,  da  Palma,  de 
Monl-Scrral  c  da  Cavallaria,  Guarda  dc  Palacio,  Enfermaria  Militar, 
Palacio  da  Presidência  c  Palacete  da  Victoria,  satisfeitas  as  despezas 
pelos  cofres  geraes. 

E'  de  1.997  o  numero  de  casas  particulares  em  que  se  acha  ca- 
nalisado  o  gaz,  das  quaes  no  anno  passado  somente  1 .286  se  uti- 
lisárão  da  illuminação. 

Forão  dislillados  5.458.104  kilogrammas  de  carvão,  sendo  dc 
carvões  betuminosos  e  lenhosos  5.317.993,  e.  de  lurfa  —  matéria 
prima  do  paiz  — 140.111. 
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A  produecão  do  gaz  foi  do  55.12t.000  pés  cúbicos  ou  1.500.830 
mctros  cúbicos,  distribuídos  3i.533.000  pés  cúbicos  ou  977.82/ 
melros  cúbicos  pura  os  combustores  das  ruas;  15.459.200  pes  cú- 
bicos ou  437.727  melros  cúbicos  para  o  consumo  dos  estabeleci- 
mentos públicos  c  casas  particulares;  c  104.800  pés  cub.cos  ou 
4  000  melros  cúbicos  para  o  consumo  das  illummações  orçadas. 
'  Na  rua  das  Princczas,  freguesia  da  Conceição  da  Praia,  fez-se  a 
substituição  do  encanamento  geral  de  duas  pollcgadas  por  outro  de 
ires,  na  extensão  de  083  melros. 

1LLUMINAÇÃ0  DO  R10-VERMEI.H0 

Esta  iluminação,  qnc  é  feita  a  esteve  interrompida  por 

alguns  dias,  por  se  ler  findado  o  conlraclo  celebrado  com  Olavo  Jose 
de  Almeida. 

Começou,  porém,  a  funecionar  de  30  de  Agosto  do  anno  passado 
em  diante. 

Existem  n  aquella  povoação  75  combustores,  sendo  o  cuslcio 
de  cada  um  iVelles  de  54*0.00  por  anno,  na  forma  do  respectivo 
conlraclo,  que  es.á  sendo  executado  pela  família  do  finado  arrema- 
tante Joaquim  de  Oliveira  Valle. 

A  despe»  realisada  montou  em  3:143*682,  .balida  a  impor- 
tância dc  6841600,  proveniente  dc  multas  por  infracção  do  con- 
trado. 

Já  tive  a  honra  de  apresenlar-vos  nos  meus  Relatórios  de  10  dc 
Dezembro  de  f 882  e  3  de  Abril  de  1883  a  relação  das  obras  uto 
Provincia-concluidas  cem  andamento,  com  declaração  das  que 
forão  autorisadas  por  mim  c  por  meus  dignos  antecessores. 
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Agora  cumprc-mc  dizcr-vos  que  do  Relatório  annexo,  rcmcllido 
pelo  honrado  Engenheiro  Director  das  Obras  Publicas,  commendador 
Jacomc  Martins  Baggi,  cm  31  de  Janeiro  ullimo,  conslão  as  obras 
que  se  concluirão,  c  as  que  se  achão  ainda  em  andamento. 

Levado  pelos  meus  princípios  de  economia  c  allendendo  ao  estado 
dos  cofres  da  Província,  não  autorisei  obras  de  grande  vulto;  apenas 
ordenei  diversos  reparos  e  algumas  obras  que  não  podião  ser  de- 
moradas, por  serem  urgentes. 

Entretanto,  vi-mc  forçado  pelas  rasões  adduzidas  no  meu  ultimo 
Relatório  a  não  estorvar  a  continuação  das  obras  do  rio  Lucaia, 
que  ao  assumir  a  administrarão  da  Provincia  já  encontrei  aulori- 
sada  por  um  dos  meus  dignos  antecessores. 

Esta  importante  obra  achava-se  entregue  a  uma  commissão  com- 
posta de  cidadãos  dislinclos,  cuja  honradez  não  se  pôde  contestar, 
c  d' cila  encarregado  o  probo  e  laborioso  negociante,  membro  da 
mesma  commissão,  João  Gomes  da  Costa,  que  tem  sido  incansável 
para  leval-a  a  elíeilo. 

Deixar  paralysada  essa  obra  era  tornar  insalubre  o  arrabalde  do 
Rio-Vermclho,  privando  d'esl;arte  a  concurrencia  de  tantas  pessoas 
que  o  procurão  por  motivo  de  moléstia,  muitas  das  quaes  de  prompto 
se  restabelecem. 

Da  conclusão  d'csses  trabalhos,  que  tem  sido  executados  sob  a 
direcção  da  Directoria  das  Obras  Publicas,  depende  o  inteiro  sanea- 
mento e  o  progresso  d'aquella  povoação,  que  muito  contribuirá, 
pelas  suas  condições  naluracs,  para  o  desenvolvimento  desta  cidade. 

Allendendo,  pois,  a  essas  considerações  c  ao  que  requercu-me 
a  alludida  commissão,  mandei  verilicar  as  obras  realisadas;  c,  de- 
pois de  minucioso  exame  a  que  se  procedeu  pela  repartição  das 
Obras  Publicas,  entregar  a  importância  dos  trabalhos  executados  até 
31  de  Dezembro  do  anno  passado,  conforme  as  contas  apresentadas, 
que  forão  archivadas  no  Thesouro  Provincial. 
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CALÇAMENTO 


p:ini  custeio  i?as  calradas  lem-se  recebido  .lo  Thesonro  Provin- 
cial, de  Março  do  1883  a  31  de  Janoiru  ,1o  IS8'i,  a  quanl.a  do  reis 

7:oOO§000.  ,   . ,       ,  <)0:UÕ^.  importância  do 

l)\sla.  porem,  tendo  >o  alululo  .1  ih  .  i 

cimento  reposto  por  ronla  das  Companhias  do  fiaz  c  do  Que.- 
1  i  nida  :!  i.npor.aneia  de  0:^78,  que  a  l^o 

,,,,  ma,.  como  também  com  a  reconslrmvao  o  omce,lo>  dc  cano. 
o  boocas  de  lobo.  inclusivo  a  respoeliva  desobsirurçao. 


ESTRADA  DF.  FERRO  DA  BAHIA  A  S.  FRANCISCO 

Conforme  o  Relatório  4ue  me  foi  pn-senle  pelo  Engenheiro  Fiscal 
,1'esla  estrada,  dorão-so  durante  o  anno  de  ibb»  u>  a,,uu 

occurrcncias.  o ^  v»»  l  't-  de  Iri- 

Forão  substituídos  na  linha  lU/U—  ^ 

lhos,  -030^,838  do  pampos.  SKWPM53  de  paralnso»,  1  i-  .Ma 

dc  talas  do  juntas  o  3  pares  de  agulhas. 
Pn»erio-sP  na  linha  1 2 1 V"  do  lastro. 

ta  cl  reparos  .Ws  0W«  .  *no,  viu  .  <1— 

dispendcu-sca(pianiiadc!W:l/25Í020. 

Os  reparos  ,1*  obras  A* 
sido  recoosimido  o  ponlill.no  ,1o  kilomclro  U/O. 

DesPendc„-sc  com  os  reparos  das  estues  a  *• 

carvão,  de  madeira  c  as  cercas  c  a  es.ac^d     d *> 

mar  solTrcrão  reparos  mais  ou  monos  mrporlan.o,  '™)o  * 
pendido  4:250*1830. 
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Com  diversos  prédios  pertencentes  á  estrada  consumiu-sc  a 
quantia  de  4:2993940,  c  com  os  reparos  das  cercas  a  de  réis 
i:G45£380. 

Tracção 

Houve  durante  o  anno  2.233  trens,  sendo:  1.200  de  trafego  e 
1.035  do  lastro,  material  e  serviço. 

A  despeza  foi  de  —  44: 1693150,  sendo:  com  o  pessoal  réis 
19:2773440  e  com  o  material  24:8913710. 

À  parle  da  despeza  da  tracção  pertencente  ao  trafego  foi  de 
38:4753150. 

Com  os  reparos  das  lueomolivas  despendeu-se.  44:0133960 

Com  os  dos  carros  :   20:2163570 

Com  os  vagons   20:833364-0 


Trafego 


O  serviço  do  trafego  foi  feito  por  1200  trens,  sendo:  ordinários 
921,  dos  (jiiaes  730  mixlos  entre  Bahia  e  Alagoinhas  e  191  de  pas- 
sageiros (suburbanos)  entre  Bahia  e  Muriliba,  17  especiacs  de  pas- 
sageiros e  262  "auxiliares  de  carga  entre  varias  estações. 
Forão  nelles  transportados  65.368  [/.,  passageiros,  sendo: 

Do  1/  classe   11.797  y. 

De  3.a    >   -53.571 

Eiicommendas  e  excedentes  de  bagagens  .  .  103'047 
Mercadorias  .   41.455*874, 

sendo : 

Assucar   0.401'.252 

Fumo   3.025.269 

Mel   627.475 


.  Waidenlc  302.285 
■y-  mxm  ,  •  31-039.593 

...  .   .  ;)3.17b 

■>  Ammaes  

Carros  

Transnúllirão-se  1401  telcgrammas  com  20352  palavras. 

Receita  e  despeza 

,  .  487:082^900, 

°f  ^  rendcu 459:0931820, 
e  despendeu   

,       .     n   i                               •  •  37:9895170 

havendo  saldo  ue  •  O31S000 

A  receita  aiigmenlou  na  quantia  dc  •  •  •  •  3^3^790 

A  despeza  diminuiu  na  de   '  

n  r.     .    ,  .  .  .  113:0681790, 

o  saldo  loi  maior  de  

em  relação  ao  anuo  de  1882. 

No  trapiche  da  Jcquilaia  forão  depositados : 

02089  saccos  de  assuear,  pesando.   ■  •  ít^n 
8484  fardos  de  fumo,  pesando  

A  receita  fo.  de   19:998*360, 

A  despeza  de.   

,  .  .  .  .  .  1:3225980 

dando-se  um  (lepcit  de  ;  • 

Na  despeza  acha-sc  incluída  a  garanlia  dc  juros  dc  /  /„• 

E'  dc  crer  que  melhore  a  receita  do  trapiche,  e  neste  caso  scra 

possível  amortize  o  capital,  I  conforme  precedua  o  contrato  de 

6  de  Marro  de  1878. 


10 


-  74  - 


PROLONGAMENTO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA 
A  S.  FRANCISCO 

Prosegucm  os  trabalhos  do  prolongamento  da  listrada  de  Ferro 
da  Bahia  a  S.  Francisco  sob  a  direcção  do  distincto  e  inlelligenle 
Engenheiro  Dr.  Luiz  da  Rocha  Dias. 

Parte  em  trafego 

ALACOIXIIAS  A  SKH1UXIIA 
;il0l,581m] 

A  receita  geral  do  Irafego  no  anno  de  1883  monlou  a  réis 


63:831)1300,  sendo: 

Viajantes   18: 4276380 

Mercadorias   40:0706840 

Fncommcndas  e  bagagens   1:5146040 

Animacs.    1:4626580 

Telegrapho   1)836000 

Armazenagem   2356320 

Multas  /   1006700 

Trens  cspcciacs.  .  .  ■   2026000 

Vehiculos   1)56000 

Rendas  diversas   08^540 

Evenluncs   76840 

03:8306300 


Comparada  esta  receita  com  a  do  anno  de  1882,  apresenta  a 
diílcrcnça  de  14:050^760. 

O  movimento  da  receita  proveniente  do  trafego  mutuo  com  a 


Companhia  Inglcza  foi  o  seguinte: 
Renda  do  prolongamento  cobrada: 
Pelo  prolongamento  .......  2:5746320 

Pela  Companhia  Ingleza   17:4816180 
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Renda  da  Companhia  Inglcza  cobrada  polo  prolongamento,  cm 
virtude  de: 

Requisição   4803000 

Expedirão   l:02l£(H0 

Os  serviços  ellectuados  por  conta  dos  Governos  Geral  c  Provincial 
da  Esi  rada  de  Ferro  de  Paido  Alfonso,  c  da  commissão  de  melho- 
ramentos do  Rio  S.  Francisco,  importarão  em  1:000^580,  a  saber: 
Por  conla  do  Ministério  da  Agricultura  200$9G0 
Idem  do  Governo  Provincial  ....  1:2G1$900 
Idem  da  Estrada  de  Ferro  de  Paulo 

Alfonso   37U3C0 

Idem  da  commissão  de  melhoramentos 

do  Rio  de  S.  Francisco   106$360 

TÕÕÕÍ58Í) 

Duranlc  o  anno  manleve-se  por  dia  um  Irem  regular,  exceptuan- 
do-se  os  domingos,  entre  as  estações  de  Alagoinhas  á  Serrinha: 
Forão  empregados  cm  serviço  do  trafego: 

Trens  ordinários  mixlos  ^ 

Trens  especiaes  de  passageiros   2 

Trens  especiaes  de  cargas  •  •  7.) 

Em  serviço  da  eslrada : 

Trens  do  pagamento   18 

Trens  de  inspecção  

Trens  de  carga   ^ 

Trens  de  viajantes    ^ 

Viajarão  «mu  trens  mixles.7.822  passageiros,  sendo: 

Deliciasse.   1)01 

Dc2.»  

7.822 
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Transporlarão-so: 

Mercadorias   0.099.884k 

Encommendas   80.902k 

Os  transportes  feitos  e  lelegrammas  expedidos  em  serviço  da 
estrada  importarão  em  5:788$480,  a  saber: 

Passageiros  de  1  .a  classe  —  1 40 ...  7 70&800 

Idem  de  2.:i— 320   354§400 

Malcriacs — 481 .841   1:957$780 

Tclcgranimas — 1.717  com  41.974  pa- 
lavras  2:705|>500 

5:788.-3480 

Os  abatimentos  feitos  aos  empreiteiros  do 
prolongamento,  na  forma  do  contraio  de  9 

de  Março  de  1876,  importarão  cm.  .  .  .  12:GG8$G00 

Esta  importância  reunida  á  de  serviços 

por  conta  da  estrada  cm   5:788$480 

perfaz  o  total  do  serviço  a   18:457^080 

qnc  addicionando-sc  á  renda  do  trafego.  03:839^300 

eleva  a  renda  geral  do  anno  a   82:290^380 

Sendo  cm  1882  a  mesma  renda.  .  .  .  03:878£705 

temos  a  dilVcrcnça  para  mais  cm  1883  .  .  18:4171015 


Nas  officinas  da  estrada  ikerão-sc  lodos  os  reparos  precisos  para 
o  material  rodanlc,  que  se  conserva  em  bom  estado. 

Reccberão-sc  mais  4  locomotivas  do  lypo  «Mogul»  (mixtas). 

No  dia  31  de  Dezembro  ultimo  foi  inaugurada  a  estação  tele- 
graphica  de  «Santa  Luzia»,—  33,k720.'"  distante  da  da  «Salgada» 
c  180,k533.n'  da  de  Alagoinbas. 

Em  serviço  do  Governo  e  dos  particulares  forão  Iransmillidos 
durante  o  anno  de  1882—797  tclegrammas  com  15,455  palavras. 
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A  receita  e  despeza  do  custeio  na  parle  da  eslrada  em  trafego  no 


mesmo  anno  forão: 

Renda  do  trafego   03:839^300 

Dcspcza  do  custeio : 

Com  o  trafego  .  .  .  47:822$148 
Com  a  locomoção  .  .  00:103$151) 

Com  a  conservação  .      72:240^015  180:1 7 1$922 

.  Deficit   122:332^022 

Idem  em  1882   120:020^105 

DilTereoça  para  menos  em  1883.  .  .  4:287$543 


No  dia  30  de -Dezembro  foi  solenmemeiile  por  mim  inaugurada 
a  estação  da  *  Salgada»:  o  trafego,  porém,  para  esta  nova  estação 
começou  no  dia  2  de  Janeiro  próximo  passado,  observando-se. 
em  virtude  de  autorisação  do  .Ministério  da  Agricultura.  Commcrcio 
o  Obras  Publicas,  as  tarifas  em  vigor,  augmenladas  proporcional- 
mente quanto  á  distancia  para  aquclla  estação. 
O  novo  trecho  entregue  ao  trafego  mede  30\280"'.40. 
Forão  postas  provisoriamente  em  execução,  em  vista  do  Aviso  do 
sobredito  ministério  de  7  de  Janeiro  lindo,  as  modilicaçõcs  indicadas 
pelo  Engenheiro  Director  nas  tarifas  e  inslrucções  regulamentares 
para  o  trafego  da  estrada. 

Sendo  esta  nova  tarifa  muito  mais  favorável,  é  de  presumir  que 
melhorem  as  condições  do  trafego,  elevando  a  sua  receita. 

Parte  em  construcção 

SKHR1NIIA  Á  VILLA  NOVA  DA  HA1.NIIA 

Os  trabalhos  executados  pelos  empreiteiros  e  a  importância  paga 
duranle  o  anno  de  1883  forão: 

Preparação  do  leito  da  estrada.  .  .  .  307:932^405 

Obras  d'arle  -  305:503^224 

013:435^629 
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Transporto   013:435^029 

Fornecimento  o  transporte  de  dormentes  21:2G1$073 

Transporte  de  material  melallico.  .  .  30:012-3292 

Via  periiianenle   88:930-3035 

Linha  telegraphica   í:221$103 

Edilicios   .  19:.")88ã0'i(i 


Tolal   777:'i:Vià238 


As  ohras  conlinnão  a  ser  executadas  com  morosidade,  segundo 
declara  o  engenheiro  Director  cm  sen  Relatório. 

Parte  em  projecto 

NULA  NOVA  DA  11A1NIIA  Au  JOAZK1RO 

No  dia  9  de  Fevereiro  de  1883  deu-sc  principio  aos  trabalhos  da 
revisão  do  traçado  da  Villa  Nova  da  Rainha  á  cidade  do  Joazciro. 

Em  19  de  Junho  foi  plantada  naqtiella  cidade  a  ultima  estação 
da  linha  de  cxploração:  medindo  esta  13G\30õ'". 

Estudando-se  nina  grande  variante  enlre  o  logar  denominado 
Fkmemjo  e  Joazciro  com  a  extensão  de  7G\900,  e.  havendo  uma 
tangente  de  02\000"1,  foi  cila  adoptada;  pelo  que  ficou  a  linha  com 
13.2k;092'"  de  extensão,  dando-se  um  eiicurtamenlo  de  10k.108"1 
sobre  o  projecto  do  engenheiro  Bulhões. 

Em  31  ile  Dezembro  licon  locada  a  linha  até  o  kilomelro  30.000. 
tendo-se  dado  principio  em  Agosto  a  sua  locação. 

Materiaes 

Forão  recebidos  ate  31  de  Dezembro  os  maleriaes  seguintes: 
Para  a  locomoção,  além  de  diversos  maleriaes  de  consumo  para 
as  oflicinas : 
20  rodas  para  tender. 
100  tubos  para  caldeiras. 
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111  dilas  de  forro. 

50  molas  espcciaes  duplas. 

04  dilas  para  pislon. 

12"',20  de  mangueira  de  borracha  c  arame. 

1  injector  Seiler*. 
Para  a  conslrucção : 

2  giradores. 

30  pontilhões  de  2'"  de  vão. 
8  dilos  de  :im. 

4  dilos  de  4"'. 

35  dilos  de  .">'". 

14  pontes  de  0"'. 

2  dilas  de  10'". 

Para  a  continuarão  da  estrada  da  Villa  Nova  da  Rainha  ao  Joa- 

zeiro : 

13.070  trilhos  de  aro. 
1.053.900  grampos. 
25.040  chapas  de  jimerão. 
170.000  parafuzos. 
10  desvios  e  seus  pertences. 

Para  a  mesma  continuação  d'cssa  estrada  recebeu-se  mais  até  16 
de  Fevereiro  lindo : 
38.544  trilhos  de  aro. 
2 40. 100  grampos. 
80.610  chapas. 
35.257  parafuzos. 
4G  desvios  com  pertences, 
o  giradores. 
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RAMAL  DE  ALAGOINHAS  AO  TIMBÒ 

Polo  Decreto  n.  0.082  do  15  do  Dezembro  ultimo  Ibrão  appro- 
vaclos  os  estudos  delinitivos  e  o  orçamento  para  a  construção  do 
ramal  do  Timbó  da  listrada  de  ferro  da  Bahia  a  S.  Francisco  na 
extensão  de  882k(>00,  e  bem  assim  lixado,  nos  lermos  do  Decreto 
n.  8!)2õ  de  7  de.  Abril  de  1883.  em  2.050:0005000  o  capital  ga- 
rantido. 

A  companhia  Ingleza.  á  qual  fui  concedida  a  construcção  d'csse 
ramal  pelo  Decreto  n.  9.925,  com  a  garantia  de  0  O/o,  abriu  em 
11  de  Março  lindo  a  insenpção  para  a  tomada  das  acções,  alim  de 
levantar  o  capital  necessário  na  importância  acima  referida  de 
2,(330:000,3000  ou  208.120  LI»,  ao  cambio  de  27,  em  14.900 
acções  de  20  Lb.  cada  uma. 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL 

Pelo  Engenheiro  Fiscal  da  listrada  Central  me  forão  ministradas 
as  iulormações  <|iie  se  seguem  acerca  do  movimento  do  trafeco. 
trabalho  de  construcção  e  estudos  do  prolongamento  relativos  ao 
anno  de  1883. 

Trafego 


Durante  o  anno  fez-sc  o  trafego  com  a  devida  regularidade,  sendo 
até  15  de  Outubro  no  percurso  de  129  kilomelros,  e  desta  data  a 
31  de  Dezembro  no  de  225  kilomelros. 
Foi  feito  todo  o  movimento  por  1,937  trens,  sendo: 

Mistos   1.509 

De  passageiros   89 

carga   335 

De  lastro   4 


1.937 
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A  receita  nas  duas  linhas  (Cachoeira  á  Feira  de  Sanl'Anna  e 
S  Felix  a  João  Amaro)  importou  em  .  .  310:500^003 
Adespezacm   290:170^310 


deixando  um  saldo  de 
a  saber: 


20:395ã753 


Passageiros  

Bairastens  e  encommendas 
Animaes  o  aves.  .  .  . 
Material  para  construcção 

Mercadorias  

Telegrapho  

Rendas  diversas.  .  .  . 


90:871^000 
9:405ã020 


4:8911970 
15:798*093 
181:219í>070 
•  2:04S;S350 

5:7311900  316:506^063 


DESl-lCZA 

Administrarão   10:804*482 

Trafego   81:140^793 

Locomoção  100:483-3380 

Via  permanente   85:080§624  290:1701.310 

^.,1,1,,   26:395§753 

Conservação 

Acha-sc  a  linha  nas  melhores  condições  de,,  conservação  c  segu- 
rança, lendo-se  substituído  os  dormentes,  trilhos  e  mais  accessorios 
'|ue  se  achavão  estragados. 


A  linha  lelegraphica  funcciona  regularmente,  estando  lodos  os 
apparclhos  c  ulcnsis  bem  conservados. 
As  obras  de  arle  mostrão-sc  em  perfeito  es  lado  de  segurança. 


Locomoção 

As  olficinas  íunecionarão  com  regularidade,  acliando-se  Iodas  as 
maehinas  em  bom  eslado  de  conservação. 

Os  concertos  no  material  rodanle  at tingirão  a  2í):(>21$!)00,  a 
saber: 

Com  as  locomotivas   1 7:895^1)70 

Com  os  carros   3:801  $458 

Com  os  reparos  dos  wagons  ....  7:i)24&472 

2<):02U'íjOO 

Com  a  tracção  despendeu-sc  ....  08:780^841 
Construcção 

ROÇAGEM  E  DESTOCA MENTO 

Pioçou-sc  uma  arca  de  í)80.000.mâ0,  e  deslocarão-se  39.000,m20\ 


MOVIMENTOS  DE  TER H AS 

Removcrão-se  dos  cortes  e  empréstimos,  com  um  transporte 

medio  geral  de  120.'",— 128.454.'":10  de  maleriacs,  sondo: 

Jím  terra,  areia  e  maleriacs  argilosos  .  .  79.2461"3 
Pedras  sollas,  cascalho  duro.  rochas  slra- 
lifuadas.  schislos  e  deconnosicões  "ra- 

i        -  D 

niticas   4i.784".a0 

Ro;ha  compacta   4.434"13 


128.464 
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OBRAS  DE  ARTE  CORRENTES 

Conslruirão-se  as  seguintes : 
5  ponlilhõcs  de  8."'0  de  vão. 


7 

» 

de  4.0  dc  » 

4 

baixos 

de   10  de  > 

7 

» 

dc   1.5  de  » 

1)3 

> 

de   1.0  de  » 

4 

» 

de   0.8  de  » 

1 

> 

de   0.0  de    »  x 

11 

tubos 

dc  0.75  de  diâmetro. 

7 

> 

de  0.30  de 

8 

dc  0.25  de 

OURAS  DE  ARTE  ESPECIAES 

Ficarão  cm  31  de  Dezembro  completamente  concluídos  o  via- 
ducto  dos  «Três  Riachos»  c  a  ponte  dc  desembarque  cm  S.  Felix. 

Continua  em  andamento  a  ponte  que  se  está  construindo  sobre  o 
rio  Paraguassii. 

VIA  PERMANENTE 

Asseularão-sc  23  kilomelros  dc  linha ;  3  desvios  na  estacão  de 
João  Amaro;  2  na  da  Tapera;  4  na  esplanada  das  officinas  em 
S.  Felix  c  1  em  cada  ura  dos  pontos  dc  parada  do  Tanquinho, 
Lapa  c  Santo  Antonio. 

LINHA  TELEGRAPHICA 

Fincarão-sc  348  postes;  pregarão-sc  G80  isoladores  c  csticou-se 
o  fio  em  24  kilometros. 
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E  O  I  F  I  ('.  I  O  S 

Conclui rão-sc  as  estações  de  João  Amaro,  Tapera  o  S.  Gonçalo; 
os  ponlos  de  parada  do  Tanquinlio,  Serra-Grande,  Lagcdo-Allo, 
Lapa  c  Santo  Antonio  c  algumas  casas  de  guardas. 

Estão  em  andamento  as  obras  da  Estação  da  Cachoeira,  os 
abrigos  para  locomotivas  e  wagões  e  as  oiíicinas. 

Despeza  por  conta  do  capital 

Despendeu-sc  durante  o  anuo  com  a  locação  definitiva  da  linha 
approvada,  Iodas  as  obras  realisadas.  indemuisações,  desapropria- 
ções c  administração  a  quantia  de  Lb.  92.385.2".  5''.  ou  (cambio 
•  de  27)  821:201|07i.  Forão  importados  e  recebidos  nos  depó- 
sitos em  S.  Felix  maleriaes  na  importância  de  Lb.  Sl.  785li.ls.7l1 
ou  698:311  §8 14. 

Estudo  do  prolongamento  do  Rio  de  S.  Francisco 

Concedida  á  Companhia,  por  despacho  de  7  de  Abril  ile  1883. 
autorisação  para  proceder  aos  estudos  do  prolongamento  <l'esla 
estrada,  deu-se  principio  aos  respectivos  trabalhos. 

Organisarão-sc  duas  turmas  de  exploração,  partindo  uma  do 
kilometro  257  (fim  da  linha  garantida)  em  direcção  ao  Andarahy  e 
outra  da  juneção  do  rio  Santo  Antonio  com  o  Paraguassú  para 
estudar  a  possibilidade  do  traçado  para  os  Lençoes,  pelo  valle  de 
Santo  Antonio. 

Reconhecendo  o  Engenheiro  Fiscal  do  Governo  a  vantagem  do 
traçado  pelos  municípios  do  Brejo-Grande,  Rio  de  Contas  e  Caclilé 
para  procurar  depois  o  rio  S.  Francisco,  ou  Carinhanha,  passando 
por  Monle-Allo,  ou  cm  Bom-Jcsus  da  Lapa,  passando  por  Maca- 
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hulms,  enlendcn-sc  w>m  a  Companhia,  que  cm  satisfação  a  esse 
intuilo  mandou  o  Engenheiro  Fowler  com  o  fim  de  fazer  um  reco- 
nhecimento geral  da  zona  considerada. 

Tendo-se  em  seguida  organisado  Ires  lurmas  de  explorarão  c 
esludos  em  direcção  em  Caelilé,  partiu  uma  de  Queimadinhas 
(kilometro  2i2  da  linha  em  construeção)  em  direcção  ao  Brejo- 
Grande  e  as  outras  duas  seguirão  do  Brcjo-Graiulo.  sendo  uma  em 
direcção  á  CaetiU-  e  a  outra  a  cn.-onlrar-se  com  a  que  seguiu  de 
Queimadinhas. 

ESTRADA  DE  FERRO  BAHIA  E  MINAS 

Pelo  Engenheiro  Fiscal  da  estrada  de  ferro  —  Bahia  e  Minas— 
ibrão-me  ministradas  as  seguintes  informações  das  occurrcncias 
relativas  ao  anno  de  1883. 

0  trafego  foi  feito  por  139  trens  mixlos,  153  de  mercadorias  e 
í)  especiaes,  incluindo-se  nos  Irens  de  mercadorias  os  das  madeiras 
que  a  companhia  lira  das  suas  maltas. 

A  velocidade  empregada  foi  de  2.~)  kilomelros  por  ora. 

Possuo  a  estrada : 

4  locomotivas  (typo  Baldwin). 

2  dilas  inglezas  em  concerto. 

1  carro  salão  (americano). 

2  carros  para  passageiros  de  ln  classe. 
4  ditos  para  passageiros  de  2a  classe. 
2  ditos  para  correio  e  bagagem. 

10  wagões  fechados  para  cargas. 
20  ditos  abertos  para  lastro. 
2  carros  para  animaes. 
1  dilo  guindaste. 

20  dilos  para  Iransporle  de  madeiras. 
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20  trolys  simples. 

2  ditos  de  manivclla. 
4  velocípedes. 

Transitarão  pela  estrada  3.000  passageiros  de      o  2.a  classe. 

Forão  transportados  9.343.128  kilogrannr.as  de  mercadoria, 
além  de  2.452  toros  de  madeiras  c  de  101  animaes  cavallar 
e  bovino. 

Expedirão-se  1.577  lelegrammas  com  14.358  palavras. 
A  renda  bruta  subiu  a  348:á02r>100. 

Uuanto  íi  liquida,  diz  o  Engenheiro  Fiscal  em  seu  relatório  que 
lhe  é  impossível  calcular  em  vista  do  estado  atrasado  e  irregular 
da  escriplurarão ;  desculpando-se  o  Superintendente  com  a  falta  de 
alguns  livros  que  estão  na  cõrle.  sede  da  Companhia. 

A  conservação  é  íeila  com  a  maior  economia,  allenlo  o  pequeno 
trafego  da  estrada. 

Acha-se  concluída  a  estarão  dos  Avinorós. 

TRAM-ROAD  DE  NAZARETH 

Esta  estrada,  approvada  pelo  Decreto  n.  0.838  de  10  de 
Fevereiro  de  1878,  mede  34  kiiomelros,  a  partir  da  ponte  da 
Companhia  Baliiana  de  Navegação  a  Vapor  e  terminando  na  villa 
de  Santo  Antonio  de  Jesus. 

Acha-se  berta  ao  trafego  desde  7  de  setembro  de  1880. 
O  material  rodanle  consta  de  : 

3  locomotivas. 
3  carros  chefes. 

1)  ditos  de  passageiros. 
31  ditos  de  carga. 
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A  rcccila  c  despeza  nos  Ires  annos  do  trafego  foi  a  seguinte: 

1 881  —  Receita   1  W:(i6G§3U0 

1882  — Idem  101:057^715 

1883  — Idem   130:151^000 

138:775^105 

1881  —  Dcspcza   100:712*700 

1882  — Idem   00:101*221 

1883  — Idem   108:8131131 

300:01 7*301 

O  capital  gasto  em  todas  as  obras,  material  rodanle.  estações, 
ollieinas.  deposito,  tolegrapho.  ele  — monta  a— 1.250:000^000. 
do  qual  somente  a  quantia  de  1.010:000*000  —  «rosa  da  garantia 
provincial  de  7  7„  pelo  tempo  de  20  annos.  de  accordo  com  a  clau- 
sula 2.11  do  contraio  de  5  de  Janeiro  de  1878.  celebrado  no 
Thcsouro  Provincial,  em  vista  da  automação  da  Lei  Provincial 
n.  1780  de  27  de  Junho  de  1877  e  do  Aelo  da  Presidência  de  7 
de  Dezembro  do  mesmo  a  mio. 

Em  virtude  d!esse  contraio  obteve  a  Companhia — Tram-Road 
de  Nazarelh  —  o  empréstimo  da  Província  na  importância  de 
500:000-5000,  mediante  o  juro  de  7  "/,„  com  obrigarão  de  pagar 
o  debito,  proveniente  do  capital  e  juros,  em  prestações  de  5  "/u.  a 
começar  um  anno  depois  de  aberto  o  IralViro. 

ESTRADA  DE  FERRO  DO  .JEQUITINHONHA 

Esta.  estrada  foi  contratada  cm  22  de  Junho  de  1881.  em  virtude 
da  Lei  Provincial  n.  2173  de  20  do  mesmo  mez.  com  o  lenenle-coT 
roncl  Gentil  José  de  Castro. 

Apesar  de  lerem  sido  approvados  pelo  decreto  n.  8832  de  25  de 
Janeiro  de  1883  os  Estatutos  a  que  se  refere  o  arl.  5."  do  contrato, 
ainda  não  sc  inaujíurarão  os  respectivos  trabalhos. 
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ESTRADA  DO  SALTO  GRANDE  DO  JEQUITINHONHA 
AO  SERTÃO  DA  PROVÍNCIA 

Nada  [tusso  accrescenlar  ao  que  tive  a  honra  cie  declarar  a  esla 
illuslre  Assemblca  no  meu  ulliino  Relatório  ;i  respeito  iresla  estrada, 
porque  não  me  lein  sido  ministrada  informarão  alguma  sobre  o 
estado  ou  andamento  de  suas  obras. 

ESTRADA  DE  FERRO  l)K  SANTO  AMARO 

Pelo  meu  ultimo  Relatório  sabeis  que.  embora  tivesse  aberto  a 
concurreneia  para  a  venda  da  listrada  de  Santo  Amaro,  nem  por  isso 
deixei  por  um  momento  de  empregar  os  maiores  eslorços  para  a  sua 
conclusão. 

Findo  o  prazo  marcado  para  a  baslu  publica  appareceu  apenas 
proposta  do  Sr.  llugh  Wilson. 

Essa  proposta  afaslava-sc  dos  lermos  do  edital  o  contrariava  evi- 
dentemente os  interesses  provinciaes  de  tal  modo  que  desde  logo 
resolvi  não  lomal-a  cm  consideração. 

Entretanto,  proseguião  as  obras  da  via-ferrea  sub  a  direcção  eco- 
nómica e  enérgica  do  I)r.  Jacome  .Martins  Raggi.  e  a  23  de  Novembro 
do  anuo  [(assado  tive  a  satisfarão  de  inaugurar  o  trafego  da  linha 
de  Santo  Amaro  á  estação  do  Jacó  em  percurso  de  3(.».k-20. 

Por  essa  oecasião  dei  ao  Ur.  Raggi  pleno  testemunho  de  meu 
apreço  pelo  muito  que  lizera  cheio  de  inexeedivel  zelo  em  prol  (Vossa 
obra  que  vinha  rasgar  novo  horisonlo  á  agricultura  do  rico  torrão 
de  Santo  Amaro;  cm  seguida  communiquoi  ao  mesmo  engenheiro, 
em  nome  do  Governo  Imperial,  que  Sua  Mageslade  o  Imperador  lhe 
havia  conferido  a  commenda  da  Ordem  da  Rosa.  em  consideração 
aos  bons  serviços  que  acabava  de  prestar. 
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Aprcscnto-vos  em  seguida  os  demonstrativos  da  receita  c  despeza 
da  Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro,  a  começar  do  dia  24  de 
Dezembro  de  1883  a  29  de  Fevereiro  de  1881,  pelos  quacs  se 
verifica  o  saldo,  deduzidas  as  despezas  de  — administrarão,  conser- 
vação, obras  complementares,  trafego  c  locomoção,  de  13:723$973. 


Demonstrativo  da  receita  e  despeza  da  Estrada  de  Ferro  de  Santo 
Amaro  de  24  a  31  de  Dezembro  de  1883 


RECEITA 

1."— Passageiros: 

1.'  classe  9(3 1/2  i 

2S3U50C 

2.' clas«e  109  ) 

2.  "— Encotnmendas  o.  excesso 

dc  l)ig;'gcns  4i9  kilos  

3.  "  -Mercadorias: 

Assucar  236.365  kilos  

Fumo  (310  ki los  

Miíl  -1  tain|u»s  

Diversas  9.391  kilo-*  

•l.u-Teli-graph'i-õ  telegrammas  

5." -Armazenagem  nu 
tropíclKí  Pilar  228  410  kilos  

G."  -  Rendas  diversas  

Somma  

DESPEZA 

Da  receita  supra  distendeu  se  no  dilo  mez  a  quanlia  de  . 
licando  utu  saldo  dt!  


7U9S0 

2:208U620 
6U710 
61U500 
108U22O 
70300 

G09U130 


3:322U250 


l:-192U61o 
l:829Utí35 


-  00  — 


Demonstrativo  da  receita  e  despeza  da  Estrada  de  Ferro  de  Santo 
Amaro  durante  o  niez  de  Janeiro  de  1884 


RECEITA 


1.  "— Píissopiiiros: 

1.  '  elasse  583  ( 

2.  '  classe  695  1/2  )  ' 

2.  "— Treus  especiaes  2. 

3.  "—  Eucoinmendas  e 
excesso  de  bagagens  3.639  kilus 

•1."— Mercadorias: 
Assacar  1.223.515  kilos   .  . 

Fumo  16.989   

Mel  11  tanques  

Diversas  113  915  kilus.    .  . 

5.'— Aniiiiacs  e  carros 
Animacs  28  cabeças  .  .  . 
Carros  3  


6.  "  Telegroplio— 3"  tclegr.inimas 

7.  "—  Armazennpein 

no  trapiche  Pilar  1.120.890  kilos.   .  . 
8 Rendas  diversas  .       .  . 


Som  ma 


DESPEZA 


Adniinis-lração  

Conservarão  e  obras  complementares 
Trafego  e  locomuTio  


Mínima 
Receita 


S.ildo 


1:610U610 

Õ00U000 

KiU  130 

11:0-17 11009 
•Pi7lISiil 

l'l!0UH3(! 

1:1SÕU118 

3SU780 
71U00O 
•19U70J 

2:99  L'000 
•108U12O 


18:015US61 


703  i  000 
1>Õ03U300 
3:'J2õU3õO 


1 1:131  U6Õ0 
18:(51õU86l 

7:1S1U211 


Demonstrativo  da  receita  e  despeza  da  Estrada  de  Ferro  de  Santo 
Amaro  durante  o  mez  de  Fevereiro  de  1884 


KF.CE1TA 


1."  -  Passageiros 
classe   710  l/á  > 


2.*  classe  1.503  í 

2.  °  — Kncimiincnilas 

e  excesso  de  bagagem  7.099  kilos  . 

3.  "  -  Mercadorias: 

Assacar  1.017  831  kih>s  

Fiunp  CG  077  kilos  

Mel  18  lanqiiPS  

Diversas  277.772  kilos  

4.  "— Animai>s  9õ  cabeças  .  .  . 
õ,"  -  Tekgraiibo-íG  icl.-gramiiias 
U.°- Armazenagem 

no  trapicli"  Pilar  iiõS.  Uil  kiles  .    .  . 

7."  —  Ri;  ridas 
diversas   


DF.ÍPF./.A 

Administração  

Conservarão  

Obras  complemenla-es  

Trafego  e  locomoção   •  • 

Somma  

lleceila  

RECAPITIXAÇÃO  DOS  SALDOS 

Dezembro  

Janeiro  .  

Fevereiro    .    .  .  


2:302'J230 

111U820 

G:510U533 
G0()H597 
302U128 

1:321  U535 
127US00 
4LU200 

2:273U7S0 

499U450 


11:00001173 


703UO00 
3:41211300 
1:61313900 
3.830U74G 


9:589U946 
14:00013073 


4:410U127 


1:829U635 
7:48411211 
4:410U127 

13:723U973 
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Fiinccionão  regularmente  Ires  linhas  ferroas  na  capilal,  uma  em 
Sanlo  Amaro  o  unira  na  Cachoeira. 
Na  capilal  temos : 

VEHICULOS  ECONÓMICOS 

Sna  linha  é  assentada  entre  a  Conceição  da  Praia-  o  a  Ribeira 
de  Ilapagipe. 

TRILHOS  CENTRAES 

Tem  uma  linha  que  parle  da  Barroquinha  e  dirige-se  para  o  Re- 
firo. Quinia  dos  Lázaros  e  Soledade,  Fonle  Nova  e  Rio  Vermelho. 

TRILHOS  URBANOS 

Possue  Ires  linhas: — a  urbana  —  da  Praça  de  Palacio  á  Graça; 
— a  da  Barra — da  Graça  ás  Quintas :  —  e  a  do  Rio  Vermelho 
—  do  Campo  Grande  ao  Rio  Vermelho. 

A  csla  empreza  pcrlcncc  o  Elevador  Hvdraulico.  que  lem  lunccio- 
nado  com  regularidade. 

TRILHOS  URBANOS  DE  SANTO  AMARO 

Sua  linha,  principiando  da  ponle  de  Sergimerim,  lermina  no 
Conde,  ponlo  de  embarque  e  desembarque  de  passageiros  e  carga 
da  Companhia  Bahiana. 


TRILHOS  URBANOS  DA  CACHOEIRA 


Tem  uma  linha  entre  a  estação  do  ramal  da  Feira  dc  Saul' Anna 
na  cidade  da  Cachoeira  e  o  caes,  onde  eslá  construída  a  ponlc  da 
mesma  Companhia. 

■  ■«■■MA     **,■••,*■,»■«   *  *  ■■»•»»■*    ««•«■■■.  a  mWéÊ*m 

•■■■««ãâ    «•■■«>■•[••■•     mèmm    WuiTaaaaW     1  ■*««■<■■  ■» 

A  Lei  n.  á.iOC»  de  20  de  Julho  de  1883  concedeu  ao  Enge- 
nheiro João  Ramos  dc  Queiroz,  á  empreza  ou  companhia  por  clle 
organizada,  privilegio  para  conslrucção,  uso  e  goso  de  uma  linha 
circular  ile  carris  de  ferro  para  Iransporle  de  passageiros,  lendo, 
além  dos  rainaes  que  se  puderem  d'ella  ileslacar,  quando  reclamados 
pela  conveniência  publica,  outros,  (pie  achão-se  consignados  na 
referida  Lei. 

Havendo  aquelie  Engenheiro  submeliido  a  esla  Presidência  um 
requerimento,  annexando  as  bases  e  clausulas  de  um  contraio  para 
entrar  no  goso  dos  lavores  da  mencionada  Lei,  indeferi  esse  reque- 
rimento pelos  motivos  declarados  no  meu  despacho  proferido  cm  31 
f\e  Março  próximo  passado,  c  que  em  sua  integra  encontrareis  em 
seguida : 

«.O  Engenheiro  João  Ramos  de  Queiroz, .  íirmando-se  na  Lei 
«.n.  2.400  dc  20  de  Julho  de  1883.  submelte  a  esta  Presidência  as 
«bases  c  clausulas  de  um  contrato  que  o  habilite  a  gosar  dos  favores 
«concedidos  pela  referida  Lei,  que  assim  dispõe,  no  sen  Ari.  l.°: 

«Fica  concedido  ao  Engenheiro  João  Ramos  dc  Queiroz, 
«á  empreza  ou  companhia  por  clle  organisada,  privilegio 
«por  50  annos  para  conslrucção,  uso  c  goso  dc  uma 
«linha  circular  de  carris  urbanos  dc  bitola  nunca  inferior 
«a  0,70'",  para  transporte  de  passageiros,  que  commu- 
«iiique—a  Praça  de  Palacio  com  a  Baixa  dos  Sapateiros 
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••rua  biroila  de  Santo  Anlonio,  Campo  do  Uarballm.  Largo 
«ilií  Nazarolli.  Campo  da  Pólvora,  Rua  Nova  do  S.  Ticnlo. 
«Largo  do  Thcalro  chegando  á  Praça  dc  Palacio  pela  rua 
«dos  Carvões;  e  lendo,  além  dos  ramaes  que  se  puderem 
«d'ella  destacar  quando  reclamados  pela  conveniência 
«publica,  os  seguintes:  para  o  Toivrã.  Jíarria.  A/jlickm. 
■'Cmicllii.  Piara  ria  Coutiiiririu.  S.  iusr.  Boa  Viat/cni. 
-  Bomjim.  Iliijiai/iiic  <■  (lampo  ihi  1'olrora  pela  Imlcira  ila 
«  Praça.  >■ 

«Dahi  se  vê  ipie  a  Lei  estabelece  i."— a  liniia  circular;  — 

*  vários  ramaes. 

«Ura,  pela  redacção  claradoarligo  e  pela  ordem  natural  das  cousas, 
<  a  construirão  dos  ramaes  presuppõe  a  conslrucção  da  referida  linha. 

«Não  entendeu  assim  o  snpplicanio :  na  clausula  á3  do  artigo  1." 
-do  sou  plano  propõe  : 

«Tanto  a  linha  circular  como  o  minai  poderão  ser 
"construídos  por  Secções,  ili-rcmlo  a  primeira  Srafio 
•'começar  nu  parlo  <k  mar  mais  conveniente  ;'i  recepção 
«de  material,  e  tanto  quanto  possível  próximo  d  Prara 
*(lt>  Comiiurrin,  d"omle  percorrerá  na  cidade  baixa  as 
«ruas  mais  espaçosas,  mais  adequadas  a  uma  boa  ligação 
«com  a  cidade  alta.  pela.  rua  Nara.  da  Montanha,  em  cujo 
«extremo  superior  se  bifurcará  ele.» 
«Assim,  pois.  segundo  esta  proposta,  o  ramal  da  Praça  do  Com- 

•  mercio  deve  ser  construído  uni  es  de  cimslruida  alinha  circular, 
«isto  c.  o  accessorio  lorna-se  principal.  O  contexto  da  Lei  protesta 
«contra  semelhante  pretensão. 

«Apreciando  em  seguida,  o  desenvolvimento  que  lhe  dá  o  suppli- 
« canle  accentúa-se  mais  ainda  a  aberração  em  que  labora.  A  ligação 
«da  linha  circular  com  a  Praça  do  Commercio  é  assim  concebida: 
«começa  de  um  porto  de  mar.  atravessa  as  ruas  mais  espaçosas  da 


«cidade  baixa,  a  sou  talaule.  e  vau  ler  ao  largo  do  Thealro  pela  rua 
«iia  Montanha.  Nada  existe  também  na  Lei  queautorise  esle  plano. 
«Em  summa: 

4."  O  supplicanlc  não  lem   «líreiU»  a  qualquer  dos  ramacs 
«designados  — antes  de  ronslruida  a  linha  circular. 

,<1"  A  delinearão  do  ramal  proposto  conlraria  os  lermos  e  o 
«espirito  da  concessão. 

.  Considere-se  agorn  a  pretensão  pela  1'aee  da  conveniência  publica. 
«A  Lei  n.  ^.OiO  nãa  se  referiu  á  rua  da  .Montanha:  deixou  plena 
«margem  á  administrarão  para  examinara  vantagem  ou  desvantagem 
«do  assentamento  de  trilhos  por  essa  rua. 

«  Vlém  do  estudo  a  .pie  tive  de  proeeder;  ouvi  a  esle  respeito  a 
«Camara  Municipal  e  Directoria  das  Obras  Publicas:  a  convicção  por 
.mim  adquirida  foi  que  o  servir.)  de  carris  por  meio  de  tracção  aiu- 
.  mada  ou  a.  vapor  estabelecido  na  ladeira  da  Montanha  traz  inconve- 
nientes e  perturbarão  á  vida  dVsla  capital.  Kssa  ladeira  consliluc 
«LHua-rande  artéria  q:u- liga  a  ridade  alta  á  baixa:  a  suavulaUc  do 
«seu  declive,  as  boas  condires  ler.hnieasem  que  loi  construída,  o  seu 
«traçado  que  atlimre  aos  pontos  de  maior  animação  nas  duas  cidades 
«lurnãoaquella  passagem  a  única  que  oííereco  transito  lacd  «  com- 
«modoan-ossoda  pnp»h.;ãn.  K'  esse  o  caminho  exclusivo  dos 
.carros  e  carroras.  e  bem  assim  de  quasi  lodos  os  indivíduos  que 
.pelas  suas  eircumslanrias  de  torluna  ou  de  saúde  ou  pela  natureza 
«destiuprolissãò  eslão  inhibidos  de  procurar  o  Elevador. 

«  \  collocarão  de  trilhos  iVaquella  rua  viria  tra/.er  entorpecunento 
«a  esse  transito  considerável.  Km  certos  pontos  os  Irdhos  oceu- 
'  «parião  a  via  publica  em  Ioda  a  largura,  e  o  receio  de  sinistros  e 
«acoidenles  seria  constante  no  espirito  da  população. 

«Julgo,  portanto,  da  maior  inconveniência  o  assentamento  de 
«trilhos  pela  rua  da  Montanha. 

«0  (pie  diw  sobre  o  ramal  da  Praça  do  Gommcrcio  tem  apph- 
, carão  aos  outros:  entendo  que  nem  um  pode  ser  anlor.sado,  sem 
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«que  seja  construída  a  linha  circular,  li'  sobro  esla  que  deve  versar 
«agora  o  pedido  do  supplicanle. 

«Sobra  o  assumpto  assim  reduzido  a  esles  lermos,  deliberará  enlão 
«a  Presidência,  ouvidas  as  companhias  dc  Iram-ways  que  íunccionão 
«n"csla  cidade. 

«Palacio  da  Presidência  da  Hahia,  ol  de  Março  de  188  \. —  Pedro 
« Luiz  Pereira  de.  Sousa. » 

Ao  mesmo  (empo  indeferi  a  pelirão  da  Companhia  Transportes 
Urbanos,  reclamando,  cm  virtude  da  Lei  (.)íl  de  18  de  Maio  de  180i. 
o  privilegio  para  assentar  carris  de  Ícjto  pela  mencionada  rua  da 
Montanha. 

E'  do  seguinte  theor  esse  despacho: 

«De  accordo  com  a  Camara  Municipal  ea  Directoria  de  Obras 
<Pub!icas  não  reconheço  o  privilegio  que  pretendo  a  supplicanle. 
«A  Lei  Provincial  N.  ÍHl  de  18  de  Maio  de  18(>í-,  declarada  ea- 
« «.Inca  por  Acto  de  28  de  Dezembro  de  1877,  foi  restaurada  por 
«outro  Aclo  de  22  de  Março  de  1882:  esla  Lei,  porém.,  deu  o 
«direito  de  construir  linhas  ou  vias  de  communicações  na  encosta 
«occidonlal  da  cidade,  o  não  a  assentar  trilhos  nas  communicaçôcs 
«já  construídas,  á  cusla  dos  cofres  publicas.» 

«Palacio  da  Presidência  da  Haliia.31  de  Marro  de  1884.— Pw/ro 
"Luiz  Pereira  de  8<>iwi.» 

i  7í  «i  1?"7  i  T    TV?  1 7  *  "PTT.JÍ?  » 

Exerce  o  cargo  de  Inspector  do  Arsenal  do  Marinha  d'esla  Pro- 
víncia o  Capitão  de  Fragata  Joaquim  Leal  Ferreira,  que  se  tem 
mostrado  zeloso  e  solicito  no  desempenho  de  suas  [micções. 

Em  execução  do  Aviso  do  Ministério  da  Marinha  de  8  de  Ou- 
tubro de  1883  foi  transferida,  a  Companhia  de  Aprendizes  Ma- 
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rinheiros  da  Fortaleza  de  S.  Marcello  para  o  prédio  cm  que 
esteve  aquartelai];!  a  exlincla  Companhia,  dc  Aprendizes  Arliticcs, 
enlrcgando-se  a  mesma  Fortaleza  ao  Commandanlc  das  Armas. 

Dosaquartelados  os  Artífices  que  sc  achavão  fazendo  a  guarda 
do  Arsenal  para  serem  addidos  ás  respectivas  oflicinas.  passou  esse 
servieo  a  ser  feito  por  praças  dos  navios  de  guerra,  até  que  possa 
ser  desempenhada  pela  tropa  de  linha,  conforme  determinou  o 
Aviso  n.  2.53 \  de  li  de  Dezembro  lindo. 

Em  virtude  do  mesmo  Aviso  forão  retirados  lodos  os  sentenciados 
que  servião  no  Arsenal,  e  remellidos  para  a  Casa  de  Prisão  com 

Trabalho.  . 
Funccionão  regularmente  as  oflicinas  e  mais  dependências  d' este 

Estabelecimento. 

A  20  de  Dezembro  próximo  passado  foi  lançada  ao  mar  a  canho- 
neira Gnaramj,  Irabalhando-sc  actualmente  na  conslrucção  dc  um 
cu  ler  para  a  pralicagem  da  barra  do  Rio'  de  S.  Francisco  e  do 
patacho  que  deverá  servir  de  navio  ■  tschola  dos  Aprendizes 
marinheiros. 

CAPITANIA  DO  PORTO 

Achão-sc  ainda  reunida»  as  funeções  de  Inspector  do  Arsenal  dc 
Marinha  com.  as  de  Capitão  do  Porto. 

Trabalhão  'regularmente  os  pharoes  e  pharolelcs  existentes  na 

Província. 

Em  cumprimento  do  Aviso  de  15  de  Maio  de  1882  rcmelleu-sc 
ao  Governo  Imperial  um  projecto  de  balisamenlo  para  as  barras  dc 
Ilhéos,  Cannaviciras,  Belmonte  e  Caravcllas,  e  bem  assim  em  vista 
do  Aviso  de  21  de  Agosto  de  1883  tres  planos  com  orçamentos 
para  a  conslrucção  de  uma  atalaia,  destinada  ao  porto  de  Belmonte, 
à.  cujo  pratico  foi  fornecida  uma  catraia. 
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ccassiâirac  Dás  âsssâs 

No  commando  das  armas  d'csla  Província  continua  o  bravo  e 
dislinclo  Marechal  de  Campo  Hermes  Erncslo  da  Fonseca,  que  no 
exercício  das  respectivas  Juncções  sempre  deu  as  mais  exuberantes 
provas  de  lealdade,  zelo  e  interesse  pelo  serviço  publico,  correspon- 
dendo d'est'arte  á  confiança  do  Governo  Imperial  c  d'esta  Presidência. 

FORÇA  PUBLICA. 

Segundo  os  mappas  que  acompanharão  o  relatório  do  General 
Cómmandante  das  Armas,  datado  de  '19  de  Janeiro  ultimo,  a  forra 
publica  está  distribuída  pelo  9"  o  10"  batalhões  de  infantaria  e  a 
companhia  de  cavallaria.  com  o  numero  de  851  praças  inclusive  os 
officiacs,  achando-se  113  em  serviço  em  outras  Províncias  do 
Império. 

Continua  em  Chique-Chique  um  destacamento  de  30  praças  e 
1  Official. 

Por  Decreto  de  7  de  Abril  de  1883  foi  transferido  para  o  10"  ba- 
talhão de  infantaria  o  Tencnlc-Coroncl  Frederico  Clirisliauo  Buys, 
que  assumiu  o  commando  cm  2't  de  Setembro,  em  substituição  do 
Tcncnle-Coronel  Luiz  José  Ferreira,  transferido  para  o  i"  batalhão 
da  mesma  arma. 

Pelo  Decreto  de  5  de  Setembro  de  1383  foi  nomeado  cómman- 
dante do  9.°  batalhão  de  infantaria  o  coronel  João.Ncpomuceno  da 
Silva,  que  entrou  no  exercicio  das  respectivas  f micções  em  24  de 
Outubro,  em  substituição  do  tcnenle-coronel  Francisco  de  Lima  e 
Silva,  removido  para  o '20.°  batalhão  da  mesma.  arma. 

O  deposito  de  disciplina  que  por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de 
12  de  Novembro  ultimo  foi  removido  para  a  fortaleza  de  S.  Marcello, 
foi  dissolvido  em  virtude  da  ordem  do  mesmo  Ministério  de  22  de 
Janeiro  findo. 
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Por  se  ler  de  proceder  aos  concertos  precisos  na  enfermaria  mi- 
litar, estabelecida  no  prédio  ás  Pitangueiras,  forão  os  doentes  remo- 
vidos para  a  fortaleza  do  Barbalho,  e  de  conformidade  com  o  Aviso 
do  Ministério  da  Guerra  do  12  de  Novembro,  continuará  alli  a  phar- 
macia. 

Durante  o  período  decorrido  de  13  de  Fevereiro  de  1883  a  19 
de  Janeiro  de  1884 — seguirão  para  a  Côrle  I  H  praças  dos  corpos 
dVsta  guarnição  atacados  de  beribéri. 

.  Forão  apurados  durante  o  mesmo  periodo  432  voluntários,  dos 
qiiacs  seguirão  para  a  Còrtc  146.  sem  corpos  designados. 

Tendo  lallccido  a  1.°  de.  Novembro  próximo  passado  o  capitão 
reformado  Alexandre  Pedro  de  Alcantara,  commandante  do  forte  de 
S.  Lourenço,  na  villa  de  llapariea,  foi  nomeado  para  esse  posto  por 
Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  3  de  Dezembro  o  tenente  ho- 
norário do  exercito  Francisco  Estanisláo  da  Costa,  que  assumiu  o 
respectivo  commando  em  16  do  mesmo  mez. 

Havendo-se  eITectuado,  conforme  as  determinações  do  Ministério 
da  Marinha,  a  remoção  da  Companhia  de  Aprendizes  Marinheiros 
da  fortaleza  de  S.  Marcello  para  o  Arsenal  de  Marinha,  foi  ella  en- 
tregue ao  Ministério  da  Guerra;  pelo  que  em  face  do  oflicio  d'csta 
Presidência  n.  634  de  22  de  Outubro  do  armo  passado,  foi  nomeado 
commandante  d'cssa  fortaleza  o  coronel  reformado  José  Antonio  de 
Oliveira  Botelho,  que  no  dia  immcdialo,  entrou  no  exercício  de  suas 
funeções. 

Para  execução  da  Lei  de  26  de  Setembro  de  1874  c  do  Regu- 
lamento approvado  pelo  Decreto  n.  5.881  de  27  de  Fevereiro  de 
1875,  tem  esta  Presidência  constantemente  recommendado  a  prom- 
pla  realisação  dos  trabalhos  concernentes  ao  alistamento  militar. 
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Tem  chegado  no  meu  conhecimento  que  em  85  parochias  d'osla 
Província  achão-se  concluídos  os  alistamentos  relalivos  ao  anno 
passado,  estando  parle  dos  mesmos  revistos  pelas  Juntas  ■  Revisoras 
das  respectivas  comarcas. 


******  *      ■  mmT  *T  £  1?™^ 

Pelo  art.  7."  das  inslrucções  de  IS  de  Janeiro  do  corrente,  que 
me  forão  remet lidas  com  o  Aviso  Circular  do  Ministério  da  Guerra 
de  egual  data,  a  direcção  das  obras  militares  n'csla  província  foi 
confiada  a  um  official  superior  do  Corpo  de  Engenheiros. 

Pela  distribuição  feita  cm  31  do  mesmo  racz  foi  designado  para 
a  Bahia  o  Coronel  do  Corpo  de  Engenheiros  Dr.  Francisco  Pereira 
de  Aguiar,  que  era  aqui  o  encarregado  das  obras  militares  da  pro- 
víncia, cm  cujas  funeções  deu  sempre  as  mais  exuberantes  provas 
de  sua  honradez  e  zelo  pelo  serviço  a  sen.  cargo. 

Pelo  relatório  que  me  foi  presente  vê-se  que  durante  o  anno  de 
1883  iizerão-se  diversas  obras  e  concertos  nos  quartéis,  fortes  c 
fortalezas  da  província,  e  bem  assim  na  enfermaria  militar. 

Da  approvaoão  do  Ministério  da  Guerra  estão  dependendo  os 
orçamentos  que  lhe  forão  remcllidos,.  alim  de  dar  principio  á  obras 
e  reparos  que  ainda  são  precisos  em  diversos  estabelecimentos  mili- 
tares: o  que  não  se  pode  levar  a  cITeilo  sem  que  a  respectiva  despeza 
esteja  devidamente  aulorisada. 

Apraz-mc  declarar  a  esla  Illuslrc  Assembléa  que  continua  sob  a 
direcção -do  distinclo  e  intelligcnle  coronel  do  corpo  de  engenheiros 
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bacharel  Francisco  Dnarlo  Nnnos  o  Arsenal'  de  Guerra  cVesta 
Província. 

Segundo  o  relatório  do  mesmo  Director,  o  seu  Ajudante  o  capitão 
do  Eslado-Maior  de  Artilharia  Luiz  Rabcllo  de  Vascencellos  tem-se 
tomado  digno  de  louvor  pela  maneira  porque  exerce  as  funeções  de ' 
seu  cargo. 

Este  estabelecimento  satisfaz  ás  exigências  do  serviço  e  ao  lim  a 
que  6  destinado,  tendo  em  dia  a  respectiva  escripturação. 

No  anno  passado  apenas  deu-se  uma  vaga.  na  Companhia  de 
Aprendizes  Artificcs,  a  qual  foi  .preenchida  pelo  ingénuo  Nicoláo, 
filho  da  escrava  Olyinpia,  pertencente  a  Constantino  Viegas. 

O  pcsssoal  da  companhia  de  Operários  Militares  compõe  de  30 
praças,  sendo 'ellectivas :  — 1  1."  sargento,  1  2.°  sargento,  2  cabos, 
20  soldados  e  1  corneta :  o  aggregados  5  soldados. 

Declara  o  Director  em  seu  relatório,  como  o  tem  feito  nos  ante- 
riores, que.csse  pessoal  é  insuílicicnle  para  o  serviço  ordinário  do 
estabelecimento,  bem  assim  para  o  da  cxlincção  de  incêndios. 

i  £m <V W  U  mmOm .mmm  < 

Acha-se  no  exercício  das  funcçôcs  de  Inspector  da  Thesouraria 
de  Fazenda  d'esla  Provincia  o  1.°  Escriplurario  do  Thesouro 
Nacional  Antonio  Caetano  da  Silva  Kelly  em  substituição  do  Com- 
mendador  Umbclino  Guedes  de  Mello,  que  fora  removido  para  o 
logar  de  Inspector  da  Alfandega  de  Santos. 

"Pelo  demonstrativo  abaixo  iranscriplo,  que  me  foi  presente  com 
o  ollicio  do  sobredito  Inspector  datado  de  28  de  Janeiro  findo, 
conhecereis  a  arrecadação  e  despeza  cíícctuadas  pelas  Repartições 
Geraes  da  Provincia  do  1."  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  ultimo, 
exercícios  de  1882  a  1883  c  1883  a  188í. 
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Demonstrativo  da  arreoadaoão  e  despeza  effeotuadas  pelas  RepartioSes 
Qeraea  d'esta  Provinoia  de  1.*  do  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  18S3, 
oxoroioio  de  18S2-1SS3  e  1883—1884. 


188^  a  1883 
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TTirsouraria  ....*.  

Alfandega  

lleeebednria  

Correio  lieral  

Junta  Conimereial  

Capitania  >ln  1'orli  

Mesas  ile  lli'inlas  e  Colleetorias.   .    •  • 

Movimento  tl< •  fimdos.  sendo :    Em  untas 

»  ..  i.  Suppriuientos 
»      »         »        Saques  .  . 
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Cmitadiiria  de  Fazenda  da  llaiiia.  2."p  de  Janeiro  de  18.fi,  —  i)  Contador,  J.  Botelho. 
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T3S5ESCS  DraSTSCS  ZIZ 

Depois  das  oecurrencias  que  sc  derão  com  relação  ás  minas  dc 
diamantes  do  Salobro— em  Canuavieiras,  os  quaes  se  aclião  rela- 
tados na  Falia  com  que  abri  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  em 
3  de  Abril  do  anno  passado,  apenas  tenho  a  aecrescenlar  a  reso- 
lução tomada  pelo  Governo  de  continuar  na  cidade  dos  Lençoes  a 
sede  da  Repartição  Diamantina. 

Tendo,  em  vista  do  Decreto  n.  S.86i  de  3  de  Fevereiro  de  1883 
e  do  Aviso  de  egual  data.  resolvido  por  Acto  de  7  de  Marro  do 
mesmo  anno  transferir  a  séde  d*aquclla  Repartição  da  cidade  dos 
Lençoes  para  a.  villa  de  Gannavieiras,  e  dado  neste  sentido  as 
ordens  necessárias.  íoi-me  apresentado  um  oflicio  do  Inspector  da 
Thesouraria  de  fazenda  dirigido  ao  Exm.  Sr.  Conselheiro  Presidente 
do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional  com  data  de  li  de  Junho 
ultimo,  submel lendo  ao  seu  conhecimento  o  que.  em  original,  lhe 
endereçou  o  Inspector  dos  terrenos  diamantinos,  fazendo  varias 
ponderaçães  sobre  a  allndida  transferencia. 

Lancei  o  meu— visto— naquelle  oflicio  do  Inspector  da  Fa- 
zenda c  íil-o  acompanhar  do  que,  sob  n.  10,  enderecei  ao  Presidente 
do  Tribunal  do  Thesouro  com  data  de  20  do  mesmo  mez,  narrando 
tudo  quanto  sc  dera  ali*  essa  data  a  respeito  das  minas  do  Salobro, 
desde  que  forão  descobertas. 

O  Governo  Imperial  fez  baixar  o  Aviso  de  20  de  Julho, -em  vista 
do  quàl  resolvi,  usando  da  faculdade  «pie  mc  é  conferida  no  Ari.  G" 
do  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  5955  de  23  de  Junho  de 
1875,  ercar  uma  Delegacia  na  Villa  de  Cannanieiras  e  ordenar  que 
continuasse  nos  Lençdesa  séde  da.  Repartição  Diamantina. 

Em  8  dc  Novembro  ullimo,  approvando  a  proposta  que,  por  inter- 
médio do  Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda,  lizera  o  dos  terrenos 
diamantinos  cm  oíficio  de  25  de  Outubro,  nomeei,  de  conformidade 
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com  o  Ari.  5.°  do  dilo  Regulamento,  o  Engenheiro  Augusto  Fran- 
cisco Gonsalvcs  para  Delegado  e  o  Dr.  Trajano  Pinto  da  Silva  paia 
Agente  do  Procurador  Fiscal  da  nova  administração  dos  mesmos 
terrenos  na  Villa  de  Cannavieiras, 

O  estado  financeiro  da  Provinda  continua  a  exigir  severa  eco- 
nomia no  dispêndio  dos  dinheiros  públicos,  de  par  com  as  demais 
providencias  indispensáveis  a  eslahclocer-se  normalmente  entre  a 
receita  e  a  despeza  um  cquilibrio  que  dè  margem,  sem  novos 
encargos,  a  gradual  resgate  da  divida  passiva. 

E'  imprescindível,  para  que  as  finanças  apresenlem-se  em  situação, 
senão  lisongeira.  ao  menos  isenta,  de  despertar  serias  apprehensões, 
que  cesse  o  facto,  ha  muito  verificado,  de  ser  a  despeza  ordinária 
superior  á  renda  propriamente  dita ;  assinr  como  tpic  mantenha-se 
o  empenho  de  não  serem  aiilorisados.  por  ora.  emprchcndimcnlos 
que  não  se  justifiquem  pela  opporlunidade  e  pelas  vantagens,  aos 
quacs  se  deve  em  grande  parle  a  elevação  da  divida  ao  valor  que 
ella  representa. 

Já  lendo  nos  meus  anteriores  Relatórios  feito  sobre  o  assumpio 
.  as  considerações  que  ellc  enlão  reclamava,  devo  commimicar-vos 
agora  que,  após  a  abertura  da  ultima  sessão  legislativa,  realisei  um 
empréstimo  ilc  200:000^000  com  a  Sociedade  Commercio  e.  auto- 
risei  uma  emissão  de  apólices  no  valor  de  250:000^000. 

A  maneira  pela  qual  forão  clíecluadas  estas  operações  de  credito 
c  os  lins  a  que  se  destinarão  conslão  dos  seguintes  Actos: 

«  i.11  Secção.  —  Ado.  —  O  Conselheiro  Presidente  da  Provinda, 
tomando  em  consideração  o  que  expoz  o  Inspector  do  Thesouro 
Provincial  em  ollicio  de  hoje  datado,  resolve,  usando  da  faculdade 
que  lhe  é  conferida  pelo  §  Único  do  Ari.  0."  da  JLei  n.  2.221.  em 


vigor,  aulorisar  o  mesmo  Inspector  :i  conlrahir  com  a  Sociedade 
Commcrcio.  o  para  o  lim  de  snpprir  o  deficit  do  cxcrcicio  de  1882 
a  1883.  regido  pela  cilada  Lei,  um  empréstimo  em  conta  corrente 
da  quantia  de  200:000^000  a  juro  de  8  %  c  a  prazo  de  um  anuo. 

Por  osle  empréstimo  pagar-se-haa  commissão  de  1  "/„,  obrigando- 
se  o  Thosouro  a  amorlisal-o  com  100:000íi000  em  outubro  próximo 
vindouro  e  a  saldar  a  conta  corrente  dentro  do  sobredito  prazo, 
devendo,  na  faltado  cumprimento  dVstas  condições,  pagar-se  áquelle 
estabelecimento  o  juro  de  1 "/..  ao  mez- 

iN"esle  sentido  se  lavrará  o  respectivo  termo,  que  será  assignado 
polo  Inspector  do  Thosouro,  e  se  farão  as  necessárias  communi- 
carões. 

Palacio  da  Presidência  da  Bahia.  30  de  Julho  de  1883.— Pedro 
Luiz  Pereira  de  Sousa.  » 

«  i.a  Sr.cxÃo.—  Acto.  —  O  Conselheiro  Presidente  da  Província, 
usando  das  autorisações  que  lhe  são  conferidas  pela  Lei  n.  1.960 
de  1")  de  Junho  de  1880  e  pelo  |  5.°  do  Art.  i,u  da  Lei  n.  2.Í2Í 
de  11  de  Agosto  de  1883,  resolve  pelo  presente  Aclo  conlrahir  um 
empréstimo  de  duzentos  e  cincoenla  contos  de  róis  (250:0001000). 
por  meio  de  emissão  de  apólices  a  99  %  e  juro  de  7  %  ao  aano, 
contado  da  data  da  mesma  emissão. 

Ordena  que  neste  sentido  se iação  as  precisas  communicações. 

Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  29  de  Janeiro  dc  188i.— 
Pedro  Luiz  Pereira  de  Sousa.  » 


1! 
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PASSIVO 
1 

Ao  assumir  a  administração  cm  29  de  .Marro  de  1882,  era  o 
seguinte  o  estado  da  divida  passiva  da  Província: 

Divida  contrahida  até  27  de  Março  de  1882. 
como  se  demonstra  do  Relatório  do  Inspector  do  Thesouro 
apresentado  n'ac.'uella  data 

Em  apólices  de  7  %  ( emissões  5/  a  B.'1)  .  .  4.322:300*000 

Em  apólices  de  G  °/„  ( emissões  1  5.»  a  1 9.a) .  .  1 .007:090-5000 
Em  uma  leira  passada  á  Caixa  Económica,  pre- 
mio de  8  "/„  ao  anno  e  a  vencer-se  cm  31  de 

Julho  de  1882   100:000*000 

O.l)89:300§000 


Durante  minha  administração,  que  acaba  do  completar  dous 
annos,  conlrahiu  a  Província  os  seguintes  compromissos: 

Divida  contrahida  de  28  de  Março  de  1882 
a  31  de  Março  de  1883, 
como  se  demonstra  do  meu  ultimo  Relatório 

Em  apólices  de  7  %  (emissão  22.')   000:000^000 

Em  apólices  de  0  %  ( emissões  20.\  2 1 e  23:' )  1 .042:000*000 

Empréstimo  da  Thesouraria  de  Fazenda  .  .  .  150:000-3000 

Letra  ao  Banco  Inglcz   250:000*000 

Empréstimo  do  Banco  do  Brazil   500:000^000 


2.542:000^000 
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Divida  contrahida  do  1.°  de  Abril  de  1883 
a  31  de  Março  de  1884 

Empréstimo  da  Sociedade  Commercio  ....  200:000^000 
Em  apólices  de  7  "/„  ( 2't.a  emissão)   250:0003000 

150:0003000 

Temos,  portanto: 

Divida  por  mim  ronlraliida   2.092:0003000 

Divida  anteriormente  existente   0.080:3003000 

0.081:3003000 

Ha  a  descontar,  porém,  a  seguinte 

Divida  paga  durante  minha  administração 

Resgate  da  letra  á  Caixa  Económica  em  31  de 

Julho  de  1882    160:0003000 

Resgate  de  apólices  em  Julho  de  1882.  .  .  .  50:0003000 

Resgate  de  apólices  em  Janeiro  de  1883.  .  .  67:000^000 

Resgate  de  apólices  em  Julho  de  1883.  .  .  .  70:0003000 
Pagamento  á  Sociedade  Commcrcio  em  Ou- 
tubro dc  1883  (por  conta  do  empréstimo  dc 

200:0003000)   100:0003000 

Resgate  de  apólices  em  Janeiro  de  i88i.  .  .  70:0003000 

~F>  17:0003000 

Abatida  esta  importância  da  de  ÍU>81 :3003000.  a 

Divida  actualmente  existente 
representa  a  somma  de   8,56'k3003000 
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que  se  acha  realisada  d'eslc  modo: 

Consolidada 
Em  apólices  de  7  %  (emis- 


sõcs5:ial4a,22aa24a).  . 

5,172:3003000 

Em  apólices  de  fi  %  (emissão 

15a  a  21a  e  23  a)....;... 

2,392:0003000 

7,504:3003000 

Fluctuante 

A'  Thcsouraria  de  Fazenda  . 

150:0003000 

Ao  Banco  Indez  

250:00015000 

Ao  Banco  do  Brazil  .... 

500:0003000 

A'  Sociedade  Commmercio  . 

100:0003000 

1,000:0003000 

8,504:3003000 


11 

A  divida  por  mim  conlraliida,  como  ácima  lico» 

consignado,  foi  de   2,902:0003000 

Teve  cila  a  seguinte  applicação.  por  forca  de  leis :  " 

Dividaspagas,conl'onncantcriormenlcdemonslrei  517:0003000 

Subvenção  á  Estrada  de  Ferro  de  Caravellas.  .  1,042:0003000 

Obras  da  Eslrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro.  .  508:0013009 
Parasupprir  o  deficit  dos  exercícios  de  1881 

al882-cl882al883    924:3383901 

2,992:0003000 
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Como  ver-sc-ha  dos  annexos  ao  Relatório  do  Thesouro.  o  deficit 
ilcsses  dons  exercícios  resultou  especialmente  de  ser  a  renda  arre- 
cadada inferior  á  despeza  votada. 

De  nenhum  modo  originou-se  elle  <le  excesso  de  despeza,  orde- 
nado por  mim.  e  nem  o  poderia  ser  á  vista  da  rigorosa  economia 
com  que  procedi  sempre  durante  o  largo  período  de  minha 
administração. 


ACTIVO 


Prosegue  a  repartição  competente  na  liquidação  da  divida  activa 
da  Província,  cuja  importância  não-  pode  ser  ainda  calculada,  por 
perdurarem  os  motivos  que  expendi  no  meu  ultimo  Relatório. 

Ahi  vos  disse  lambem  que  no  activo  devião  ser  computados: 
Empréstimo  á  Tram-Road  de  Nazaretli.  .  .  .  500:000^000 
Empréstimo  á  Uug  Wilson   585:7093100 

1,085:709^190 


O  primeiro  empréstimo,  do  qual  é  mister  descon- 
ta r-sc  a  quantia  correspondente  á  garantia  de 

juros  prestada  pela  província,  permanece  em.  500:000^000 

O  segundo  elevava-se  até  31  de  Março  ultimo  a  G2G:608$812 

Somina   1,126:6081812 


por  isso  que  não  tem  havido  movimento  nessas  dividas,  que,  entre- 
lanto,  exigem  prompla  liquidação,  altcnto  o  estado  do  nosso  Thesouro. 

A  via  férrea  de  Santo  Amaro  constituo  parte  avultada  do  activo 
da  Província. 

Concluída  nas  melhores  condições  lechnicas  e  em  trafego  desde 
24  de  Novembro  ultimo,  essa  importante  via  férrea  representa  na 
realidade  um  grande  valor,  sem  pôr  em  linha  de  conta  os  sacrifícios 
que  cila  exigio. 
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Eslaes  ao  facto  do  qne  vos  disse  om  relação  ás  5,000  acções  da 
extincta  Companhia  Paraguassú. 

Demonstrei  então  que  era  de  rigorosa  justiça  concedcr-sc  integral 
garantia  de  juros  ás  acções  da  antiga  Paraguassú  cm  perfeita 
conformidade  com  as  acções  da  Companhia  Central,  á  qual  forão 
encorporadas. 

Minhas  vistas  não  forão  plenamente  satisfeitas  na  Assembléa  Geral, 
mas  forão  encaminhadas  de  modo  lisongeiro  qne  desperta  gratas 
esperanças. 

A  Comniissão  de  Fazenda  da  Camara  «los  Srs.  Deputados  apre- 
sentou em  sessão  de  28  de  Agosto  do  anuo  próximo  passado  o 
seguinte  projecto : 

X*rojccto  n.  XIS  —  lHHIt 

A  Assembléa  Geral  Legislativa  resolve  : 

Ari.  1."  Fica  o  Governo  aulorisado  a  estender  a  garantia  de  juros 
de  7  %.  concedida  á  Brasilian  Imperial  Central  Bahia  Railway 
Company.  pelo  Decreto  n.  5.577  dc  28  de  Outubro  de  1874. 
á  quantia  de  7H:720$000,  correspondente  ás  quatro  entradas 
realisadas  pelos  accionistas  da  extincta  Companhia  Rail  Road  a 
Vapor  do  Paraguassú,  autos  de  declarada  a  fallencia  da  mesma 
Companhia. 

Ari.  2.°  Revogão-se  as  disposições  em  contrario. 

Paço  da  Camara  dos  Deputados.  27  de  Agosto  de .  1883.  — 
Pindo  Pimentel. — AMnnh  ile  Britlo. — V.  <1p  Mello. 

F;  de  esperar  que  esse  projecto  seja  approvado  no  correr  da 
sessão  legislativa  do  presente  anno. 

Peço  permissão  para  iembrar-vos  que  é  de  toda  vantagem  a  au- 
torisação  de  vossa  parle  a  esta  Presidência,  como  o  fizestes  no' 
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orçamento  vigente,  [tara  alienar  as  sobreditas  acções  como  e  quando 
julgar  nuiis  conveniente  á  Província;  ajuntando  a  obrigação  de 
consagrar-se  o  produclo  da  venda  á  divida  llucluante. 

RECEITA  E  DESPEZA 
Exercício  de  1882-1883 

A  receita  importou  em  5.021:032í>2i8 ;  sendo  a  despeza  de 
5.015:820&327:  passando  para  o  exercício  seguinte  o  saldo  de 
5:205§021. 

A  renda  propriamente'  dita  que  se  arrecadou  foi  de  réis 
2.824:246*027:  tendo  sido  urrada  cm  3.117:339^710. 

A  despeza  ordinária,  decretada  na  respectiva  Lei,  foi  de  réis 
3.120:28i§370;  sendo  a  da  mesma  natureza  paga  no  valor  de 
3.253:537^738. 

Exercício  de  1883  -  1884 

(  PRIMEIRO  SE.MKSTr.Ej 

A  receita  foi  de  1.0i)2:'i(.)7#)55.  sendo  a  despeza  de  réis 
1.003:73 1&322. 

De  renda  propriamente  dita  arrecadou-se  l)79:207S955.  A  des- 
peza ordinária  foi  de  87(>:'i'i7í>3'ti. 

ORÇAMENTO  PARA  1884  -  1885 

Nos  annexos  ao  Relatório  do  Thesouro  encontrareis  os  dados 
que,  conforme  a  legislação  vigente,  deve  essa  Repartição  apresentar 
a&  Governo  atim  de  confeccionardes,  como  entenderdes  conveniente, 
o  orçamento  para  esse  exercício. 
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0  serviço  d'essa  Repartição  ó  foilo  regularmente,  não  obstante  o 
crescido  expediente  a  seu  cargo,  para  o  «piai,  segundo  a  opinião  do 
respectivo  Inspector,  não  é  sufíicicntc  o  pessoal  existente.  N'cslc  não 
houve  alteração  após  o  meu  ultimo  Relatório. 

Em  execução  ás  leis  n.  2.370  de  1)  de  Junho  e  n.  2.'i3(>  de  li 
de  Agosto  de  1883  concedi  licenças: 

Por  seis  mezes  ao  chefe  da  i.a  secção  da  Contadoria.  Joaquim 
José  Gomes; 

Por  quatro  mezes  ao  praticante  da  Recebedoria.  Alexandre  da 
Costa  Nunes; 

Por  tres  mezes  ao  ajudante  do  escrivão  da  Caixa  do  Tlicsouro, 
Fuas  Ballhazar  da  Silveira. 

Todos  esses  fiinccionarios  provarão  enfermidade  grave  o,  por- 
tanto, mostrarão  estar  no  caso  dc  merecer  a  licença  concedida. 

Continua  á  lesla  do  Thesouro  Provincial,  como  seu  dimio  In- 
speclor.  o  distinclo  cidadão  Alexandre.  Herculano  Ladisláo,  caracter 
sem  nota.  que  jamais  deixou  de  zelar  a  causa  da  Província  com 
todos  os  recursos  de  sua  illnslrada  inlelligcneia. 

V 

No  exercício  do  cargo  de  Secretario  esteve  inlerinameule.  de  21 
<le  Abril  a  27  de  Junho  do  ;muo  próximo  lindo,  o  chefe  da  Ia  Secção. 
Commendador  Jose  Vicini  de  Faria  Rocha,  conforme  a  designação 
constante  do  Acto  de  2 f»  ih;  Fevereiro  de  1878.  e  por  achar-se  li- 
cenceado.  durante  aquelle  tempo,  o  I tacharei  Isaias  Guedes  de  Mello. 

O  serviço  d'essa  Repartição,  em  cujo  pessoal  nenhuma  alteração 
houve,  continuando  a  ser.  além  do  Secretario,  de  i  Chefes  de  Sec- 
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ção,  5  ofíiciacs,  sendo  um  encarregado  do  archivo,  4  escripturarios, 
1  porteiro,  1  ajudante  do  mesmo,  2  contínuos,  2  collaboradores 
t;  2  serventes,  6  feito  com  a  possível  regularidade. 

O  bacharel  Isaias  Guedes  de  Mello  merece  encómios  pelo  ex- 
cellente  desempenho  de  suas  funeções  como  Secretario:  a  par  de 
linos  dotes  de  espirito,  demonstrou  constantemente  indefectivel 
sisudez  e  extremo  zelo  no  exame  dos  negócios  públicos. 

Bem  assim,  o  Commcndador  José  Vieira  de  Faria  Rocha,  a  quem 
devo  mais  uma  vez  dar  sincero  testemunho  do  meu  apreço  e  reco- 
nhecimento. OJBcial  de  gabinete  durante  os  dous  annos  de  minha 
administração,  o  Commendador  Faria  Rocha  foi  infatigável  em  pre- 
star-mc  óptimos  serviços,  que  sempre  trouxerão  o  cunho  de  uma 
bolla  intelligcncia  versada  nas  questões  administrativas  e  egualmente 
o  de  elevadas  ,  qualidades  moraes. 

Auxiliou-mc  por  vezes  no  gabinete  o  capitão  Rodolpho  Américo 
de  Sousa,  intelligcnlc  c  zeloso  empregado  da  Secretaria  do  Governo 
Provincial. 


Srs.  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. — Deixo-vos  ahi. 
a  largos  traços,  o  quadro  dos  principaes  factos  occorridos  na  Pro- 
víncia e  bem  assim  a  exposição  das  medidas  que,  de  minha  parte, 
elles  determinarão.  De  tudo  vos  informareis  melhor  com  a  leitura 
dos  documentos  annexos. 

Espero  que,  bem  compenetrados  do  vosso  dever,  sabereis  com 
escrupuloso  empenho  satisfazer  ás  necessidades  de  vossa  Província, 
de  modo  a  encaminhal-a  a  risonho  futuro. 

Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia,  íl  de  Abril  de  188i. 


ffiedxo  9íuh  Qpeieha  de  éfetua. 
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t  Quadro  da  Magistratura. 
II  Tlíesoiíro  Projjacial. 
IH  Instrucção  Pública,. 

IV  Obras  Publicas. 

V  Estrada  de  ferro  fe  Santo  Amaro. 
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QUADRO  das  autoridades  judiciarias  da  Provinda  da  Bahia 


COMARCAS 


Capital,  vara  eivei  .    .  . 

i.    tlc  Orphãos.    •  . 

»  da  Provedoria  .  . 
Feitos  da  Fazenda . 

i.     C.ommereio .    .  . 

Abrantes  

Conde  


JUIZES  DE  DIREITO 


Bacharel  Antonio  Luiz  AITonso  de  Carvalho  . 

Manuel  Alves  tlc  Lima  Gordilho.  . 

Aurelio  Ferreira  Espinheira.  .  . 
j  Virgilio  Alves  de  Lima  Gordilho.  . 

;      »       Francisco  Manuel  Paraizo  Cavalcante 

Estevão  Vaz  Ferreira  

|       •       Manuel  Aiilunes  Pimenlel.  . 


Santo  Amaro  |  Bacharel  Epiphanio  de  Rillenconrl . 


Cachoeira 


Racharei  Antonio  José  de  Castro  Lima. 


Nazaivlh , 


Keira  de  SanfAnna 
Purificação  .    .  • 
ioinhas  .    .  • 


Alagoinl 
luliamkipe 


Bacharel  Salvador  Pires  ile  Carvalho  e  Albuquerque 


Bacharel  José  Lustosa  ile  Sousa  

lnnoceiício  de  Almeida  

Antonio  ilc  Oliveira  Cardoso  Guimarães 


Racharei  Cypriano  de  Almeida  Scbrão. 


Hacliaivl  Benigno  Dantas  de  Brito 


ltapicuríi  

Jarul>iii:>  Racharei  Julio  Pereira  de  Carvalho. 

Joazoiro   "       Américo  Pinto  Barrclto 


Villa-Xova  da  Rainh; 
Monte-Santo.    .  . 


Bacharel  Amuliul  Frederico  Verna  ndes  <la  Cunha  Rocha 
1'oinpilio  Cavalcanti  de  Mello. 


PROMOTORES  PÚBLICOS 


1.  "  l)r.  José  Augusto  de  Freitas.  .  . 

2.  "  Racharei  Virjiilio  Ramos  Gordilho 


irei  José  Pedreira  Franca. 
José  Manuel  de  Araujo 


Racha  relHcnriqiicdcRittcnrourl  Rerenguer  Cesar 


Racharei  Joaquim  Antonio  da  Silva  Carvalhal 


Racharei  Poiíciano  Ferreira  de  Oliveira  . 


Racharei  Ahdias  de  Oliveira  .  .  .  . 
Francisco  Xavier  Lima  Borges. 
Francisco  de  Sousa  Dias    .  . 


Racharei  Albino  Augusto  de  Novaes  Silva 


TERMOS 


Abrantes  e  Matta  de  S.  João. 

Conde   

Abbadia  

Santo  Amaro  


S.  Francisco 
Cachoeira  . 


Racharei  José  Dantas  llapicurú 


Racharei  Joviniano  Avelino  Pereira  Duarte 


Racharei  Manuel  Dallro  Pereira  Franca 
Advogado  Francisco  de  Siqueira  .  . 


Gcrenioaho  Radiarei  Napoleão  Simões  de  Oliveira  

Camisão   "       Quintino  Ferreira  .la  Silva  Racharei  Alexandre-  Garcia  Pedreira 


Areia  1  Racharei  Firmino  Lopes  ile  (lastro. 

Maracás  j      »       Antonio  Coilinho  de  Sousa 

Boin-Jcsus  dos  Meiras.    .    .  \      ••       Candido  Cesar  da  Silva  Leão 


líio  de  Contas  ■  Radiarei  Octaviano  Xavier  Cotrim. 

Caetité  ;       "       liarão  de  Caelilé   -    .  . 

Monte-AIto  •  Tobias  de  Sousa  Lima . 

Santo  Antonio  da  Barra 

Victoria  

Lavras  Diamantinas    .  . 


n-ubíi.  .  . 
Macahuhas  . 
Chique- Chique 


Ernesto  Botelho  de  Andrade.  .  . 
Fernando  da  Silva  Jleiró  .... 
Francisco  Ferreira  Pacheco  de  Mello 


Bacharel  Maximiano  Lopes  Chaves    .    .  . 

Antonio  Aillierhal  Ferreira  Velloso 
Cidadão  Ilermogeiís  José  de  Castro  .    .  . 


Racharei  José  Cedraes  Carneiro  de  Oliveira.  . 
Cidadão  Reinaldo  Casimiro  Rodrigues  da  Silva. 

>'      Aprígio  Candido  da  Silva  Leão  .    .  . 

»    •  Belisário  Alves  Pereira  

Bacharel  Leovegildo  Tranquillino  Torres.  .  . 
Bacharel  José  Rotelho  Benjamim  


Bacharel  Antonio  de  Sousa  Uma  

Francisco  Antonio  de  Freitas  Barros  . 
Adalberto  E.  de  Albuquerque  Figueiredo 


Bacharel  José  de  Sousa  lieis 


Rio  de  S.  Francisco 
Canipo-Largo    .  . 
Carinhanha  . 
Amargosa    .  . 
Valença  .    .  . 
Ta  perna  . 

Ilhéos     .    .    .  . 
Caiuiaviciras. 
Camnniíi . 


Racharei  Joaquim  Pereira  de  Mello  Moraes    .  . 

Joaquim  Ferreira  Bandeira  .... 
Joaquim  Moreira  de  Castro  .... 
Manuel  Caetano  de  Oliveira  Passos.  . 
Manuel  da  Cunha  Lopes  Vasconecllos  . 
Deocleciano  da  Rocha  Viauiia  .  . 
Vicente  Candido  Ferreira  Toiírinho.  . 
Salvador  Vicente  Sapucaia  .... 
Aristides  José  de  Leão  


Porlo-Sejíiiro  i  Bacharel  Domingos  José  Gonçalves  Ponce  de  Leão 

Camélias   »       Luiz  Jacintho  Vergue  de  Abreu.    .  . 


Cidadão  Antonio  Irineu  da  Franca.    .  . 
Bacharel  Adelino  da  França  Antunes.  . 
Cidadão  Jeremias  de  Sousa  Lima.  . 
Bacharel  Reinaldo  Martins  Ramos.    .  . 

Augusto  de  Borburema  . 

Alvaro  Pedreira  de  Cerqueira  . 
Cidadão  Luiz  José  de  Vasconecllos  Costa 

Dr.  Trajano  Pinto  da  Silva  

Bacharel  Pedro  dos  Reis  Gordilho.    .  . 


Maragogipe  

Xazareth  

Jaguaripe  

llaparica  

Feira  de  SanfAnna  e  Riachão  de  Jacuipe 

Piirilicaeao  e  Serrinha  

Alagoinhas  

SanfAnna  do  Calú  

Inhamhupe  

Entre-Rios  

Itapicurú  o  Soure  

Pombal  

Jacobina  e  Morro  do  Chapéo  .... 

Juazeiro  e  Sento-Sé  

Capim-Grosso  

Villa-Nova  da  Rainha  

Monte-Santo  

Tucano  

GeremoalM)  e  Rom-Coiiselho  .... 

Camisão  e  Mon  te- Alegre  

Orobó  

Areia  

Maracás  

Rom-Jesus  dos  Meiras  

Rrejo-Grande  

Minas  do  Rio  de  Coutas  

Caetité  

Monte-AIto  e  Riacho  de  SanfAnna    .  . 

Santo  Antonio  da  Barra  

Victoria  

Lençoes   

Sanía  Izabel  de  Paraguassú.    .    '.    .  . 

rrubú  

Macahuhas  e  Brotas  de  Macahuhas    .  . 

Chique-Chique  

Remanso  

Barra  do  Rio-Grande  

Campo-Largo  e  Santa  Bitta  do  Rio-Pretn. 
Carinhanha'  e  Santa  Maria  da  Victoria  • 


JUIZES  MUNI Cí PAES 


Juizes  substitutos  I."  Radiarei  José  Horaclides  Ferreira 
2."      -      José  Macedo  de  Aguiar 

4."      »      Frederico  Ferreira  Fr  n 

li."      "      Joaquim  Pereira  da  Silva  Lobo 

Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  Racharei  Francisco  Fernandes  Moreira 


Juiz  Municipal 
»    de  Orphãos 
»    Municipal  e  de  Orphãos 

it  ti 

"    de  Orphãos 

«    Municipal  e  de  Orphãos 


Tapera. 
Valença 


Racharei  Caetano  José  Lopes  .    .  . 

Francisco  Antonio  de  Carvalh; 


Alcobiiça  ;  Radiarei  Joaquim  de  Mello  Bocha  . 


Cidadão  Saturnino  José  da  Silva  liamos 


Taperoá.  Cavrú  t:  Santarém   .  ■ 

Ilhéos  e  Olivença  

Cannavieiras  e"Rehnojile   •    .  ■ 

Camaniú  e  Barcellos  

Barra  do  Rio  de  Contas  e  Marahú. 

Porlo-Seguro  

Caravcllas  *  -    •  • 

Viçosa  e  S.  José  do  Porto-AIrgrr  . 

Alcobaça  

Prado  ".  


Nylo  Ramos  Romero 

Francisco  de  Araujo  Aragão  Bulcão 

Pedro  Francelliuo  Guimarães  Filho 

Clemente  de  Oliveira  Mendes 

Arthur  Pedreira  de  Cerqueira 

Thomé  Allbnso  de  Moura 

Augusto  José  Teixeira  de  Freitas 

Eustáquio  Primo  de  Seixas 

Arsênio  Rodrigues  Seixas 

Bento  José  Fernandes  de  Almeida 

Pedro  Muni/.  Leão  Velloso 

Antonio  Joaquim  de  Passos 

Antonio  Ferreira  Velloso 

Ernesto  de  Paiva  Leite 

Arsênio  de  Almeida  Araujo  Cavalcanti 

Ignacio  Alves  Nazareth 

Pedro  da  Veiga  Ornellas 

José  Ribeiro  da  Rocha 

lienedicto  Chrispiniano  de  Sousa  • 

Augusto  José  Peixoto 

Alexandrino  Dias  Guimarães 

Archiniedes  Secumlino  Martins  da  Silva 

Antonio  Ricardo  Borges 


Arihnr  do  Espirito- Santo  Menezes 
Angelo  Ribeiro  Soares 
Henrique  de  Sousa  Lima 
João  Ncpomuceno  Torres 
Jeronymo  Lourenço  de  Araujo 
Joaquim  Em ygdio "Chaves  Ribeiro 

José  Manuel  Cavalcante  de  Almeida 
Luiz  da  Silva  Baraúna 
Joaquim  Antonio  de  Sousa  Spinola 
Emilio  Tavares  de  Oliveira 

Numeriauo  Honorio  de  Serpa  Brandão 

Emydio  José  Martins  de  Azevedo  Sá 
Pedro  Mariani 


Feliuio  Justiniano  Ferrreira  Bastos 
Adolpho  Frederico  Toucinho 
Pedro  Celestino  de  Sousa  Macieira 
Luiz  Joaquim  de  Magalhães  Castro 
Manuel  Jeronyino  Gonçalves 
José  Augusto 'Barbosa  "Coelho 
Arnóbio  Pereira  de  Albuquerque 

José  Francisco  de  Lacerda 

José  Machado  Pedreira 

Antonio  Soares  de  Queiroz  Azevedo 


Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Bahia.  2  de  Abril  de  lMN'f.. 


O  Seoiiktaiiio. 
Isaias  (medes  de  Meli». 


«RO  PROVINCIAL  DA  BAHIA,  l.°  DE  M&RCO  DE  1884 


Mm.  e  Exm.  Sr.: 

Em  desempenho  das  obrigações  que  me  são  impostas  pelo  Regu- 
lamento de  15  de  Dezembro  de  1880.  lenho  a  honra  de  submeller 
á  consideração  de  V.  Ex.  os  seguintes  esclarecimentos  sobre  a 
situação  da  fazenda  provincial,  tanto  no  que  diz  respeito  ao  modo 
por  que  forão  arrecadados  o  despendidos  os  dinheiros  públicos, 
como  em  relação  á  divida  activa  e  passiva. 

Quanto  aos  diversos  assumptos  que  se  prendem  ao  serviço  d* esta 
Repartição,  adiante  encontrará  também  V.  Es.  as  informações  que 
parecerão-me  essenciaes  a  formar-se  sobre  elles  o  preciso  juízo.  • 

EXERCÍCIO  DE  1882  A  1883 

Despeza 

A  despeza  (ordinária  e  extraordinária)  ele- 
vou-se.  como  vf'-se  dos  annexos  i  e  2.  a 

A  ordinária,  na  qual  vae  classificada  somente 

a  realisada  pelas  diversas  verbas  do  Art.  1." 

da  lei  n.  2.2:21  (então  em  vigor)  foi  .  .  . 
A  extraordinária  importa  cm  


5.015:8263327 


3,253:5373738 
1,762:288^589 

5,015:8263327 


—  4  — 


e  elíecliiou-se  d'esle  modo: 
Com  a  estrada  fie  ferro  fie  Sanlo  Amaro  (auto- 
mação da  lei  n.  1 .900  de  referencia  á 

de  n.  1812)   280:225&990 

Vencimentos  do  professor  Henrique  Teixeira 
dos  Santos  Imbassaliv  (aulorisação  da  lei 

n.  2.023)   1:000^000 

Com  a  5.:l  c  0.:l  chamadas  (ultimas)  da  estrada 
de  ferro  Central  pelas  acções  suhscriplas 

(aulorisação  do  |  ii.  Ari.  3."  da  lei  n.  797  200:000^000 
Importância  que  passou  para  a  caixa  de  cauções 
com  destino  ao  fundo  ile  emancipação  (an- 

tòrisação  da  lei  n.  2.140)   34:795^959 

Com  a  estrada  de  ferro  Bailia  c  Minas  (aulori- 
sação da  lei  n.  1.940)   201:000^000 

Com  adiantamento  de  ordinárias  ás  Casas  Pias 

(aulorisação  da  lei  n.  2.105)   21:499^974 

Movimento  de  fundos  (932:500à000).  sendo: 

Para  a  caixa  de  1881  a  1882    742:0001000 

Para  a  de  1883  a  1884.  .   80:000^000 

Para  a  de  cauções   79:000^000 

Para  o  cofre  de  juros  de  apólices  em  deposito  20:000^000 

Para  o  de  resgate  de  apólices   5:500$000 

■  1.702:288^589 

Dcspendeu-se  pelas  verbas  do  arl.  1."  da  lei 

  3.253:537,5738 

A  despeza  fixada  no  mesmo  Arl.  1."  era.  .  .  3.126:284^370 

Foi.  portanto.,  excedida  em   127:253^308 

3.253:537^738 


Dcspemlvu-se  de  mais  em  algumas  verbas  do  referido  Ari.  1.",  como 
demonstrarei,  a  quantia  dc  288: li 2$05 1 ;  tendo-se  gasto  de  monos 
por  outras  160:8583683.  Feito  o  stipuriincnto  aulorisado  no  Art.  6 
da  citada  lei  n.  2.221,  verilica-sc  a  exactidão  do  excesso  supramen- 
cionado na  importância  de  127:3531368,  inferior  cm  1,062:695§079 
ao  excesso  de  despoza  verilicado  no  exercício  dc  1881  a  1882. 

liis  as  verbas,  cujas  consignações,  lixadas  no  dito  Art.  1.".  Io  rã  o 
excedidas : 

§  1."  Assemliléa  Provincial   73:071^022 

Esto  augmcnto  tem  explicação  em  haver  sido 
consignada  no  orçamento  a  quantia  corres- 
pondente a  dons  mezes  de  sessão  ordinária, 
quando  esta  prulongou-se  por  quatro  mezes, 
e  (Icu-se  o  íaclo  dc  funecionar  extraordina- 
riamente a  Assemliléa.  para  o  que  não  havia 
ilespeza  lixada. 

§  2."  Secretaria  do  Governo   3:683âl37 

O  excesso  d"csia  verba  leve  origem  na  despoza 
que  se  fez  com.  impressões  e  encadernações. 

|  4."  Recebedoria  Provincial   2:753$756 

Sondo  a  arrecadação  desse  exercício  superior  á 
do  anterior,  despendeu -se  mais  com  a  por- 
centagem aos  empregados,  segundo  a  tabeliã 
vigente. 

§  17.  Presos  pobres   22:425^303 

O  accrcscimo  d*esta  verba  explica-se  pelo  maior 
numero  de  presos  recolhidos  ás  cadeias  da 
província. 

|  18  Casa  de  Prisão  com  Trabalho   2:193^358 

104:726^576 


